
L X V I I - r 2 0 . 4 5 0 - J u e v e s 17 d e E n e r o d e 1 9 5 7 - A p a r t a d o 4 6 - T e l é f o n o s : 8 0 ; A d m i n i s t r a c i ó n , 2 0 1 5 - UNA P E S E T A 

Para gastos militares 
el presupuesto de 
E i s e n h o w e r prevé 
treinta y ocho mil 
millones de dólares 
Está cantidad no tiene 
p r e c e d e n t e e n t i e m p o de paz 

Washington . — E l proyecto -de 
presupuesto de Bisenhower p r e v é 
para gastos mi l i t a res 38.000 m i 
llones de d ó l a r e s , can t idad s in 
precedente en t iempo de paz,! 
que, dice el presidente, h a de 
permi t i r u n grado razonable de 
seguridad cont ra las cont inuas 
amenazas a-Da paz m u n d i a l . E l 
presupuesto norteamericano pa
ra el ejercicio ñ s c a l de 1958 de
d ica r í a , s e g ú n la p e t i c i ó n presi 
dencial, 2.000 mil lones de d ó l a 
res a l man ten imien to de 2.800.000 
hombres bajo las armas, con 
abandono "slne die" de las re
ducciones de personal en que se 
pensó . ' . 

i á a v i a c i ó n rec ib i r í a otros 
c íen bombarderos "B-52", que 
p a s a r í a n de 50O a 600, y la M a 
r ina t e n d r í a por primera- vez u n 
portaaviones de p r o p u l s i ó n a t ó 
mica. 
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L a r e v u e l t a h ú n g a r a 

c o n c e r t a d o e n t r e 

u n a 

DE 

Próximamente se hará cargo de la jefatura de las 
fuerzas de tierra de la NA TO el general a lemán Speidel 

Más del treinta por ciento de sus efectivos lia perdido el partido comunista italiano 

IVÍádrid. — Los t r a n s e ú n t e s 
de varias calles de í a cap i t a l 
h a n sido , testigos de u n au
t é n t i c o n í i m e r o de circo, rea
liza dio por un, equi l ibr is ta del 
monociclo para ammeiar u n 
establecimiento comercia 1. — 

(Foto G i l del Espinar) 

VfeM*. — Ent re 2.500 y 3.000 
personas resul taron tmiertas y 
11.SCO heridas, du ran te la revo
l u c i ó n h ú n g a r a , s e g ú n ha anun
ciado esta noche radio Buda
pest. 

La emisora d i jo que estas c i 
fras son el resultado de las, ú l -
tlni!3(s investigaciones realizadas 
par l a , Oficina Cent ra l de Esta;* 
distica. 

Las personas muertas en la 
capi ta l h ú n g a r a se elevan, a 
1,700 y 500 c a d á v e r e s e s t á n toda
vía s in recibir sepultura, agrega 
la i n f o r m a c i ó n . — E f e . 

P L A N FRUSTRADO 
San Francisco. — Henry Sha-

p i ro , dírecí/Or de la Agencia U n i 
ted Preiss en Mo«cú y el n i á s 
an t iguo de los corresponsales 
norteamericanos en aquella ca
p i t a l manif iesta en u n discurso 
con mot ivo de la i n a u g u r a c i ó n de 
l a ses ión munic ipa l de este a ñ o 
que la revuelta h ú n g a r a f r u s t r ó 
u n p lan concertado entre Moscú y 
P e k í n , para cons t i tu i r una m a n 
comunidad de naciones comunis-
rtas.—Efe. 

CHU, A BUDAPEST 
Ber l ín . — E l jefe del Gobierno 

de la Ch ina comunista , C h u En 
L a i , , ha salido en a v i ó n desde 
Varscvla con d i r e c c i ó n a B u ú a -
pest, d e s p u é s de haber firmado 
una d e c l a r a c i ó n con jun ta c h i n o -
polaca, en a que se hace m a n i 
f e s t a c i ó n de amista.á! entre las 
dos naciones comunistas. 

El texto de t a l d e c l a r a c i ó n , no 
ha sido revelado pero se t iene 
entendido que sólo contiene re 
ferencias de naturaleza general. 

E n los c í r cu los po l í t i cos se es
pecula con la posibi l idad de que 
el dir igente comunis ta c h i n o ha 
ya actuado como mensajero ex
t r ao rd ina r io de los j e r i f altes 'del 
K r e m l i n para pedir a G c m u l k a 
que adopte l a l í n e a p o l í t i c a mar 
cada por Moscú . Se cree asi
mismo que C h u ha p e r s ú a ^ d o a ¡ 

>.".ui<.., pura K.\<JX. • i i ü a i a posi-t 
t i ca ex t ran je ra marcada por R u - ! 
sia, e x c e p c i ó n hecha de lo qae sel 
l e f í e r e a H u n g r í a . — E f e . \ 

NUEVO-GENERAL JEFE DE L A s | 
FUERZAS DE T I E R R A DE 
LA N.A.T.O. 
Bonn . — E l teniente general! 

a l e m á n Hans SpeMel se ha rá , 
cargo de la j e f a t u r a de las fuer
zas de t i e r ra de la N.A/T.O. en 
Europa cen t ra l e l d í a 1 de A b r i l , 
h a n anunciado funcionarios del 
Gobierno a l e m á n , — E f e . 

FUERTE DESCENSO D E L CO
M U N I S M O I T A L I A N O 
Roma .— E l par t ido comunis

ta i t a l i ano ha admi t ido que el 
30 por ciento de sus afiliados ha 
(decidido no renovar ssu tarjetas 
de fi l iación este a ñ o . 

"El porvenir de la 
e s t á h o y 

e n n u e s t r a s m a n o s * 

(si lo ñ m i e i M É p mío u 

M M m M m \ m m A l a 

M a d r i d . — E n el Ateneo 
se ce l eb ró la i n a u g u r a c i ó n 
of ic ia l del curso a c a d é m i c o 
1956-57. E n el acto p ronun 
ció una conferencia sobre el 
t ema "La t e n s i ó n ac tua l en 
el bloque sov ié t i co" . S. A. I . y 
R. el Archiduque Ot to de 
Aus t r i a - H u n g r í a . Presidie
r o n los minis t ros de I n f o r 
m a c i ó n y Turismo., de Jus t i 
cia y de Obras P ú b l i c a s ; . el 
subsecretario del Min i s t e r io 
de, Asuntos E x t é r i o r e s y el 
director general de I n f o r m a 
c i ó n y presidente del Ateneo. 
Asist ieron destacadas perso
nalidades. 

El archiduque Ot to in ic ió 
su conferencia par t iendo del 
problema de l a po l í t i c a i n 
ternacional desde 1942, es de
c i r , desde las relaciones en
t re el bloque sovié t ico , de u n 
lado, y las restantes nac io
nales unidas, del otro. A f i r 
m ó , que lo que acaba de su
ceder en H u n g r í a tiene u n 
efecto s imi la r para l a URSS 
a l que tuvo l a r e n d i c i ó n de 
V o n Paulus para e l Reich. Es-
"t&áió Los í'iViiómehOtí liis »a 
ac tual s i t u a c i ó n rusa, t a n t o 
e c o n ó m i c o s como , po l í t i cos , 
en el aspecto in te rno y en e l 
exterior. T r a z ó i m esquema 
para una po l í t i c a de l ibe ra 
c ión Sin necesidad de gue
r ra , previo al Reconocimiento 
exacto de la rea l idad rusa. 
T e r m i n ó subrayando la i m 
por tancia de los doce meses 
venideros y d i j o : "En nues
t ras m a ñ o s tenemos hoy e l 
porvenir de l a Human idad . 
Si el m u n d o l ibre sabe com
prender e l signo de los t i e m 
pos, tendremos abier to el ca
m i n o de la esperanza." 

U n portavoz del par tMio, ase
gura que tambié»» los afilSados j u 
veniles han décidádo separarse 
del par t ido. 

Estas dec i a rac iu í i c s , f a c i l i t a 
das por Glorgio Ainendola, h o m 
bre de confianza de Togl ia tU, 
son» s e g ú n el c r i t e r io de los 
c í rcu los po l í t i cos i 'e esta capi ta l , 
excesivamente opt imis ta , y l a rea-
íidaícl es a ú n ii«e©r die lo que 
Amendohi l ia admitido.—Efe. 

I N G L A T E R R A Y SU DEFENSA 

Londres. — El jefe del Gobier
no b r i t á n i c o , Huro id Mae M i -
l l an , a n u n c i a r á , en breve, m á s 
d r á s t i c a s medidas en lo que se 
refiere a los ga#0s de defensa, 
h a n in formado hoy c í rcu los d i g 
nos de c r é d i t o . 

Ent re los cam»:iu>s que so p ien 
san adoptar pa ra la defensa del 
Reino Un ido se ba pensado e n T a 
i n s t a l a c i ó n (lefinitíva, de proyec
tiles dir igidos qae e s t a r á n en
carga dios de la defensa in te r ior 
del p a í s . 

a u n eventual t o i c o i j e las elecciones 
Numerosa audiencia de S. S. e/ Papa 

en Santa Cruz de la Palma graves inundaciones, a causa 
de las cuales han desaparecido 30 personas al derrumbarse muchas viviendas 

M n d r i d . — L n In sp i ' c c ión C é n 
it ul. de Ci rcu lac ión , y Transpor
tes por carretera i n fo rma que 
•se /mnem cerrados a i t r á f i co , a 
q á u s a de l a nieve, los puertos de 
pniares, en la carretera de Ada-
lie r o - a G i } 6 n ; Pique/ras, en^la 
de M a d r i d a Pamplona : O r d u -
ñu , en la de Mü^gps a B i lbao ; 
E é c u á a , en la de j u r g a s a San
tander; Pozazal, en la de -Pa -
íenc í a a Santander y el de Ca-
i rnsqueta , en l a de Alicante. 

E s t á n abiertos, si bien es pre-
cisü el empleo de cadenas, leu 
puertos de Bara ja r , en la ca-
n e t v r a d.e V i t o r i a a B i l b a o ; U r -
quioUi. en id de V i t o r i a a D u 
ran oo; Echegarete, en la dé' M a 
d r i d a I r í u i , y Leones de Cas-
t l l l d , en ta de M a d r i d a La Co-
ru i l a . ' • ., , ' 

Aun. con el uso rf« .cadenas se 
Hace (U/fcil la c i r c u i a e j ó n ;x)r 
lofi puertos de Sornosierra y Na-
vacerrada, en • la$ carreteras (¿e 
M a d r i d a I r ú n y M a d r i d a L e ó n , 
?jor Segovia. , ' 

El temporal de nieve y ¡ r i o 
'. que en los ú l t i m o s dias azo tó 

} a r t i e v l a n n c n l e la m i t ad Norte 
de E s p a ñ a se va. extendiendo ha
cia el Sur. /,os tíbrresponsg/es 
en provincias d a n cuenta de 
7>c*r,sisíir la crudeza del lerripo-
ra l en la zona Norte de la pro- ' 
viñeta, de Pahnekt , Santander, 
Vizcaya., Alava., Nava r ra , asi co
mo en k i de lAigo. T a m b i é n ne
vó en Asturias y en los Pirineos 
catalanes. 

En Patencia s o n ' m á s de vein
te los pueblos •¡ne.omunic.adQS. 
Han sufrido a n c r í a s las lincas 
t e l e fón icas y se Halla intercep
tado en. varios puntos el ferro
carri l , de I.a. Robla. Vn. c a m i ó n 
die t ransporte pat ino, eerea de 
Aqui la r dé <.a:inpóo y deSpllGs 
de Qrj.er uarios nwtrVf! por la eu-
neta m e ó n l r ó una leve i r roml-

nencia del terreno donde q u e d ó 
fi jada. Suf r ió el vehiculo i m p o r 
tantes averias y sus tres o c u p a ú -
tes salieron ilesos a l a r ro jarse 
por la ventan i l la . 

Por lo que se refiere a V i z 
caya c o n t i n ú a n cerradoa los 
principales puertos y en los de
m á s es necesario el empleo de 
cadenas. Hay 'pe r tu rbac i rmes en 

los servicios de viajeros por el 
f e r rocar r i l de U i Robla y e s t á n 
paralizadas las lineas de t rans
portes por carretera, de Bil-bao a 
Burgos y de'. Vi tor ia , a Pamplo
na. • L a temperatura, fué en B i l 
bao de u n grado bajo cero,, a 
las siete de la maquina, y a l me
d iod ía de tres sobre cero. 

/Pasa a cuar ta p á g i n a } 

Nutrido grupo de sonrientes princesas 

Par í» . — Totíia la f a m i l i a «leí Cont íe de. P a r í s a c u d i ó a la 
•estación de Lyoh para recibir a la re ina Federicai de Grecia 
y sus dos hijos, que vienen a l a botU de la princesa Ele
na con e l Conde Evrard de I J m b u r g S t l rum y cuyo p i a t r i -
mcnlo c i v i l tuvo lugar ayer, c e l e b r á n d o s e hoy la ceremonia 
religiosa. En Ja foto y do izquierda, a derecha, l a p r imesa 
Olga de Grecia del brazo de la novia, Diana e Isabel «le 
Francia, y la princesa Sofía d^ Grecia, con u n p e q u e ñ o pe

r r i t o en brazos. — (Foto Cifra) 

Madr id . — La princesa M a 
ría Luisa de Bulgar ia y su 
prometido/ e l pr incipe K a r l 
Vlaidimir de Leiningen, que 
c c í n t r a e r á n ma t r imon io en el 
mes ('I'» Febrero p r ó x i m o , fo
tografiados en casa de l a 
madre de la novia, la Reina 
.luana de Bulgar ia . — (Foto 

Cifra) 

Varsovia. — La Iglesia Católica 
polaca se ha , mostrado contraria 
a un eventual boicot de las elec
ciones pol í t icas en Polonia y ha 
dirigido un llamamiento a los fie
les para que emitan su voto, 

Hn un comunicado publicado j 
por el Episcopado polaco se dice: j 

"Los ciudadanos catól icos tienen 
la obl igac ión de cumplir en esc 
dia 20 de Enero, con su deber de 
concienelai y emitir su voto". 

Este comunicado va firmado por 
el secretario general del Eplsco" 
pado. monseñor Zygmunt Choro-
manski, y ha sido el resultado de 
una entrevista entre el Cardenal 
Primado de Polonia monseñor 
Winszynski, y el jefe del Gobierno 
polaco José Cyrankiewicz.—Efe. 

CAUSAS DE NULIDAD 
' MATRIMONIAL 

Ciudad del Vaticano. — E l cua
renta por ciento de las doscien
tas cincuenta y ^eis causas de nu-

H a muerto el 
maestro Toscanini 

Contaba 89 años de edad 
Nueva York . — E l maestro A r 

t u r o Toscanini ha fallecido a los 
89 años! de edad. E l famoso d i 
rector de orquesta! se hal laba en
fermo desde hace a l g ú n t iempo. 

e n e 
í a a a p e s a c a d a d í a m á s 

i l i b r i o d e l a s n a c i o n e s " 

Todos los embajadores del mundo hispánico asisten 
a un acto ofrecido por el de Venezuela a Martín Arta jo 

un coche de línea y una máquina quitanieves 
Madr id , El tmbajador) cié 

Venezuela, D. Simón Becerra, ha 
ofrecido en honor del min is t ro de 
Asuntos Exteriores, s e ñ o r M a r t i n 
Ar ta jb , una comida a la que ash-
t i é r o n -los •representantes d ip lo
m á t i c o s del mutido h i s p á n i c o . 

£1 embajador venezolano ofre
ció el acto dick'nclo que ós te s ig 
nificaba por :rte una prueba 
c* : r •' . , ..- ': ge:»^p.rii 
internación;) ' ; ^a<., - i minis t ro es
paño l es tá realiz-.irKlü dentro de 
las tradiciones y de las esperan
zas h i s p á n i c a s . Aludió a los es
fuerzos riel min is t ro a io lárgO 
de esos "años para unir a España 
y Amér i ca frente a graves respon
sabilidades, y d i j o que los acon
tecimientos recientes que pusieron 
en pe l igro la paz del Mundo ofre
cieron al señor M a r t í m Arta jo ¡a 
opertunidati de par t ic ipar activa y 
bril lantemente en las conferencias 
internacionale-s y de reencontrar
se, fuera de E s p a ñ a , con los repre-
s é n t a a t e s de los p a í s e s hispano
americanos. 

Se r e f i r ió d e s p u é s el embaja
dor al desarrollo deJ concepto dé 
la Hispanidad, como doctr ina de 
una a g r u p a c i ó n regional en pers-
pactiva o como ap l i cac ión de p r in 
cipios a cases p r á c t i c o s . 

Añad ió e l embajador que por si 
algo hubiese faltado en el orden 
espiritual para la a c e p t a c i ó n uni
versal del concepto de fraternidad 
pr iva t ivo del nuevo mundo, cica-
oa las palabras del Sumo f'ontí-; 
f ice en su mensaje al i l Congreso 
Eucarislico Bcl ivar iano, en las 
que mencionaba a Venezuela, Co
lombia, P e r ú , Bol iv ia , Ecuador, 
P a n a m á y la Madre Patria. Asi 
pues, a g r e g ó el señor Becerra, 
bajo la p ro tecc ión cte Dios Torio-
poderoso, las naciones de Hispa-
noamerica vienen pesando cada 
dia msáé en la balanza del equi
l i b r i o internacional , r a z ó n sufi
ciente para que .en la p róx ima de
cada de la Hispanidad mul t ip l ique
mos nuestros afanes. S igu ió d i 
ciendo que los valores de la His
panidad: fe en un mismo Dios, 
acendrado amor a la pa t r i a , cabal 
concepto de la s o b e r a n í a e igual 
sentido de la vida, siguen vigen
tes en el mundo convulsionado de 
hby, y t e r m i n ó br indando por el 
Genera l í s imo Franco y por Espa
ña , por el min is t ro de Asuntos 
Exteriores y por todas las patrias 
hispanoamericanas representai-las 
en el acto. 

El min is t ro de Asuntos Exterio
r a s a g r a d e c i ó el agasajo expre
sando su sa t i s facción por reunirse 
con todos los representantes di* 
p lcmát icos , del mundo h i spán i co 
acreditados en Madr id y recordó 
que en sus ú l t imos viajes a Euro
pa y Amér ica se hab ía reunido 
l a m o i e n . c o n los represen,rant."s 
de los países hermanos en Consul
tas familiares sobre probl i -m.^ 
c ó m o los de Suez y como los de 
las Naciones Unidas. Aquellas re
uniones, d i jo , responden a núes-, 
t ro p r o p ó s i t o de acc ión conjunta, 
dimanado de esa so l ida f ídad his 
p á n i c a que cada din se af i rñia 
m á s , como se ha demostrado en 
la Asamblea de las Naciones Uni
das y de la Unesco. 

A g r a d e c i ó seguidamente el se
ñor Mar t in Artajo el voto ejem
plar y u n á n i m e que los p a í s e s de 
Diabla españo la ofrecieron a la 
'candidatura de España par í el 
Consejo de Seguridad, en admi
rable espec táculo de un ión v de 
caballerosidad. 

t a tarea común dé la Hispan^ 
d a d , añad ió el m i n i s t r ó , es em-
presa difícil y prolongada, por jo 
mismo qué revisté una iniportan-

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

La Granja . — E l coche de viajeros y la m á q u i n a quitanieves de 
la/ Jefatura de Obras P ú b l i c a s d|Bi Segovia, d e s p u é s del accidente 
ocurr ido en las proximidades dte La Granja , en lai cu rva denomi

nada "Puente del Picadero". — (Foto Cifra) 

Udad matrimonial aprobadas por 
la Santa Sede en 1956 fueron aten
didas de' manera gratuita por la 
Sagrada Rota Romana. Ciento tres 
fueron las causas de patrocinio 
gratuito y ciento cincuenta y tres 
las de confianza. 

Con este motivo, en circuios 
allegados ñ la citada Sagrada Ro
ta Romana se hace constar que es 
enerme el gasto económico que 
representa para la Santa Sede la 
administración de su justicia, 
conforme a los datos contenidos 
en e l correspondiente capitulo de 
actividades de la Santa Sede en 
1956.—Efe. 
AUDIENCAS PONTIFICIAS 

Ciudad del Vaticano. — S. S . el 
Papa Pío XII se d i g n ó conceder 
esta mañana en la Sala de bfen-
diciones una audiencia en la que 
participaron numerosos grupos, 
entre ellos de peregrinos de Es
paña , Francia , Inglaterra, Alema
nia, Suiza, Portugal, Brasi l , Gua
temala, Colombia, Nicaragua, Ve
nezuela, Argentina, Méjico y Pe
rú. S. S. d i r ig ió a todos su pa
ternal palabra de exhortación. 
OCTAVARIO PARA LA UN ION 

l>F. LAS IGLESIAS 
Ciudad del Vaticano. — E l vier

nes próximo comenzará en todo 
el Orbe catól ico el octavario por 
la unión de las Iglesias. Esta prác
tica aprobada por el Pontíf ice San 
P í o X en 1909. y continuada por 
sus sucesores tiene ahora una im
portancia, verdaderamente er.cep-
cional. 

Los ocho dias de ceremonias y 
oraciones solemnes están dedica
dos a l» obtención dé la unión 
de todos los cristianos en la Igle
sia Católica. En particular en es
tos dias los fieles piden por el 
retorno de los hermanos separa
dos de Oriente, por el retorno de 
las comunidades protestantes de 
Europa a la Iglesia Católica; por 
la unión de todos los protestantes 
de América a la Cátedra de Pe
dro; por la conversión de los pe
cadores y m^los cristianos; por la 
conversión del pueblo hebreo y 
por la conversión de todo el mun
do islámico y pagano al Cristia
nismo. £ n estas oraciones parti
ciparán no solamente los cató l icos 
sino también cristianos de otras 
confesiones.-—Efe. 

LA TELEVISION AL COMENZAR EL I 
ARO 1957 

lPIUt&URGO (Suizaj.— i a transmi-
sión -mire', hrlp.ouoi^ dé :a Te)evWón 
Euroií^a durarte las pasodas 4¡estas 
•de .V â-vKfí-id, lia sídc» lt> Transmisión 

f de I» misa de tn^li-a rtü-c'te cn-wb ku 
CV.cdral dr Fr ¿>(írgo por d sístem» 
d«» eucavisión. Al comer]rp.r el año 
1957, la/ni'kvision presenta' ya. en e l 
Mundo cifras Jimprosionantes. Existen 
55 mHlooes de roci^ptores, d? los cua
les 45 mil loónos solament.1 on tos Es-
tpdos Unjaos, 6 m!íliones on- ingíatf-
rra, un mi Han y jnod.io en •: ti Canadá, 
465 000 en , -Alemán :a Occidental. 
350,Q0O en Ilali-a, aOOOOO rn Fran
cia, 60.000 en Hohjrda y 17.000 en 
Suiza. Por lo qu-e Se nefierí.- a lais 
esiatriones emisoras, existen 4-66 on 
Estados Unidos y 67 oh Europa {25 en 
•Alemania GccMenití.. 13 ert ' n^ iáwrra . 

I t n 11 al ia. 8/ert * F pm<. ra, 4 en Su-i -
za, 4 en B'é'l^ica, 2 en ngise-s Bajos 
iy una en España). La fg'esia Cató
lica se nreocupa de los problemas <kí 
Js tele^'isión i>or medio efe. la Comi
sión F^ontificaa de Cine, Ri»d,!o y ToJe-
visión y de la Asociación Interna-
icionsl Católica "UN-DA", una de ct'yas 
pr.!iicilp.2!'.es preocupaciones es actuaü-
imente el cfcsiarrolio de Is Radio y tle 
l̂a ttílevisión en los palso-; de misión. 

o a u s e n c i a d e f S u l t á n 
e l P r í n c i p e h e r e d e r o 

f u n c i o n e s d e r e g e n c i a 

Visita del general Galera al comandante francés en Rabat 
tAMENTABLE INCIDENTE • Rabat. — El Sul tán de Marrn.1-

ces m a r c h ó esta noche para per
noctar en su palacio de Cásablan-
ca, donde p e r m a n e c e r á hasta ma
ñ a n a jueves. A las siete de la taf-
de e m b a r c a r á en el t r a s a t l á n t i c o 
' 'Conté -Biancamano" que j ja rpárá 
rumbo a Barcelona, donde h a r á 
escala el viernes. 

Mahammed V desembarcara en 
Genova el p róx imo lunes. 

Se' espera que el 9 de Febrero 
próx imo siga viaje a Madrid v 
se; cree,que r e g r e s a r á a R.'íb.it. 
desde l» capital e spaño la , el día 
12 del citado mes.—Efe. 
SE CONFIEREN LAS FUNCIONES 

DE, I.A REGENCIA A l . PRINCIPE 
HEREOERO 
Fabat. - - En el Palacio Impe

r i a l , y con asistencia del Gobitunu 
en pleno, altas autoridades rita* 
r roqü le s e ilustres .personalidades 
se ha celebrado una solemne cere
monia, en el curso del cual "1 
Principe heredero, arrodil lado an
te el Sul tán ha recibido el de-cre-
>\o, por e l que se le confieren las 
funcicnes do ía regencia del pais 
durante e) viaje de su augusto pa
dre.—Efe. 
EL GENERAL GALERA, EN 

RABAT 
Rabat. — El general Galera Pá-

nlagua, gobernador de las pla.:.H 
de Soberanía y Jefe de las fuerzas 
eápañólas en el Norte de Afr ica , 
que se encuentran en Rabat, v i 
s i t a r á , 'antes de regresar a Ceuta, 
Casablanca, Ftez y Mequinez, on 
viaje ¡turístico. , 

El teniente general Galera, ha 
hecho una visita de cor tes ía al ge
neral Rene Cógny, comandante de 

las fuerzas francesas en este p a í s . 
El general Galera as i s t ió a una ro-

. ccpc lón celebrada en su honor ,por 
la Embajada españo ta ,—Efe . 
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Ceremonia civil 
de l matrimonio 
de la princesa 
Elena de Francia 

H a m u e r t o e l c o n d e 

A t h l o n , f í o a b u e l o d e 

l a R e i n a d e I n g l a t e r r a 

París.— i-a pri-n-cesa Ekc-na, hija de! 
conde de París, prelendieri'e a<l Trono 
lírancós, ha cqntraklo matrimonio con 
e' conde belga E^-rad dC l.imlourg-
Stirum. 

I.a ceremonia civil se ha ce!e4>ratlo 
en LoM-vccienn-cs, a pocos kilómetros 
do Ja capital francesa, previamente 
•y •con itoda sníiKiJIe/.. Mañana, on 
Dreux y con toda solemnidad, se * cc-
Uebifrá la ceremonia religiosa. 

FALtJECE ÜU TIO ABUELO DE LA 
REliNA BE ING1.ATE'RRA 
í.ondrGs, — El conde Athlon, lio 

alnx'lo do .la Reina Isabol I I , lia fa-
illeciido on su rosktencia de Kcnsigion 
Pai'ace, a las dos de la m^druvada <Jp 
'hoy, a- los «2 años.—lEÍ'e, 

T e t u á n . — El per iódico, de la 
tarde "El Oía" publica el siguien
te suelto: 

( V n lamentable Incidente ha ha
bido que regis t rar en T e t u á n . Una 
par t ida de gamberros p e n e t r ó en 
el 'cementerio ca tó l ico de San Ce
c i l i o y, aprovechando la impuni 
dad de la noche, llevaron a cabo 
destrozos y profanaciones en el sa 
grado lugar. Las autoridades to-
tuanies, al conocer, el hecho, dis
pusieron que IÍJS fuerzas de la po- " 
lici<i marrequi practicasen inme
diatamente un servicio para la 
busca y captura de los autores de 
la salvajada y se espera que las 
investigaciones tengan el resul
tado positivo que, l ó g i c a m e n t e , 
debe esperarse de su celo y del 
alto nivel de respeto a las creen
cias religiosas con que relterada-
mente vienen p r o n u n c i á n d o s e Su 
Majestad el Sul tán y su Gobierno. 
El incidente no puede, en modo 
alguno, e m p a ñ a r las cordialisl-mas 
relaciones en que se mantienen 
los pueblos españo l y m a r r o q u í , 
y como un hecho aislado; y sin 
otra trascendencia que la de en
carecer de la autoridad más v i 
gi lancia , lo registramos". 

DECLARACION DE RAOFOR» 

Washington. — El a lmirante 
Ar thur Rácíford ha declarado en 
el Congreso que la a p r o b a c i ó n del 
programa del presidente para el 
Orlente Medio " e l i m i n a r á las po
sibilidades de una guerra" ém ma 
r e g i ó n . - - C í e . 
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C J no recorda-
. m o s m a !, 

fué a y e r e l 
cuarto día con
secutivo eni que, 
cuando desper-
t a m o s —muy 
tarde, como es 
n a t u r a l , e n 
quien por fuer- • • • • • • • • • ! 
za ha de acos
tarse .avanzada 
la madrusfada—', nos encontra
mos con que estaba nevando. 

Quiere ello decir que estamos 
ante un auténtico temporal, que 
todavía, a juzgar por todos los 
s íntomas, excepto el del Bole
tín meteorológico , parece ni> 
ceder. 

,i Pues bien. Las nevadas, que 
tienen como corolario inevitable 
la necesidad de una intensiva la
bor de l impieza de calles, traen 
también como consecuencia el 
que se .repitan hechos reiterada
mente registrados. En esta oca
sión, los servicios municipales 

han actuado con gran diligencia 
y eficacia, sobre todo en el cen
tro de lá ciudad. Y, por otra 
parte, la Alcaldía ha impuesto 
numerosas multas por incumpli
miento del bando que a la lim
pieza de las aceras frente a edi
ficios destinados a viviendas o 
usos industriales o comerciales 
se 'refiere. 

Ahora bien. Es una realidad 
la de que, mientras tso-sucede, 
hay ciertos lugares en que, sal
vo honrosas excepciones, apenas 
si se tiene en cuenta lo precep
tuado por la autoridad munici
pal. Son, generalmente, los Cen
tros oficiales, cosa bien de la
mentar, sobre todo* cuando se 
encuentran instalados en sitios 
céntricos donde cohtrásta más 

. e s e incumpl í - , 
miento a q u o 
aludimos. 

Y, ya que ha
blamos d^ lim
pieza de calles, 
convendría, en 
lo sucesivo, pen-

IBBBDKBBMBB sar en sitios de 
tráfico peligroso 
.para peatones, 

aun cuando no sea en el mismo 
corazón de la ciudad. Asi, nos 
seílalabad ayer que constituye 
un autént ico peligro para los 
transeúntes y vecinos de casas 
cercanas el estado en que se en
cuentran desde que c o m e n z ó la 
nevada, diversos lugares, de 
ellos varios cercanos a Centros 
escolares en la zona de Fernán 
González y la bajada de lOs Cu
bos, entre otros, que ademas, 
chicos y mozalbetes convierten 
en pistas con las "potras*', que 
cubiertas luego por la nieve pue
den dar origen a numerosas cal
das, afortunadamente hasta aho
ra sin graves consecuencias. 

Comprendemos la dificultad 
de que. las brigadas puedan 
abarcar toda la superficie pobla
da de la ciudad, pero, con todo, 
convendría, en lo sucesivo, te
ner en cuenta pasos y caminos 
clave para que sean adecuada
mente atendidas. 

Y , sobre todo, es preciso com
batir severa y enérg icamente 
ese gamberrismo que suele des
atarse cuando nieva, en forma de 
'^pedreas" y "potras". Pero de 
una manera, como decimos, de
cidida y eficaz, incluso a base 
de agentes de la autoridad cuya 
presencia no sea acusada por uni
forme... Porque los excesos que 
se cometen están pasando la ra
ya. . .—B. 1. 

M 

L a s b r i g a d a s d e O b r a s P ú b l i c a s h u b i e r o n 

d e a u x i l i a r m C u b o d e B u r e b a a u n 

c a m i ó n q u e r e m o l c a b a u n a a p i s o n a d o r a 

Persiste y se extifendo el tem-f 
poral de nieve y í r i o en nuestra 
provincia a g r a v á n d o s e la situa
c ión de los servicios de viajeros 
por. carreteara, ya que las b a j i i i -
mas temperaturas convierten el 
f i rme en p o l i g r ó s a s pistas,.donde 
a veces es imposible, la c i rcula
ción de vehículos . 

Ayer fueron diecisiete las' l íneas 
provinciales de viajeros suspen-
tlidas, aparte las de Miadrid, San
tander y Bi lbao: Agui la r , Coculi 
na. Fresneda de la Sierra. Pine-
úfi de l a 'S i e r r a , Areni l la do Ric-
pisuerga. Espinosa, Padrones, 
Alar del Roy, Tobar, ViHamayor 
de los Montes, S a s a m ó n , Herrera 
y Tinieblas de la Sierra. A d e m á s 
el Coche de A r i j a ' h u b o de volver 

1 
Instituto nacional 
de R n s e ñ a n z a Media 

T I T U L O S . — S e encuentran a 
d ispos ic ión de los interesados los 
t í t u los de Bachiller de los seño^-
res que a con t inuac ión se relacio
nan: Alfonso Barreras Massó, na
tura l dfc Vigo ; T o m á s Maestro 
Calderón , de Melgar de Ferna-
menta l ; Remando Mar t in .Mon-
talvo, Madr id ; María Pilar Vera 
Mi-ndez, Santovenia (León) ; ,Aga-
p i t o Alonso Sanz, Espinosa de Ce-
r r a to ; Emil iano B a r a ñ a n o M a r t i -

CINE CORDON 
Hoy, emocionante estreno 

en tecnicolor 

MÍSIOM TEMERARIA 
con |X!ony Cuirtis y Mary 

Muriíhy 
Toda la belleza de los paisajes 
ihsulares y el arrojo de las solda

dos americanos 
Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 

Autoriaado todoa los públ icos 

Soberbio doble, de 4 a 11 

M I S I O N T E M E R A R I A 
/ _ y 

L A I B Y D E L N O R T E 
* Autorlzadío todos los públ icos 

C I N E C L U B 
E l próximo domingo, d ía 2% se 

celebrará, en colaboración con la 
Delegación provincial de Infor
mación y Turismo, un extraordi
nario acto, conmemorativo de la 
Sesión número 106, realizadas por 
este Cine Clüb, en el cual pronun
ciará una interesante conferencia 
con el tema: "Defensa y valora
c ión del cine", el jefe del Servi
cio Nacional del Cine del SEU, 
JO&á Grañena García, proyectán
dose las pel ículas: " t i erra sin 
pan", de Luis Buñuel y "Hombres 
de Arán", de Robert Fálherty. 

6UiA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " L a mano del ex-

íTaujero" (2) y "La sirena de las 
aguas verdes" (3). 

AVENIDA. — " E l amor de dón 
Juan" (s. c.) 

C A L A T R A V A S . — " E l sol sais ma
ñ a n a " (2) y "Oro en barras" (3). 

CORDON. — "Misión temeraria" 
(2). 

G R A N T E A T R O . — "Imanólo, 
guard ia urbano" y "Tres lanceros 
b e u g a í í e s (s. c.) 

P O P U L A R . — "Mis ión temera
r i a " (2) y " L a ley del Norte" (1). 

R E X . — " E l limpiabotas" (3) y 
" L a s eñora Minivor" (3). 

nez, Villahoz; Mar ía Carmen 
Arrazola García, Burgos; Salus-
t lano Arias Cuervo, Fontoria 
(León) ; Lorenzo Sainz P é r e z , 
Burgos; Manuel Vecino A r n á i z i 
Burgos; Marja Teresa Hernando 
Izquierdo, Hiño jai* del Rey; Ma
r í a Moliner L ó p e z , Burgos; Luis 
Galligo y Checa, Pamplona; Beni
to Mar t ín Alonso, Palencia; Ma
r ía J e sús Simancas I ñ i g u e z , Pam-
pl iega ; María Isabel Corresa 
Blasco, Villar (Teruel) ; José Ra
món Galligo Checa, Zara;-oza; Mi -
cáe la Serrano Alonso, Burgos; 
Mar í a Posada Alonso, C iaño-Lar -
greo (Oviedo): Antonio Fournier 
Bermejo, Burgos; Santiago Ruiz 
Moreno, L^rma; Luis Santiago Je 
Pablo, Burgos; Ange l Gonzá lez 
Y a g ü e z , Pedrosa del P r í n c i p e . 

Notas y avisos sindicales 
SliIviDlGAT-O OÍ TRAMS*PCRTES. — 

Habiendo participado en las reuniones 
u-Itimatoenie celebradas en Madrid el 
vocal nacional (fesignado por csle Sin
dicato provincial, en las que se hmi 
discuUdo los más argentes problemas 
que asocian al transiporte poi'carre
tera, eŝ  deseo de esía'entidad sindical 
üar a conocer, por mc'jLio de! vocaJ, 
i as. impresiones recogidas, por 4o que 
se íonvoca a AsBinblea píen aria a ,1a 
totalidad de transportistas, cualquie
ra que sea el Grupo a que pernecen, 
(n ila que, independientemente de la 
charla anunciada, servirá de baso «1 
sigutome orden del dia; 

Lectura y aprobación ifel acta, si 
procede la última Asamblea co'etíra-
da. Estado de (peticiones de coches tu-
r'smos y camiones <le morcancias. 
Aprobación del Presi;*puesto de ingre
sos y Castos para el" aiVo. ! es?. ln-
fonmación dkersa. Ruegos y pregun
tes. 

La sesión comenzarA a la; once üo 
la mañana del viernes eo primera con
vocatoria y media hora más tarefe en 
segunda, desarrollándose en el salón 
de actos de la Delegación provincial 
de Sindicatos, San Pablo, fuimero 8. 

ESOUELA DE ARTiE.— Se. pone en 
conocimiento de los productores a 
quienes pueda interesar, que mañana, 
viernes, se cierra ol plazo de inscrip
ción para matriorlarse ©n dichc Es
cuela. Las inscripciones se efectua
rán en ¡la Delegación provincial. de 
Sindicatos, Obra Sindical "Educación 
y Dascanso", San Pablo, nármero 5, 
quinta ptarnta. , 

mneia Cuñado llermosilla, Fan^iacra 
G?.rcia Reol, Farmacia ¡Vlijangos,-don 
.icsus Vicario, don Ursino Viioria Bur-
gOS;, don Ezoq^iel Marijuán cte la viu
da, Cuchillería Ibáñez, Bazar Martí
nez, Casa Sagredo, Ignacio Palacios, 
S. A., don .losó; Barrios Manlasca, 
don Santiago Gutiérrez, Droguería del 
Alamo, Cerámica Arroyo, Hijo de Bru
no Caslríllo, don Epifanio Escudero, 
Midrocivi, Higoano OliwWi, don José 
Martínez Sancho, Droguería Moderna, 
Gómez e ¡(báñez, Imprenta lozano y 
Auto Ibérico. 

Auxilio Social 
AVISO.—-Se ruega a todos los 

d u e ñ o s de bares, sociedades, ho
teles, c o n f i t e r í a s y s e ñ o r e s em
presarios de e spec tácu los , que 
pasen por esta De legac ión para 
hacerles entrega de los emble
mas correspondiente<> a la cues* 
tac ión del p r ó x i m o domingo, día 
20, y que t e n d r á lugar en la ca
pi ta l y provincia . 

Información militar 
CITACION.—Para enterares de 

un asunto que les afecta, so pre
s e n t a r á n pn las oficinas del 
Gobierno M i l i t a r , don J o s é Gajr-
i ó n Abad y D. Luis Saiz López , 
o en su defecto a l g ú n fami l ia r de 
los mismos 

IMlOVIMüKNTO DEMCXOKAFICO. —Duv 
nmio cha de ayer se v'.rlficaron i>n 
el R-ógistro civM las siguientes' ins
cripciones: " | 

N'ac imimtos: Carlos García l óiei -
nc, María Clementlna Parlo Río, Isa
bel Nawvnro García, l.uis-Emiilio Albo 
Ntbreda, María Dolores pulgar Paisán, 
losí-Ramón Tom:- VUlaJm'íozo y Marín 

de los Milagros Franc'-s Andrés. 

desde Masa y el de Poza de la 
Sal, desde Briviesca. T a m b i é n in
t e n t ó prestar servicio el de San
tander pero no pudo pasar del 
pueblo de Mata. de León no 
sa l ió de Burgos. 

Pesé a los grandes esfuerzos 
realizados por la m á q u i n a quita
nieves de la Jefatura de Obras Pú
bl icas volvió a cerrarse el puer
to del Escudo. Por cier to, qu¿ des-
de allí hubo necesidad de acudir 
en auxi l io de un c a m i ó n del pro
p io Minis te r io de Obraí.1 Púb l i ca s 
míe al or i l la r demasiado en las 
proximidades de Cubo de Bureba 
cayó a un enorme ^ventisquero, 
con su remolque., en el que tr^ní '-
portaba una apisonadora. 

Debido al considerabde peso de 
los vehículos —en total unas 60 
toneladas— fueron muy laborio
sos IQS trabajos de salvamento, en 
lo?,' que t a m b i é n tomaron parte 
brigadas especiales de l impieza y 
vecinos de aquella d e m a r c a c i ó n . 
Al f i n pudo ser rescatado de ¡a 
hievé el enorme mastodonte, que 
se d i r i g í a a Madr id . 

Sobre todo en las carreteras del 
Norte aparecen muchos coches de
tenidos a causa de los peligrosos 
hielos. 

- Ayer n e g ó con menos persisten
cia, aunque a veces copiosamente 
en nuestra ciudad, pero c o n t i n u ó 
el f r ío , especTát-mente durante la 
noche y la madrugada. 

A G E N T E S C O M E R C I A L E S 
PROFESIONALES EN GENERAL DEL 

COMERCIO 
Adquieran en Librerías y en Edi

torial Polo. 
"SOY AGENTE COMERCIAL" 

Una llamada al teléfono 2716, 
quedará colocado el cristal roto 
que usted tenga en su casa. 

Cristalerías del norte 
ATROlIHU/ACiV m L5N CARRO.-— 

La vtíciná defi barrio de OamoñaJ; An
delos Rui/ Garda, de 33 años, casa
da, fué atropellada por un carro en ta 
imañana de ayer, teniendo qu'e ser cu
rada «n da Casa de" Socorro, donde 
el médico de guardia le apreciaron 
una Ivorida contusa do forma estre-
ülada en el sl'rro naso-labial izquier
do, otra en la región frontal y con
tusión oí el antebrazo derecho, de 
'pronóstico reservado. 

ro grados bajo cero» ¡ 
ras. 

líirecxion y» wloridad del viento.-— 
A las aciho de l.B mañ'W.'i. N — V ' 
ik-Mómetros; a Jas dos de la tarde;, 
N — 7,1! kilómetros a las siete dé 'a 
inrde, N— 1,4,4 kllómero;. 
\ L 

^ " l E t CUTOV P:R0-Ci£GC6.— U'n el 
sorle verificado en ol día do ayer, 
•resultó premiado con 125 pesetas, Ol 
iminero 627 y premiados con 12,50 
ipes««tas, todos loe núnyTos termi
nados en 27. 

GMATlTL'D.— Don Cipriano Croles 
iMcdina e hijos, bn la imposibLlidad 
de hacerlo personailment ?, expresan, 
por nuestro conducto su gratitud, a 
cuantas personas ŝe interesaron por la 
isalud de su flnafda es-posa y madn , 
«loha Lorenza Campomar Gómez \quo 
en pí\z doscans:e), durante;* e1 curso 
do l<i enfermedad de la fintfda y a-,is 
tieron al entierro y funeral celebra
do en sufragio del eterno descanso 
de su alma. 

C A L Z A P OS 

Venta al públ ico en: 
Madrid, 9. — Vitoria, M 

FARMACIAS UE GfARlA.— García 
iReol, PJaza de José Antonio, 19.y Del 
Rio Moloro, Dies'o-l.aínez. 16, 

M a r í a d e l C a r m e n R u i z 
Genera l í s imo 2, 2.9 

. CORTE} Y CONFECCION 
CURSOS INTENSIVOS 

, Clases al ternas 

ACLARACIOM.— En ^ esquela de 
íanaiversario de-l faillecirntenío de dor» 
Ans'el Páramo Romo (q. e; p d.) in
serta en nuestra edición del martes y 
al-, citar 'las misas aplic;v-!as por su 
alma y que deberán tener liurar hoy 
juovts en la iglesia de Sttt! PP. Car-
nidlitas so hizo constar po'- error que 
íbri l a celebrarse a las A,30 y 9,30, 
cuando en realidad os a las S,30, 9 
y 19. 

BCLEirw MUTEQRCl.CC.lCO com
prensivo de los datos recogidos ayer 
ien el Oteervatorio del instituto de 
Enseñanza Modia: 

Barómetro.— A las ocho dé la ma
ñana, 6fl7,8; a las dos de la tarek1, 
687,S a las siete de "a tarde, 6&6,2. 

Tomiperaluras.— Máxima a la som
bra, 1,6 grados bajo cero a las 
¡4 horas; mínima a la :.ombra, cua-

UETRAiS DE LüTd.-w A •« avanzada 
edad de SI años, lia dejado, de exls-
itir el conocido comopci^intc de esta 
pílaza doh Airrtonio Blanco de Castro, 
a cuyos desconsolados hijos, hijos po-
Citicos, nietos y dumás familia do-
ilicnte, te-stímoniamos nuestro pesaí, 

—A la avanzada edad fíe 83 anos, 
iba fallecido cw Vivar del Cid, el señor 
don Pedro Gutiérrez Rodríguez, a cu
yos atrilwlados hijos, hijqs políticos y 
demás,familiares, expresamos nuestra 
condoloncia. 

—Tamién ha'dejado le existir en 
nuestra ci_da<l, a los 79 años, 'a se
ñora doña CasMda Rebollo Muñoz. 

Oescanse en paz el alma do la f i 
nada y reciban el testimonio de nues
tro pesar, sus afligidos hermanos, do
ña EmiJia y don Salustiano; herma
na política y resto de deudos. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
c6rrespondiente al lunes 
• 17 de Enero de 1927 

E L sábado hizo su presentación en 
el Coliseo Castilla, el espectácu
lo ruso "Korobok" con la revis
ta "Fémlna", dedicada a las se
ñoras. Forman parte de esta 
agrupación notables artistas, en
tre ellos un magní f ico coro de 
cosacos, que interpretó m a g í s -
tralmente diversas obras, entre 
ellas ' to s bateleros del Volga»'. 
Burgos es la segunda población 
de España 'donde se han presen
tado y seguramente recorrerán 
todas las capitales. Hoy es la des
pedida y el miércoles debutará 
en el Teatro Principe de San 
Sebast ián . 
AYER c o m e n z ó en el barrio de 
Huelgas la tradicional romería 
de San Antón, que se vió muy 
concurrida, no obstante lo des
apacible del tiempo y el mal es
tado de los caminos. Hoy tuvo 
lugar la fiesta principal y a me
diodía se rifó el magní f i co cer
do que regala la Cofradía. En 
los pueblos de Gamonal y Renun
cio también se han celebrado di
versos y brillantes actos, que ss 
han visto muy concurridos. 
LA confi tería de Luis de Miguel 
se ha trasladado a la calle de 
Sombrerer ía , núm. 9. 
LA temperatura máxima de hoy 
fué de 1,2 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 0,0. 

Crónica judicial 
SENAíUyVlilí£«VTOS PARA H0V.— Au-

(diecia Territorial (Sala d<^ lo C5-
(vil). Retracto prcifecícnte del Juz
gado de instrucción de Villadiego, 
seguido por don Platrielo F>or»ián-
de/ Max.tln con don Arttí:o Media-
villa y otro, 

—Juicio sobre arrendamentos ur
banos, procedente del Juzgado nú
mero 3 de .Bilbao, seguido por do
ña María del Carmen df Zabalbu-
n , con Academia Atbi. 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD' 
POR EL ALMA DE 

E L S E Ñ O R 

D o n P e d r o G u t i é r r e z R o d r í g u e z 
que falleció en Vivar del Cid, el d í a 16 de Enero de* 1957, a las 83 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rc-

^ c ib i r los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Santidad 

(Q. E . P, D.) 
•Sus hijos, Sor Cándida (Superiora del H. de San Lázaro (Santiago); doña Trinidad, R. P. Eduar
do (provincial de la Congregación de los Sagrados Corazones), R. P. Cándido, de la misma Con
g r e g a c i ó n y don Tomás; hijos pol í t icos , don Florentino Ubierna y doña Visitación Ubierna; 

nietos, biznietos, sobrinos y demás familia 
Suplican, a usted le tenga presente en sus oraciones y la asistencia al en t ie r ro y funeral que 

se c e l eb ra r á hoy, dia 17 a las DOCE do la m a ñ a n a , en Vivar del Cid (Burgos), por cuyo favor 
le e s t a r á n siempre agradecidos. 

Vivar del Cid, 17 de Enero de. 1957. , ' ; . i 

D U V V A R D 
O R L - V NUMEROS OítO 

relojeríoi & z p a w c i 
FZCtitt CORReOS y PORTALAS ANTOS. 8 

Vida religiosa 
S A N J T O Í M L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. A n t o n i o Ab. , D i o d o r « , pbr . . 
M á r i a n o , con r i t o doble y color 
blanco de San A n t o n i o , segunda 
o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

M i s a con r i t o doble y color 
blanco de San An ton io , segunda 
orac ión- E t f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A N A Ñ A 

, i.a CAt-edra de 5. Pedro en Roma., 
•Ss. Prisca, Librada, Margarita, vg. 

Misa, con rito doble mayor y color 
blanco, de la Cátedra de San Pedro, 
f-egunda oración de S. Pablo, tercera 
de Santa Prisca, cuarta, Et fámulos, 

C U L T O S 
SIA\ .ANTON'10 A&AD DE LAS tkÚELi 

CAS. — A las once misa solemne y 
sermón por el R. P. Poli'^rpo, caJpu-
'diino de Viillargamar. Por la tarde, a 
las. cuatro, función eucaris'.ica y b m -
dición de an¿malíes. 

Mañana, a las once, solemne fune
ral, con sermón, por el mismo orador. 

Como cató l i co , como hur-
g a l é s , que no falte tu aporta
ción a esta Campaña de In
vierno 

Ecos del Municipio 
l:IiBMAMIEiMTOS¡i— Octav.i relación 

úá íbramientos puestos aa cobro «v 
e! dia de la íecha: Don Gonzalo Her
nando Manrique, Sobrinos- de Valen
tín Marcos, Clínica Vara-i'.^iez, Dú
plex, Piedras y Mármoles, Carrocerías 
Santamaría, Casa Ruera, den Benito 
Escolar, don Fúllix Modrano, don Ma
riano Rodrigue/, Imprenta Carmona,. 
HÍJos de Santiago Rodrígeuz, Casa 
flattaner, don Evilasio ' Delgado, l ir i-
prenla Polo, don José del Rio, Cris
ta borlas del Nbrte, don José Címará, 
Talleres Amfer, Casa Mata, "Droguería 
Fernando, Hijo de C. Por tea ' , Far-

E L 5EROR 

D . A N T O N / O B L A N C O D E C A S T R O 
(Del Comercio que fué de esta plaza. Sucesor de Pascual Quemada) 

Fal leció en el día de ayer a los 81 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la 
Bendic ión de Su Santidad. ; • 

. (Q. E. P. D.) 

s hijos, Antonio» Esperanza, Enrique, Alvaro y tu i s ; hijos po l í t i cos , doña Ca-
Lucínio Vivar, doña Antonia Robles; nietos, biznietos; hermanos, hermanos po

l í t icos , sobrinos, primos y d e m á s familia 
Suplican a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y la asisterveia a las honras 

fúnebres y funeral que se c e l e b r a r á n en la Ig les ia parroquial de San Lorenzo el Real, las p r i 
meras hoy, jueves, a las CUATRO MENOS CUARTO, seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al 
Cementerio de San José , y e l segundo, m a ñ a n a , viernes, a las ONCE, por cuyos actos piadosos 
le q u e d a r á n muy agradecidos. 

, Casa doliente: Plaza de, José Antonio , 9. "LA HUMANIDAD". — Gran Funerar ia . 

Sus desconsolados 
siltja Pérez , don 

UV SESORA 

D o ñ a C a s i l d a Rebollo M u ñ o z 
Fal leció en el dia do ayer, a los 79 a ñ e s de edad, habiendo re-

x i b i d o los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

(Q. E. P. 0.) 
Sus apenados hermanos, doña ¡Emilia y don Salustiairo; her
mana pol ít ica, doña Martiniana Meneses; primos y demás 

familia 
Suplican a sus amistades una o r ac ión por el eterno des-

jcanso del alma do la finada y la asistencia a las honras fúne-
.bres y funeral, que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial d? 
San Lorenzo el Real, las pr imeras , hoy, a las CUATRO Y MEDIA, 
.seguidamente la conducc ión de l c a d á v é r al Cementerio de San 
..losé, y el segundo, m a ñ a n a , a las D I E Z , en la misma parro
quia, actos piadosos por les que les ant ic ipan las gracias. 

Casa doliente: Plaza José Antonio, n ú m e r o 9. 
BurgOs, rí^de Enero de 1957. 
"LA MU MIAN I DAD". Gran Funerar ia . 

ARRIENDOS 
DESEO ',piso renta zona 
S u r , céiUdco, buena 
orieniarión, pagaría ihas 
ta mil pesetas "mes. l r -
formos esta Admiinistra-
x;!ón. 
ARRIENDO loca! propio 
almacfrn, garaje, eteéte-
.ra, 140 me'ros cuadra-
dos carretera do Madrid, 
Uniformes, -Ccneral Mo-
/la, 1, planta baja. 

ALQUILO 'ocalos. Razón, 
Casi'Ilns, 21. 

AÜTOMOYILES Y ' 
ACCtSORIOS 
VENDO automóvH Che
vrolet 16 IIP, Inlormics 
Teltifono 17fl. Aranda de 
Duero. 
VENDO o cambio por 
moto, camioneta 1.500 
kilos. Tratar Ho^ar de 
la Molo. San Framcis-co 
A2, Aranda de Duero. 
VENDO molo Guzzi l i i i -
liania, semiiuicva. Inlfor-
np&s, B'ac DcrzosA. Ca
sillas. 
f «LUTOMOVILlSTARÍ M»-
trlíítílatlón automórllo» y 
r^tockletí*'. . iransfeern-
riWt fé tmi «•on^uct»? 
Kv»!t«u Quintan lita. 

VENDO camión Dodvfe 
cuatro toneladas y me
dia. Miguel Pinto. Vlllada 
(Palón cia) 

COLDCACÍOHEi 
SE NECESITA muchacha 
ipara pescador i a,-San Pe
dro y San Felireá, 29. 
NIÑERA o ama se n'2ce-
sitá en Avenida Genera-
Jisimo, 6, j . * 
MUCHACHA so necesita 
en Plaza de josé Anto-
TIÍO 21. Comercio. 
SE NECESITA chica y 
asistenta, buen sueldo. 
Plaza Vega, 27, bajo. 
GUARDIA Civil retirado 
nncesrtase para porteria. 
Tel6fono.l356. 
SE PREásA m i cha cha 
externa, do ^ a 2, con 
informes. Condestable, 4, 
segu ndo. 
SE NECESITA muchacha. 
Morcad 5. segundo iz-
quierd». 
CHICA con feiformes se 
noresila. Santander 2, 
segundo derecha. 
SE NECESITA chica, 
s.oído 400 pesetas. San 
Lesmes : j , principal. 
CHICAS o mujeres, doy 
trabajo f&cH. bisen re
munerado, fijo u horas 
libres. Fábrica de ce-pi
llos. Santa Clara Niieva, 
luán. 49. 

SÉ NECESITA camarera, 
ímiitil sin buenos inJor-
^es. Bar Restaurante 
Castilla. Vega, 8, 
SE NECESITA maestro 
panadero bien retribui
do, sabiendo bien su 
obligación. Informes, es
ta Administración. 
SE NECESITA asisten la. 
San Píüblo, 23, segundo, 
COLA BORADOR n e i es k a se 
persona que colabore en 
Empresa de Créditos en 
Bilbao, «portando posolas 
bO.OOO, eiTcar^/indok? co-
Tjranza'y gestión Ofici
nas, grandes beneficio!-., 
lí-scribir a "DECOES", 
lloros. I 5. Bilbao, 
NECESITO murhacha po-i 
ca foimilia. Calera, 41 , 
iprincipnl. 
NECESITO obi-ero 
do, ocpei imeniado cria 
"pollitos y gallinero, jj¡a-
rn • granja, informa'do. 
Rerercncias osta Admi-
nisi radón. 

COMPRAS YVENTiS 
S;E VENDEN maderas de
rribo. Solar Huerto Rey, 
ARTICULOS peluquería. 
Instalación. Productos. 
Basante. Pez 16. Ma
drid, 
POLUTOS sexados Lc-
«jhorn e híbridos. Sólo 
de nuestras neproduiclo-
ras. Granja " l a Calza
da", Controlada por C. E. 
A. S. Td'ófono I I I , San
to Domingo (Logroño). 
SE VENDE abrigo de ca
ballero y mesilla de no
che. Vaidillos número 3. 
SE VENDE máquina cs-
crtbír, buen uso, Lnder-
wood, carro grande. 
Hermandad Sindi^aC Co
ma tal. San Pabh/, 
4.* piso. 
POLLITOS anihos sexos 
7,50. Avícola María Isa-
bol, Granja autorizada. 
San Gil, 7. . 

VENDO puert» do pino 
entretallada, 1,05 ancho 
por 2,3& alto, maifco 18 
ancho. Informe», «*st» 
Administración. 
POLLITOS recién naci
dos, pollitas de uno ar 
cinco meses. Avícola 
San Isidro, Sanie Clara, 
4f>. Teléfono 4117 
VENDO paja gran i lia y 
cíe athalvas, y tubos de 
estufa. Barrio de Labra
dores, letra A. 
CASTELLANA Negra "Oi
gante"', Castellana Blan
ca •«Gigante". Tamiaño y 
peso de huevos no co
nocido hasta ahorai Ga
llos reproductores. Po
llitos. Huevos do Incubar. 
Granja Avícola "Masía 
San Agustín** Pinos Fuen
te (Granada). Pora pedl^ 
dos en Burgos y provin
cia: Lucio Arrans Ugarte, 
Pla*a de los Tercios, 14-
Teléfono 166. Aranda de 
•vero. 

COMPRO circular. Villar-
cavo 10. Telfefono 1040. 
MAQUINAS pinto pMlen-
tadas, procedimiento ita
liano c m aparato dibu
jos, (Jacquards). .Remata
doras tres hilos. MáXlr 
mas giaramíns. Faciilida-
des. Imperio. Monltorá, 
32, Madrkl. 

MAQUINA subir ountos, 
vendo, barata. Informes, 
esta Administración. 
SE reparan toda clase 
de máquinas de coser. 
San Juan, 23, ofimoro. 
VENDO bicicleta y uni-
fórme mUitar nuevo, ba
ratísimo. Villarcayo, 6, 
'tencoro, derecha. 
VENDO máquina escribir 
•norttAtil aloaiana AlEC, 
iSan Cosme, i o, piso 5* 

ELtCBICIDAD ! HAllO 
VENDO jarato aparato 
ifádlb. Defensores Ovie
do. I I . V . 

ESTUPENDA radío mo
derna, cínico .'iimparas 
"Rimlok", des ondas, por 
ila mitad de su valor. 
San Juan, 5r), primero. 

FINCAS 
SE VENpE piso libre en 
San Podro y San FoHces 
37, cuarto, izqu'ierda, 
'iníorrtves en eL mismo. 
VENDO caisá agrícorla, 
planta y ,>iso, con pa
lomar, corra'os y cua
dras, libre, en Qulntani-
Uloja, 45.000 pías. ,ln-
toimes UncMa. Vega, 
núip. 5. 
LOCAL amplio para in
dustria, comercio, nrs-
taurantí', bar, renta an-
íigua, 300 metros Es
tación Ferrocarril, 25 
metros Estación Autobu-

M. v idformes UKCFTA. 
Vega, 5. 
SE VENDE piso en ca-
ilte Calvario, Informes 
«Sta Adiniinsí.fva( ion. 

CASA tmo chalet dos 
plantas, -vendo barrio 
S a n Pedro. Informes, 
Emperador, 6. , 
COMPRO piso seis habi-
tai¿io4ies, zona sur, cén
trico, buen sol, antiguo 
o nuevo. OfíTlas en es-

ttn AdministxCción. 
COMPRO pisos rema an
tigua, libres d alouijl»-
dos, ilnifonmes, Unfkita. 
Vega, mim. , 
MARTINEZ vende pisos 
libres en varias zonas. 
Inlformes, Genera! Mola, 
12, primero, izquierda. 
COMPRO finca rustica 
J.000 lias., con monte 

y tierras de labor, er a 
o tenadas. Irdormus Ufl-
ceta. Vega. 

INVERSION de capitales. 
Venido Vasa ''n barrio Vi-
¡llayuda alquilada, renta 
4,4^0 peseitas Binoa'ltís, 
¡Precio 65,000 pesuíta*. 
Inlformes Uncela. V e-

APORTARIA 500.000 p ^ 
setas. inversión en In
mobiliaria ,o Contratis
tas, de Obras, pisos en 
construcción. Iníonmes, 
Uncela, Vega mim, 5. 

BAHADOS Y A E E R 0 5 
VENDO muía do tres años 
alzada 1,54, Trata» con 
Pr t:<ioncio Vela se.o en Oi-
millos de Sasa-mon. 
VENDO dos vacas de la
branza. Para tratar ion 
Francisco PCasoncio, Vi-
llAverde Mojina, 
VENDO mu'a siete años 
dos dedos de-Va marca, 
¡> prueba. Secundino Gu
tiérrez. Pauhs del Agua 
SE VENDEN \2 borrillas, 
.Vidal Rodríguez. Soto-
pti lacios. , 
VENDO dos muías 4.^ 
años, ?,(*, dedos, toda 
prueba; un macho trein-
tirno; una vaca dando 
leche. Vidal (eiiieno. 
Lanlaidilla (Palencia), 

APEROS de tractores í 
Arados de vertedera y 
d tecos "S, A. C, A," Gra
das' de discos, tiro cen
tral y excéntrico "S. A. 
C. A."". Exposición y ven
ta: C e n t r a l Agrícola. 
Frente Estación Autobu
ses. 
REMOLQUES. Arados bra-
bant. Vertederas, Gradas 
púas, bel testas y estre
llas. Rodillos, Central 
Agrícola. Frente Esta
ción Autobtiies, 
VENDO toro semental, 
serrano, 30 mes<es, José 
María Quintana. Madri-
g alejo. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA bar, con 
comidas y .piso. Informes, 
San Juan 10. Miranda 
cV> Fhro 
TRASPASO c h a t a r r e r í a 
iron byena clientela. Se 
dan toda clase de Facili
dades. - H. d<» los Cie
gos, é, Toiéfono 51*4. 
Burgos. , 

VARIOS 

HUESPEDES 
CEDO habitación dere
cho cocina, matrimonio 
sin hiijo^. continuación 
carretera Madrid, Vento
sa 9, 3.» izquierda, 
ADMITO hei'spedes, pen
sión completa o dormir. 
Tinte I I , 3.» derech». 

PERDIDAS 
PERDIDA pulsera {ama
sia, piedras azules, T>2¿ 
Ufono 4770. 
EXTRAVIO perro da c,a-
z'a, pordigii'-ro pav,1vóo. 
(rratifi c a r 6 . TelMono 
^,184. 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida, TALLERES GRAFI
COS "Diario de Bur-

?os'*, precios vent»-
osos. Calle Vitoria, 

13. Teléfono, 2652. 

LICENCIAS, passportwi, 
certificados penales. Sí-
timas voluntados. Tráml' 
tación rápld». BotbirUr 
Ovlnt*nlllau 
P I S O S : AcuchUlado*, 
Bamilzarlos. Encerados , 
.Limpiezas "P u 1 i d o r" . 
Laín-Calvo. 7 Ti. 36-99. 
PASAPORTES, Pénatesr 
Plano», U, Voluntad, Ra-
gtstro c iv i l . Caza Ge&ío-
rla Sanz. 

LEA DIARIO DE BURGOS 
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Humphrey Bogart 
artista famoso 
grair caballero 

y católico de valor 
Hasta unos días antes de su 
muerte nadie supo que padecía 
irremediable cáncer de laringe 

A R G E L I A , C A J A D E P A N D O R A 

Teatros 
.«ft-ÍHJ)»"*-" 

Una tercera posición en pugna: los argelinos europeos quieren la independencia 
E l " c a s o F a u r e " , e j e m p l o d e l d e s a s o s i e g o d e l E j é r c i t o 

N u é r a York. — (SerTÍcio espe
cial pra D I A R I O D E B U R G O S . ) 
E n su casa fl« Hollywood, h a 
muerto «1 fameso artista de cine 
Huuiplircy Bogai-t. T a l muerte 
h a causado una enorme sensa
c ión « n lo« E « i 3 dos Unidos, pues 
Boyart sobrepasaba en KU inte-
rosante personalidad los limites 
del cine, para ser conocido en 
i>tro« aspectos no menos impor
tantes e interesantes. 

Bogart ha muerto a conse
cuencia de un cáncer de la lar in
ge. Desde h a c í a mucho tiempo 
se hiallaba recluido en su domi
cilio, s in que nadie supiera el 
origen de su mal. Nadie sabia 
que estaba enfermo, porque su 
esposa^ Ja t a m b i é n artista de c i 
ne Laurcn Bacall , no lo había 
anunciado a nadie. Días pasados, 
por^fin, reunió a la Prensa , para 
decírselo, cuando el desgraciado 
Bogart estaba ya condenado a 
muerte. . - • - ' 

Humphrey Bogart era un gran 
arlistsi y un .caballero. E r a tam
bién un cató l ico de valor, que ac 
tuaba en todas las fiestas que se 
organizaban por la Iglesia C a t ó 
lica en la ciudjad de Los Angeles 
y en todo festival benéfico y 
caritativo. E l destino le Hevó 
siempre a interpretar papeles de 
bandido, de hombre duro, de. fa -
cineroao. Su aspecto f ís ico le pre
disponía pata tales papeles. 
Delgado, m á s bien moreno, eoln 
marcado aspecto de íxt ino. con 
barba hirsuta, Bogart era el "ma
lo" mejor que h a dado el oitic 
moderno. Y sin embargo, en su 
vida, normal era una gran per
sona. • 

No es preciso dar la lista de sus 
obras, pues a los 51 a ñ o s de 
edad, h a b í a interpretado una 
gran multitud de ellas. Se re 
cuerda sin embargo como ma
gistral l a cinta " E l tesoro de 
Sierra Madre", donde Bogart h a 
ce una in terpretac ión magnifica, 
que pasó a l a an to log ía del ci
nematógrafo . 

Humphrey Bogart era de origen 
francés , aunque nacido pn los Es
tados Unidos. Había pasado una 
juventud muy dif íc i l , colocándo
le en los muchos oficios raros en 
que se coloca todo norteamerica
no, sin menoscabo da su persona* 
iidad ni de su honradez. Había 
sido entre otras cosas, cruaier de 
casas de juego, lo que no le im
pedía ser un caballero. Un buen 
día l legó 2 la ciudad del cine y 
fue contratado, haciendo un papel 
corto pero importante. Y desde 
entonces ha^jia subido consíante-
mente. Bogart era también un 
hombre de negocios lirtpprtantGs, 
pues tenia una empresa de cons
trucción de casas, así romo una 
gran refinería de petróleo ri*. '•u 
propiedad. Sus negocios le lle
vaban 'con frecuencia a Méjico y 
Venezuela, lo que le. llevaba, a ex
perimentar una gran s impat ía 
por el mundo hispánico. 

Casado con Laufen Bacail, te
nían dos hijas muy s impáticas , 
la mayor de las cuales, Lauren 
cuenta 11 años de edad. Forma--
ban uno de los matrimonios más 
rorrectos del mundo del tine y 
Bogart cuidaba mucho de su bue
na famz y corrección. "Nací po
bre y es lo único que tengo. No 
voy a echar a rodar ahor» la uni-
CH magnifica herencia que m t die
ron mis padres". Y tenia razón. 
Hollywood pierde a un íjran hrtis-
Ui de cine; California a un hom
bro de negocios y los BE. UU. a 
un $rran caballero. 

f T N m i l l ó n cioscícnlas mi l - ar-
T r SK'litios europeos, tiente qUé 
desde a ñ o s v iven en Árge l i a y 
ul lá t ienen s u / v i d a , ' s u K bienes, 
ese amor a la t i e r ra que, nos 
suslonta y que e s t á en la esencia 
de la m a n i l e s t a c i ó n de pat r ia , 
pero que a pesar de su r a d i c a c i ó n 
en A f r i c a no h a n dejado de ser 
europeas y consideran aquel p a í s 
como .una e x t e n s i ó n de Europa, 
e s t á n en el cogollo de ese g r a v í 
simo problema que se debato con 
Siangn. Ellos son l a fuerza po
derosa que l igá a F ranc ia y l a 
impide encontrar una s o l u c i ó n 
a r m ó n i c a , que s a t i s í a g a a unos y 
o í r o s , a argelinos africanos y ar-
sellnos europeos. Los pr imeros 
quieren, na tura lmente , ta inde-
pendenc í i a jpura y s imple; los se
gundos el m a n t e n í m l o n t o de sus 
privi legies que significa la con
s i d e r a c i ó n tíe Arge l i a como u n a 
p rov inc ia Erancesa. con u n esta
tu to esijecial en el que t á c i t a o 
expl ic i tamente existen dos cate
g o r í a s rio ciudadanos. 

&1 Gobie rno francés, no pée r 
de despreciar la p r e s i ó n de esa 
masa capi tal ríe argelinos euro
peos, no acepta d i á l o g o m á s que 
sobre la base de flue Arge l i a es 
una parte d e Francia , pero, al 
mismo t iempo, no puede ignorar 
la Realidad inderiendentlsta do los 
pueblas riel Nor l e d é Af r i ca y La 
sol idaridad existente entre todos 
ellos, los soberanos (je t iempo, 
los que acaban de conseguir !a 
independencia y los qUe aspiran 
a Obtenerle. Y como esta es una 
p r e s i ó n considerable, y ademas 
sangrienta y dolorosa. busca una 
formula a u t o n ó m i c a , u n estatuto 
especial, que s in despejar Arge l id 
de Franc ia , cambia completamen
te la estructura po l í t i c a y social 
del p a í s nortea frica no. 

Las dudas y vacilaciones del 
Gobierno f r ancés o lxdecen a iei 
conciencia de qud" esta s o l u c i ó n 
no s a t i s f a r á a nadie; por estar 
contrapuesta a les d e m á s deseos 
radicales do unos y otro^.1 Y sur
gen extremismos ei^ ambos ban
dos argelinos, cor re la sangre, 
ronda la, muer te y la t r ó n i c a de 
vict imas es ya espantosa. 
U N P E N S A M I E N T O Q U E T O M A 

C U E R P O ' . . 
1 i OS . a r ^ f t K S - curopxxxs. m^.s 
*** un idos ' a Arge l ia t ic lo que 
puede creerse, por v í n c u l o s que 
af d e s t r ü i r s e ' desgajan Ta vida, 
c o ñ s i d e r á r i equivocada o ' poco 
adecuada la po í i t i c a de su go
bierno. Para ellos, ser í r a n c e s ya 
es Importante , pero lo'es m á s su 
p len i tud de derechos en la M i 
r r a donde v iven y que íes hl t t r? . 
Con el estatuto, l a sa t i s facc ión 
m o r a l , de seguir siendo franceses 
t e n d r í a cernió con t rapar t ida la 
p é r d i d a do'privi legias tiue les con 
v e r t í a n en ciudadanos de catego
r í a ;6Uperiór den t ro de la colee-
t.ivklad argelina. Como este pro 
blemo no puramente t e ó r i c o o 
(•el re ino d ia léc t i co , sino que se 
expresa con vict imas en una gw»>, 
r r u cruel y sorda, con los ataques 
de los ••fellegah" que encienden 
l a sangre y Ifticán c lamar por la 
venganza es ioglgco- i ; i ;a ac t i tud 
d é defensa combat iva que con
duce a l extremismo. Este extre
mismo, este pensamiento que va 
toma neto cuerpo, como protesta 
contra la po l í t i ca vaci lante del 
Gobie rno f r ancés y ios peligras 
Interiores . que Ies acechantes la 
independencia, la ce s ión de Fr i rn -
cia. para plantear coa las manos 
libres una guerra elvfi con tuda 
la te r r ib le violencia que ella su
pone, agravada a d e m á s • i>or la 
diferencia de razas en los dos 
bandos, -que agudizar la m crue l 
dad. > •:•• /••> -' -

Esto extremismo ha cristaliza
do en c o m i t é s que l l evan a cabo, 
innegablemente, una poluica do 
p e r s u a s i ó n v de conven^imv u to 
i las argelinos eutop'v.s y . i las 
fuert'.aó armadas, que duei-n 
del í r e n o que atasca sus decisio-
np.s. manejado por los pol í t icos 
(k1 P a r í s . Es ya la abierta rebel
d í a contra la m e t r ó p o l i , plantea
da por los que d e b e r í a n estar 
m á s unidas a. l l ca . .pO! los que 
cons t i tuyen la ' imposib i l idad pa
r a el G o b h r r t o fraticcs de a l iar 
la s o i u d o n de equil ibr io. , 
E L G E N E R A L " T O D O ES ' • 

P O S I B L E " 
1 7 N nombre de c a t e g o r í a ' h a al-
V / teradd, como una pedrada, 
las aguas d e l p rob lema de Arge
lia en Europa. Él general Jac-
ques Faure, segundo comandante 
cíe los fuerzas armadas íranc(\va,s 
en aquel t e r r i t o r io africano, jha 
sido 11 amado a P a r í s y se b na 
impuesto u n arresto de tro i n ía 
d í a s , L a a c u s a c i ó p era de contec-
to y convivencia Con és tos c o m i 
tés extremistas' que buscaban la 
independencia de Argel ia , p a r a 
const i tu i r u n estado europeo Co
mo Suda frica. 

E l G é n e r a l Faure se f o r m ó jun
to a l general Leclerc, g ran f igura 
—ya desaparecida— del actual 
e j é r c i t o f r ancés por su a c t u a c i ó n 
durante la ú l t i m a guerra. Faure 
c o m e n z ó como oficia l a lpino, fué 
comandante de u n regimient ' ) do 
paracaidistas, jefe de operación ' - ; ; 
de Estado Mayor , a c t u ó en fn 
dochina y en Marruecos cuando 
la s i t u a c i ó n era mas ' t i rante, 
tiene u n a ' h o j a de servicios b r i 
l lante y es considerado como uno 
de los altos oficiales m á s capaci
tados y competentes. Su contacto 

, con u n c o m i t é extremistav quo 
según inforinaciones presidia u n 
oficial superior de la reserva, fué 
anunciado con cierta espectacu-

Por Leslie NOHMANl) 

l a r í d a d por •'Le M o n d e " pe r iód i 
co generalmente bien informado y 
considerado oficioso. '"Le F í g a 
r o " planteo en varias preguntas 
la s i t u a c i ó n y el e s c á n d a l o se 
desato. 
' Faure , que aunque tiene el 
mismo apell ido que el ant icuo 

posible t a m b i é n su int.;r vene ion 
en la c r e a c i ó n de ese amblante 
independentista de argelinos eu-
peos que quieren mano d u r á v 

L a pena impuesta al general 
es tan leve, que es l ic i to no creer 
on la gravedad de su falta. U n a 
ind i sc rec ión , u n comentar io i r re-

Una de las mejores obras religiosas; 

"La ciudad sin Dios", de Calvo Sotelo 

Un drama discutido: "El viento sobre 
la Tierra", de José María Pemán 

ia oue operafl 
}. \)n czoitiu 

Kerbadou A1L jefe* rebeld ' 
iNementcha. s;: ha rendido al ge ie r í» ! '¿S». -.On. cSpitétHnás 
Asuntos musulmanes t r a d u c é a l ci tago general (a la izquierda) 
la demanda de p e r d ó n del jefe rebelde, .que aparece a la derecha 

(Foto Gil del Espinar) 

presidente del Consejo, no tiene 
nada que ver con el mismo es 
l lamado el general "todo es po
sible", porque no se arredra, ante 
nada y cree que todo, p u c d ¿ c- 'n-' 
seguirse. Su e x p r e s i ó n ' ^oq t eft 
possible" repet ida con freuu«n-
le ha va l ido el apelat ivo. ¿ S e r á 

flexivo, una e x p r e s i ó n efe tfespe-
cho, puede ser l a ú n i c a causa. E l 
general Faure. posiblemente po
la r i zó aquel ambiente de inquie
t u d de angustia, de terror , de 
malestar de los europeos y s in t ió 
t a m b i é n la l l amada de la impo
tencia forzada que siente su e j é r 

cito. No es solamente Faure el 
complicado, p u é s dos"altos jetes 
de a v i a c i ó n , entre ellos, el gene
r a l Dumasb i l de M a r i c o u i t . h a n 
sido apercibidos por el Min i s t e 
r i o de Defensa. 
E L E J E R C I T O F R A N C E S , 

" E L G R A N M U N D O " 
T V E S D E que el general Boulen-

ger hizo su desdichada ten
ta t iva , el e j é r c i t o f r ancés adopto 
la t é c n i c a del silencio. E n Fran
cia era l l amado "el gran mundo"-
Su absentismo -de la po l í t i ca era 
t o t a l y def ini t ivo. F u é necesaria 
la. gran c o n f l a g r a c i ó n y la derro
ta in ic ia l , para que dos m i l i t a 
res (Peta ln y De Gau l l e ) uno 
desde cada lado de las ^ pos ib i l i 
dades, hic ieran po l í t i ca . Pero u n o 
m u r i ó prisionero, porque su lado 
p e r d i ó la batal la , y el o t ro se re
t i ró , con nostalgia, pero se re
t i ró , .entre tanto, solamente J u l n 
causo u n c ier to desasosiego, en los 
sectores de la po l í t i ca gala, pero 
no fué m á s a l lá . E l e j é r c i t o se
g u í a f iel a l silencio. 

D e s p u é s de Indochina , donde 
al parecer ocur r i e ron cosas t u r 
bias y el e j é r c i t o pudo conver t i r 
se en cabeza de turco, h a n salta-
a la..palestra algunos generales, 
exponiendo puntos de vis ta que 
si no son u n a i n t e r v e n c i ó n en 
po l í t i ca la rozan a t r a v é s de la 
cr i t ica . / 

La act i tud del e j é r c i t o en A r 
gelia, de la que el "caso F a u r e " 
pueda ser exponente, pa r t i c ipa 
de é s t e descontento. No hay du
da de que no es tá satisfecho y es 
presionado a conciencia por esos 
c o m i t é s extremistas que s u e ñ a n 

. hasta con la independencia. Espe
cialmente los j ó v e n e s oficiales y 
clases reciben notorias in f luen
cies 

No seria nueva en la h i s tor ia 
esa r e b e l l ó n con t ra la m e t r ó p o l i . 
Toda A m é r i c a , la del Nor te y la 
del ¿Qr , s u r g i ó de la opos ic ión a 
po l í t iba centra l del pa í s a que 
p e r t e n e c í a . Gentes de una misma, 
raza y de u n a ni isma lengua, se 
s e n t í a n m á s apegadas a la t i e r r a 
sustancial é n que v i v í a n , que a¿ 

> v incu lo sentimental con la t ie-
' r r a madre, c o n la pa t r ia lejana. 

Y hasta la compl ic idad ^e cier
tos sectores del e j é rc i to , tampoco 
seria inéd i ta . 

Los centros oficiales franceses 
soban apresurado a negar impor 
tancia al. hecho, cal if icando de 
complot inventado lo ocurrid^). 
Pero que algo existe es innegable, 
Argel ia es u n t o r m e n t ó de sor
presas. Y la p r i n c i p a l es que dos 
franceses argelinos empiezan a 
n o sentirse .franceses. 

^U^a- exclusiva de la Agegnc.in 
MIROSP.A para D I A R I O D E 
B U R G O S . Prohib ida su reproduc
c i ó n } . 

MAl5R.ll')— ('Servicio (.spocial -para 
Di ARiio D£ BMRCOS.— ProáibWa la 
r^piodiM non) . 

•Aílonn'i's do dos ifritporlanies este
nos, qutí re~>((Tañímos ron mayor cte-
tailU1, osta somana hllbo oíros dos 
aconterimionios: h 600 ropnís<»uafI6n 
alcafizada por Celia O^rrícz con "El 
tr^U'Uá ck? .{uryjo" y la reaparic ión do 
An^rel re Andrés y Antonio Cns:>! m 
el •WV.'izar con 1'a revista "Punto .v 
coma". 

•lUA Clir-AD SIN' ÍMCÍV' — Como una 
do las mejores obras niLndiaiss de 
toma religioso so pi.odn considerar a 

esta "toyfnda dram/jtica"'de .loaqmn 
CaJvo SDÍOIO. Obrando tesis, su cfcsarrc-
llo • es tan lí>yko y normfj que la 
anócdola; que pone al servicio dnl te-

inu: resulta totalmonte verosimil y has
ta so p'>Hia hntx-r dado en cualquiera 
dé los países omptrnados en desarrai
gar la fe. 

lEn gracia a 'os tortores de provin-
cliRd,, pues raraffpsnt'tí el Maria Guo-
irero safa út- l^adrid sui obras, es-
iboz.-'remos el argTmenio. F.' cprrilswrlp 
de Pro^tangada quiere comprobar si eí 
V'r.->(!o"de ateísmo es tan pienso como 
proclama la rstadistica oficia;) y, pa
ra conocer la reacción del jvcbrto, 
'contrata a i:n comediante como falso 
proícta y le prepara milagros lam
bí; n falsos: curPciíT). de una ciega y 
de en mudo fingidos y resui rección 
do un muerto que está vivo; pero en 
esl'C ifltiimo sobreviene e' prodigio: 
imuíTe de verdad el joven que se pres
tó al macabro engaño., 

^ 5K 55$ ííí 5̂  ^ 5ií 

P A S A T I E M P O 
C R U C I G R A M A 

i 's * sv 6 V i 

ipil connídianle, q . i ' h£!°.ia sido el 
primi>ro en oncc».ilrar a,Ules por tam 
lorluoso camino, proclama si: fnrsa y 
<1( c lara él siniestro propn ilo del ro-
mísario ele detrnciar ¿QíSpuái la fa-
le.cia de los milagros, para clfmosirar 
qüe ositos nunca lian existido, ni on la 
vida de lesuscristo. DI -bs* rJnco, ga
ra frustrar la vcngfiiiza del comi.H»-
rio, guarda una ^ran sorpr<-sa, qw?; 
'preferimos no revelar en honoi a 'os 
lertorcs que lleguen a ver o loev "4.a 
ciudad sin Dios". DI epilogo, con un 
milagro cuttntico. es. la tdoriíiTacidnl 
d( 1 prcíeta n quien el sef.or habia eJe-
gido m sus inescrutables designios-., 

líísirucu rada «rn cuadros, r on .uní 
sola intervalo, o orrfr.oarto. a ''^•oatiH, 
dramálicR de Cailvo Spteío. noble, *ife-
b icios a y val! os i simia, m-ai desda «I 

H O R I Z Ó N T A L E S . — S e m e j a n 
te.— 2:. Alises una cosa.— 3: Ca
minos para ganados t r a s h u m a n 
tes.— 4:, M a m í f e r o s carniceros.' 
Palabra que s igni l ica r ep i t i c ión .— 
5: Hab lan erí púb l i co . Entre.—6: 
Hermana. T i r i t a r .— 7: Bofetadas. 
8: E n p lu r a l , bebida, refrescante. 
9: Nivel . 

VERTICALES. — 1: Ar t í cu lo , 
en p lura l .— Conjuntos de vo
ces para cantar.— 3.: Estandar
te? de los emperadores romanos. 
4: Simiente del pino. P repos i c ión . 
5: Insul tas . Ensenada. — 6: T e j i 
do de mallas. Toneles para vino. 
7: Peces marinos.—8: Hu r t a s ' pe 
q u e ñ a s cantidades en las com
pras.— 9: Esencia. 

l a c r i s i s d e l p a r t i d o c o m u n i s t a i t a l i a n o 
MI ii ¿TJjjUJ'ic—niim» 

• • i . 

Para disimularla, Togliatti decide una campaña antigubernamental 
IvQMA (Crónrc-a deJ, corn-siponsal 

do Ja Agencia MIRC&PA, para 1)1 A-
#10 BURGOS). 

Nin'g(!»> comunicaejo oficial se lia 
^ministrado 'en ila Via Rotleghe 
(Arura sede dol pirtido común¡st;. Ita-
licno, sofere tas derliberas jones del co
mité qeniral durante estos días pasa
dos, pero romo la rti«"recién tanípoco 
es general entre Jos 'Vamsradss pro-
lí^t'arios", se conoce por lo munos i) 
sentido' gcmeral de Jas mecü(tas"adop
tadas. A¡ parecer w a inientarse una 
maniobra divergente para superar las 
diif leu Hades -do la crisis y poner en 
fcprf.^to ai Gcbii:rno y" i la mayoría 
•partaimcntaria. Como para el comunis
mo todos los pretextos son b^eno^, la 
iprrtxjma discusión parlamentaria de 
los pactos^ agrarios —aligo que intc-
rgfSr" esencialmente fifl Sur y que sr; re
fiere a los arrondemiento'. rústicos— 
será momento de destncadoaar la «on--
traofensiva. 

Como torios ustedes saben, ¿1 parti
do comunista italiano atraviesa una 
larífa crisis, Ani:>velada poi e4 fajmoso 
"informe Krutchcv" -y ncu-rituada por 
los acoñict ¡míenlos do Hungría, esta 
crisis va agravAwlosc semana tiras se
mana. Antes de NIr.vicia:! se produjo eJ 
"caso Roalo" y a.l día s¡vru:<-nip c!.' cd-
menz-ar ol año, los ita'.ia -os su ente-
r R b n —algunos no sin cstuppr— de 

lia dimisión ruidosa do nunierósos in -
telacluales comunistas o comunisti-
zantes'. 
CCN.TK;A MUSSQLINI Y rOGLIATTl 

Huífenio Roa le es uno ('•; los jsfps 
del partido. Pcrseg.ido y encarcelado 
ptor ol régimen fascista, se exiJó a 
Francia. Al triunfar los Talado; volvió 
a N.iipolcs, donde d i r ig ió c-l diario 
comunista " l a Voo;". SubiR.cretáhlo dfi 
lisiado para N'egoc ios l>ci; . ojeros on 
la época dol idilio entre ei partido 
mayoriiario y los comuni-das, fu'' î omr 
bracio- posl(nórmenle embajador <!) 
Varsovía, Al rjiminar Do O'-sperVa ios 
común ¡Mas del Gobierno mediante una 
de .las más hábik's jugadas políticas 
que se recuerdan, fuo llamado n Roma y 
"despojado de sus cargos ("ploniái ii os, 
' i'SJran benio"'del romunismo envía 
Italia meridional, Reale mostró desde 
la convo<atoria del V i l . Congreso de
seos d>c aslsicncia. Pero hasla Toglil-
t i habían llegado, sin duda, rl'tmorÉB 
ideila a'rtiiuid quo'Rcnh' ,)!. nsab;; ndolp-
tar e hizo lo'das los po iblcs, pfjpü 
itnpedif su élocclón como dolegá'^o tía 
la [rvU ra<-jón ( ruuunistíí n.'ipolitnn.'i en 
el Congreso.1" /Vil es qbe el ?tnriguo *in-

bajador de Italia en Polonia'so con-
cinió en el "gran ausente" dc\l VIH 
Ccvigreso de los comunisú.is ilajianos. 

Pero R^alc no se dio vtncido. Pu
blicó en una revista milaiv.Na sus ¡m-
ipresicncs sobre Jas reuniones que sé 
estaban celebrando en la "F. t . " ro
mana. >ii que;decir tiwie ouo tes im
presiones eran adversas. Llamado al or-

•íien por la dirección del partido. 
Reate respondió mediante una caria 
•abierla que •l.'b'naa" •se guardó mu.y 
bien de .publicar, Apoyáe.rióse en la 
ensrñanza ele Lcnfen que .autoriza- axJos 
comunistas a servirse de cualquier 
medio que ayude a sus limrs. ffeale 
envió su carta a " i . i Corr-ore d'lnfor-
mazione ". un periódico liberal mil'1-
ncs. Ante aq.dlla audacia Tógllalti 
no vaciló en sul¡citar de 'á federación 
naipolMann' ' i expii¡!sió'n de Roale por 
"¡nclignidf'd" lisie, viendo abierto un, 
c¡mino para convortirso poco menos, 
que en el Tito o el. Ge mu'ka -—en, po
tencia—- de Italia, ha rominuado su 
'¡uciva contra Togliatti. Fn la nciuailiV 
•dad se propone publicar un periódico 
•que ser.'i nexo de unión entre todos 
los litoistas polpncia/Ies cpie tienen -el 
comun'ismo itaHano. 

SEIS INÍEU'CT'UALES ABANDONAN 
, B- PARTIDO 
EJ '•caso Rea le" se deba lia todavía 

en los ámbitos narjonales. rumdo' ol 
'día <teiAño-Nv.evo la radio anunc ió que 
«e¡s intelectuales -acabab*!) de dir igid 
una caria común de dimi-.i.'n a l i dj-
•reccion del.panido com-misia. Eran 
idos prdíesores de Lniversidacl. un c r i 
tico ¡MeraTio, un arqui!í"-L0. un pin
tor y un escuJlor; iodos i,llos inte-

por l?.s riA-islas 
•esistns" d?l batí y 

cblectlvá 
publirp al 

n !a aleare 
¡on¡do una 

pie los prc-, 
.reoc upado, 

i los pJiora 

'licctuales hí ferrados por Ir. 
Ccvmunislas y "progresistas" 
6l exuranjero. La dimisión 
Impresionó tapio más al 
estalla reamo una bomba .ei 
Cirloria del Muevo Año. Ha 
especial resonancia .pucsio 
pios comunistas se habían 
día tras día, en señailar, 
protestarios, cerno ta quinta esenria de 
•la cuite ra universal. Ei "raso Rea le" 
y la dimisión de los i'iiUd'.duales son 
dos episodios destacados de la álctlíal 
crisis del comunismo ilahano Esta vn 
idilatíkndose a medida que prosigue '.a 
rolnstpiirarífm , "stallniana" en Hun
gría, de tal manera que i'ogllatli ha 
lenido que pensar y decidir una rón-
Iraoícnsirn tjUiS jiorere dfisttoadO de 
an'tomano ai frraí•'•.o, 
&E .'OO.OOO A 50.000 

' La crisis se ha manifBslado tam

bién estos ¿"Mimos días eon las elec
ciones pata Jos comités de empresa 
91 el Norte italíaco, la región más 
otdelantada desde el punto de vista 
siiidical. La CGT, de- obeídicncla mos
covita, ha re.vuiitado derrotada en Ul$ 
fá'br¡cas IVüchelin de Turin; donde to
davía tenía mayoría. En 194», esta 
"central sirdical tenía eii Turín tres
cientos mil ai Miados, que se han con-
vorlido hoy en cincueínta miJ, La tiro-
da de la edición purnonlesa do 
'^. 'Lnite" ha dcscerdido, por su par
te, de ftO.OOO a 30,000, éjenipláfes. 

*EI partido- comunista .se ha visto 
obligando a su,prim¡r otros .r»er¡ciid¡cos. 
tales como "Miiaio .Sera"", " l a Gazet-
fa" en Livorno: "K Progrc-so", en Bo
lonia y N'uóvo Corriere" en Floren
cia. En cuanto a los restantes {>srló-
dicos, talos como "Milado' Sera", "La 
GRzettá". en Livorrro; "1'! Progreso" 
en EMloirr-ia y 'INuovo Corr¡eíe". en FJc-
renc¡a. En. cuanto a los resrantes pf? 
riócheos, en la actuaüdaci apenas pue
den cubrir su trememio dfefic.it. 
EL MATERIALISMO PERSISTE 

Todos eslos dctaJles no tienen qué 
provocar, empero, una ilinación cpre-
surada, l is (üA. rgcncias (!e Reaie ' y 
los jnieleclusT.C's con TogMa'ti no ríoc-
trn la falta más .grave de los di r i -
vjenles que os la negativa de Dios 
"íuenie de lodo derecho, de toda jus
ticia y loda libertad" (Pío X I I ) , así 
•como 'fin de toda actividad. Los inte-, 
ijecttroles y el ariiguo embajador no 
reproc-han a TogfiatU Su mátérlflllí-
mo, sino tan solo preferir ¡os intere
ses pd'ilicos del Kremlin a los inte
reses de las masas comunistas ilaba
nas. 

. . Más dlaro'aparece la londuCte do 
los obreros que abandonan la CGT pa-
Va adherirse a Ja sindical Ubre y la 
opción cíe los mllitanl's que abando
nan el partido para ingresar en el ma

yo rilar ¡o.̂  Las rectificaciones políticas 
van acampanadas muchas veces de la 
conversión religiosa. Hecho espolan
zador éste que apr'ueba la eficacia 
que pueden tener los movimientos de 
¿isíplración críslíana, pese a' todas las 
debilidades de la carne, i's cegueras 
de los espíritus y Ips^esf dlecimientos 
de la voluntad que A vece> han man¡-
ifeslado y que tan npresuradame'nte 
ihan alogrado a sus enemigos. 

Jorge MALOA 

pri'-cfpio con paso firme, aira.vendo te 
atención y el 'ntere s c.v i • óbllró, í|u*i 
sks entrega ávidamente a ?B repr^seír-
t;xr íón y Ja rpil cuide con f-ntusie-'Wo, 
•has-ra hacer srrír al autor, según roaa-
probrmos en la q'ue hornos -prwwíwiS-
do el día siguierne de! eatrerio. Xn 
nste, segu/n 'las redeñas, hubo alfltt-
nes protestas, a leídas íi:v» ioiusta^ 
f¡cadas, en üip¡n¡ón de tos mismníti 
críticos. 

Obra tran-yceiKV.ntal, de nobtofc t^ ' 
'cursos teatrales, escrita B'CJm'iTaWé-
nvente, se rc vaJorlza afro més co:» 6a 

.pre&enlrc¡ón que- le ha dado ClouíiSío 
de la Torre, ese gran dirífctor síB|p-
pro en linea ascendents, ron las Bc-
coraidos de Viudos y la c re leo t» i n 
te nprct ación de toda la rcoipaüía, 
de cJ primero al último, n .nqw. Wf-
ituralmonte, haya que destarar » Hb-
gctl Picazo, quede seguro quo ha « -
•contracto su mejor papeil,, co*) JU»n 
José M^n^ndez ^n ti ' de ctMntHlíio y 
Pastor Serrador, y entr-e .'as cctriO».,' 
que en "i-a ciudad sin Dios" tienen ían-
portanc¡a secundario, a Victoria Rio-
cirígüez, que salva la- mayor dií intí-
ted de ' la obra, la de la curaCi&i 
de sus piernas tullidas, «m el etíUoETo, 
en una escena muda piro de IUI acen
to dramático sobrecogedor. 

"EL VIENT0 SOBRE LA TIERRA".— 
También Pcmán lia escogido psra esta 
obra un lema embicioso y cío gran 
altura ideológica, como correspondo 
a un escritor do tanto n-stigio. y a 
su pensamiento profundamente c.sis-
¡tiano para demostrar la nccesidv.t d?; 
lia caridad y o' perdón cq un rnunílo 
azotacto pór las b<Arascas poiítira.-. 
y sorialcs, que provocan ' exilios, an
gustiosos: esto os, el drami de los des
plazados y refugiados, tan palpitantes 
ahora; , , . 

Y<r previno en la antccriiica ĉ ue 
• había tenido en cuenta su "leyenda-

negra" de autor demasiado Hteradlo 
, \ . en efecto, el diálcgo es naiuraJ y 

c(''.ido y e' ' autor no ¡'en:1 qu.-; ré-
currir a padlamentos grandilocifentas 
para dcsr-rrollír su tesis. Ac'mlrabiles 
la exposición del primer acto v el 
mudo cel segundo, se llega al finail tras 
un intervalo en t\ que lian ocurrido 
munhas cosas importantes. 

Son innegables los mi r tos .de esla 
obra, poro los críticos, 'enie-ndo 'pre
sente lo mucho que se puódc exigir a 
1 an alto drr.maturgo, uno; mAs, ot.T-ü»v 
menos, le han hecho divorjos repiarosn 
"FJ prrecido ¡nevitab-Ie que ernerrarv 
los tipos de la obra y los lü K-ios qiiíí. 
en ella so plan toan con otros tipos y 
otros Utigios excesivamente trakfcw 
y llevados", "llay en eba, por s*.'-
pueslo, í rases afortunados y otras 
aciertos parciales, presumibles par» 
ila experiencia do Pemán y su valía 
como escritor, pero estos aciertos qoí>-
idan amortiguados por el peso mi?'o-
dramático'del argumento y !a fuojcdíPü 
tíe los personajes". ""Los •dos ví.ros ra
díenles que imprime a la •r.cción —-^n 
"héroe nación"! que sólo !o es en apa
riencia, una dama que mala por süm--
plc venganzr—, sólo sirven para con
firmar la impresión de que la cor-
cania de Jos sucesos pa'iticos ha cau
sado daño al lema de este draraa". 
Elcétiora, etc. 

1.a dirección de Conrado P,¡anr.o yt 
la labor de la titular dr. f ara, r4»rx 
Lola Membrives y RlveTles en catofza; 
fue excelente y los aplausos «fei 
blico, unánimes y (^nUis'asta-, 

D-. FRESNO RIC« 

V i s i t e . . . O f r e z c a d i n e r o . . . 
y s e l l e v a r á l o s m e j o r e s p a ñ o s , l a n a s , a l g o d o n e s , 

g é n e r o s d e p u n t o s a l p r e c i o q u e Y d . q u i e r a 

A p r o v é c h e s e d e l a g r a n l i q u i d a c i ó n 

e n s u s ú l t i m o s d i a s d e 

Ayuda a la Campaña de 
Invierno con tu donativo 

ANRggüE QUINROO 
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una canonjía en la 
S. I . Catedral 

Pflrn rü ir ir cnn canonjía vacante 
• ; esta S. I . Catedrall, y cuyas oposi-
cionfs se cekbrará en fo^ha quo será 
anunciarla oporlunaitíenie. so han PTC-
sfentÁclo Mas si^ulontes soUctiu'des.'. don 
Fe.lípp López l.úpp/., proif'jsor do sk-
yundo año de Filosáfla dél Seminario 
ick- Burdos; don Vi'ccnio ['ro'af.o Gil, 
Iprófesor de priimer año de Sagrada 
Teología del Seiminario de Burdos, y 
oí M. I . Sr. D. Carlos MarJliiez de 
Calarreia, canónico y canrüler "de Ta
razón a. 

Congregación Mariana 
f i L l W L A SCBRE LOURDES 

i^lafíDia, a las siete y media, en cí 
«•*.» de íVI?ídn¿s Escla.as, se pro-
vectarí» ¡.na interesante pti'icula so
bre Lourdes, on tecnicolor, >ss'uida 
#0 un documental sobre t-l prol)tema 
de Oriente, con una antena diaria 
Üel R. P. Céwar Ruiz. 

Quedan invitadas íotlas íás cbfigre-
¡núrttat y sus anüjstÉies; 

A u d i e n c i a s m i l i t a r y 
d e l J e f e d e l E s t a d o 
M a d r i d . — Su Cxcelehcia v i S(i-

fe del Estado y Generá l i s imo dv 
Hos Ejérc i tos , ha recibido en au
diencia m i l i t a r en el Palacio de 
•El Pardo a los1 siguientes s e ñ o r e s : 

Don Pedro Pimentel Z^yas, te
niente general, presidente del 
Consejo Supremo de Justicia M i 
l i t a r , a c o m p a ñ a d o de su h i jo , te
niente de Caballeria, don Fernan
do Pimentel Gallego. 

Don Jos6 Vierna T r á p a g a , te
niente general en reserva. 

Don Javier de Mleñdizabal y 
.Cor tázar , vicealmirante, coman
dante general de la Flota. 

Don Enrique Palacios y Ruiz d,1 
Almodóvar , general de ; d iv i s ión , 
jefe de la Región aé rea de Lavante. 

Don Julic Garfia Fe rnández , ' 
general de d iv i s ión , jefe de la d i 
v is ión d:1 Caballeria. 

Don Faustino Ruiz Gonzál ' ? / , 
vicealmirante, gobernador de los 
te r r i to r ios e s p a ñ o l e s del Golfo de 
Guinea. 

: Don Mariano Alonso Alonso, 
general de d iv i s ión , subdirector 
y jefe de estudios de la Escuela 
Superior del E jé rc i to . 

« * ^ » ^ ^ ^ ^ » » S K ^ 5^ * 5K 3K 5K 3K 5K 5K 5K 3K ̂  3K 3K » 

Se desarrolla con tranquilidad 
el proceso contra el Dr. Adams 
Búscase a un ix-actor de la televisión mejicana 
acusado de haber dado muerte a un sacerdote 

(Mftjico. — La policía continúa la 
fciwqueda del ex-a?tor d'; la tetevi-
witfn mejicana Panolio Vaiontino^ acu
sada de haber dado muerte a un sa-
oerdotte católico, después de robarle, 
«unque se cree que ol sospechoso ha-
ya podido crJzar, la frontera y estar 
i f ó r a en territorio norteamericano, 
«ontretcmenfie en Tejas. 

•Lino de los detenidos por la policía 
•n relación con este caso, Pedro L i -
n»ne«, ha admitido su participación 
«n el robo pero aseguró ^iiio fuá Va-
i»nt;no el que saívajtimente torturó y 
4jtñ muerte al sacerdote. • 

fies'"11 las íovestiigaciones de la po-
illcia, parooe ser que hay cuatro per-
feftíías implicadas en ol isosinato. Una 
oe ellas está detenida y las otras tres 
i»an Pancho Valentino, Podro Vázquez, 
"iBl Mejicano" y Ricardo Angeles Gar
cía. . ' 
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Se desmanda una 
res en Se vil/a 

Sevilla.— Una de las reses del cam 
jo» de Saiiamanca que v slaba siendo 
ide^embarcaida en Ja es tañen de Cá-
tiiz para ser trasladada al matadero 
imunicipa!, emprendió veloz carrera y, 
sin que pudiora ser interceptada, sa
lió de Ja estación e irrumpió por va-
.rias caíles, llegando hasta !os allrede-
idores de la Caledrál. La res. que sem
bró el pánico entre los transeúntes, 
embistió a cuatro pcr>p:ias. Dos de 
ellas, Manuel Borrego Sánchez, de 16 
años, y Manuel Gcnzá;!cz, de 66, fue
ron asistidos c o j a Casa de Socorro del 
-Prado de San Setoastián, de lesiones 
«le pronóstico reservado; y las otras 
áos ; ManuiDl Pardo Pérez, de 30 ?.ños, 
W Francisco López Sánohez, de 18, do 
bertdas leves. 

Va.rios ihutateros de la PoSicía de 
Tráfico y de 'a Polocia Urbana Mo-
'lorUada, rodearon al toro y consi
guieron ccti.ducirlo 'fuera de la ciudad 
Ihaftta lia huerta de Santa Emilia, don-
idis volvió a ser cncaljonada.—-Cifra, 
red irlo ujia st atln H 

Los ladrenes esperaban encontrar <n 
'la residencia del sacedóte la suma de 
ochenta mil dólares, pero al no en
contrar más que doscientos cincuentS, 
trataron de obligar al Padre para 
que les dijera dónde estaba el resío 
de Ja suma.—'Elfe. 

E L FRCCESO CCNTRL4 E L DOCTOR 
APAJMS S E DESARRCLLA CON 
BASTANTE TRANQUILIDAD 
Eastbourne (Inglaterra).—La sesión 

de hoy en el proceso contra el doctor 
Adams, acusado en el caso de las "viu
das ricas", se está desarrollrndo con 
bastante tranquilidad. 

Varias de Jas enfermeras que ayu
daban al médico a cuidar a la señora 
Morrcll, maniíestaron qJé el médico 
la recetaba continuamente narcóticos, 
aunque ia pacíonle no sufría dolores. 

•El fiscal, a ¡a vista de las declara
ciones, sugiere que los narcóticos es-
tabrn destinados a debU'tar Ja na-
turaiteza de la enferma en forpra tal, 
que ésta falleciera en el preciso mo
mento on que se la diera una canti
dad excesiva de narcótico. Una de 
las enfermeras, señorita Rahdall, in
d icó 'que la noche antes de. morir la 
señora Morroll, el docWr Adams la 
había indicado que ¡Vry-xtara a la 
Ipaciente una cantidad que f.obrepasaba. 
la dósis normal do narco.ico ^sin aJc-
gar nada paraí tal decisión. 

Sin embrago, los esíuor^os del fis
cal ¡para, demostrar la < ulpabiHidad 
del médico so lian debilitado bastan
te ai indicar las • enfermeras Hokn 
Stronach y Bronda Hughrs, que Ja vo
luntad de la enferma se manifestaba 
siempre en el.seqtido de que no de
seaba que estuviéran presentes rilas 
mientras la visitaba eJ docto»-. El t r i 
bunal aplazó las sesiones después do 
intervenir ol Ta rmacé utico señor 
ISpensloy, que testificó, sobre eü nú
mero de narcóticos que vendió con re
cetas firmadas por el citado médico. 
Tadavia quodrn cuarenta y cinco tes-
íigos por docuarar y las actúalos se
siones están dcstinaxias a determinar 
si el caso debe resolverse ante un ju-
rrdo o ante magistrados com¡ietonlcs 
si se dictamina que el acusado es 
culpable de delitos de asesínalo. 

Don Manuel Escolano Llorca, 
general inspector del Cuerpo de 
Ingenieros de Armamento y Cons* 
t r i icc ión , al servicio de otros M i 
nisterios. 

ü o n José Torres Fontela, gene
ral di- brigada de In fan te r í a , en 
reserva, inspector general de Po
licía Armada y de Trá f i co . 

D.on Emi l io Fernandez-Martos 
Mariscal, general de br igada de 
In fan te r í a en reserva. 

Don Hernán do Mar t ín iB^rbadi-
11o y Paul , auditor general, conse
jero togado del Consejo Sup>emo 
de Justicia M i l i t a r . 

Den Guillermo Gil de Reboleno 
y del Noval, coronel auditor, dis
ponible en-la p r imera Región mi 
l i t a r . 

Don T o m á s Car ¡cano Goñi, coro
nel del Cuerpo j u r í d i c o del A i r e , 
a las ó r d e n e s d i señor min i s t ro . 

Don Antonio Zea O t a c l é u r r u c h i , 
coronel de Estado Mayor , con des
t ino en el Alto Estado Mayor. 

Don Leoncio Locaci M a r t í n e z , 
coronel de Estado Mayor, agrega
do m i l i t a r a las Embajadas de 
E s p a ñ a en T u r q u í a , Grecia y lega
ción del I r án . 

Don José Antonio Núñez Palo
mino, coronel de In t e rvenc ión de 
la Armada, jefe sección fiscal de 
Marina en la In te rvenc ión General 
de la A d m i n i s t r a c i ó n del Estado, 
AUDIENCIA CIVIL DE SV 

EXCELENCIA 
S. E. el Jefe del Estado.y Gene

r a l í s i m o de los Ejé rc i tos , ha re
cibido en audiencia c i v i l en el Pa
lacio de El Pardo a los siguientes 
señores : 

Don José del Cas taño y Cardona, 
embajador de E s p a ñ a en £1 Cairo. 

Don Fernando Sebas t ián de Eri
ce, director general de Mercados 
Extranjeros y D. Francisco Leal 
Bacas, c a p i t á n del 'Ciudad de To
ledo". 

Don José Mar ía de Oriol y Ür-
qu i jo , presidente de "Talgo" . 

Don Wenceslao Gonzá lez Olive
ros, presidente del Consejo Nacio
nal de Educac ión . 

Don Gonzalo Toi;res-QuevedO y 
Polanco, presidente de la Sección 
del Consejo de Obras P ú b l i c a s . , 

Don Ramón Sierra Bustamante, 
director del d i a r io "Informacio
nes". 

Don Manuel f r a g a f r ibá rne , sub
d i r ec to r ' de l Ins t i tu to de Estudios 
P o l í t i c o s . * 

Don José Sirvent Dargent, ge
rente del Insti tuto Nacional d?. 
Industr ia . 

Don Eladio Morales; y Frai le , 
ingeniero a g r ó n o m o . 

Don Juan Gyenes. 

Dos n e r l o s y i r o s h e r i d o s a c a u s a 
de una u x o l o s i d n o c u r r i d a en una 
M e a de Vl l lanueua de l A r z o b i s p o 
Otros dosliombres perecieron en accidente de tráfico 

i 

U n p e t r o l e r o f r a n c é s se h u n d e f r e n t e a las costas d e V i g o 

VM («nueva del 
En Ja fábrica de 

Arzobispo (Jaén).— 
orujo "San Migue: 

Arcáilgol", estaiblocida en las alueras 
tíie esta poblacidn, on la carretera v¡o-
,wra.l de Córdoba a Alben.Mo, y por 
Tíuisas que so desconocen, liizo ex-
Ipilosióñ una máquina que. al derribar 
varias naves, sepulte» a cinco obreros, 
tres de los cuales pudieron ser extraí
dos can vida. 

l.as fuerzas de la Guardia Civil, 
iPolicía MunicipaJ, etc., se personaron 
inmodíatamenti? en el lu^rw del su<«-
so y comenzaron los trabajos do sal
samento, así como el parque de bpm-
iboros, que procedió a atajar y ex-
WngvulT el in-oendio que también sfe 
diabla producido. 

(Los muertos son Isidro I 6pez Man-
jón, de Ad años, casadb y con cuatro 
ibijos y Tomás rernándeví García, de 
49, taimliién casado y con siete hi
jos y .lo-s lierldos, que hrn sido hos-
pitailizaidüs. dado su estado de s'ra-
\toda>d, so llaman Pedro Ibáñez Mar
t ínez, Juan Radri^uez Campaiyo y 

Miguel López Nkwarro. 
las perdidas son do i-niportancia y, 

aunque cxac'aniente no p'-ieden ser cal
culadas de momento, su; cree ascende
rán a unos dos milfones de pesetas. 
OTROS DOS MUERTOS EN 

AOCIDENTE D£ TRABAJO 
Alcalá <5e Henares.— Esta mañana, 

en ol / kilómetro 24 de 'a carretera 
de Mfidriid a Baroolona, y a. unos 
K-uatro kiíárruítrov de Torrejon de Ar
do?;, una camión arrolló a una fur
goneta que ocupaban nuíve obreros 
que se dirigían a trabajar a la l>asc 
aérea, A consiscuencia dei accidente, 
rosultarco muertos el conductor de ía 
furgoneta y uno de los ocupantes de 
Ja misma y con heridas graves dos 
obreros. En ol dispensario de la Cruz 
Jtoja de Alcalá recibieron asistencia de 
lesiones de pronóstico reservado An
drés Sánchez Heredia, Juan Oimónez 
Ca-jca '̂o y Antonio Orts. Los' heridos 
graves fueron trasiiadados a Madrid. 

iSon Ciritlo Martin N'iCva, de 34 
años, condi/ctor del camión y 
Leopoldo Mandoval Cabat'oro, de 24, 
íopógrafo. l.os cadáveres han sido tras-
iladados a esta población, cuyo juz
gado intervino en el suceso.—Cifra. 
tN PETROLERO FRANCES St HUNDE 

FRENTE A LAS COSTAS DE VICO 
Vigo.— A mediodía llegaron a esle 

G U I A F A C U L T A T I V A 
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C o n f í e en esta Casa su receta de Oculista 
(SrisTales c ien t í f i cos 'de las mejores marcas 

L o s t e m p o r a l e s 

J O S E V E L A S C O 
PULMON Y CORAZON — RAYOS X 

CLECTRÓCAK DIOGR AFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz Roja 

Consul ta de 12 a 2 
Santander, 15, 2.? — T e í . 1533 

OCULISTA 

/ . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de Ti -
siologia. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. — PULMON Y. CORAZON. 
Rayos X. — Electrocardiosfrafia. 
M a d r i d , H , 2.5 — Telé fono , 4166 

V. O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Anális is c l ín icos . — Rayos X . — 

Metabolimetria 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 0 

Vitoria. 20, 1.» — Teléfono, 3667 

J O S E C A R A Z Ó 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S DE L A M U J E R 
B e l Hospi ta l de Barrantes 

s y Cruz Ro ja 
V t t o r i a . 31 , 3.B — T e l é f o n o 3591 

Hernáez Moliner 
M E D I C I N A I N T E R N A y N I Ñ O S 

R A Y O S X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6,30 
Calle Santonder, 6, 3.«, izquierda 

C A Q C A N T A . N A m y O Í D O S 

i . v t m m m 

C. Suárez de Puga 
Enfermedades nerviosas y mentales 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N DE B E G O Ñ A " 

Sanator io , San Pedro C á r d e n a , 31 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

LAIN CALVO, 1 7 - T E I E F 0 N 0 1311 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . R A Y O S X 
Calera, 15, 1.* - Tiros-1047 y 144é 

M . CALVO p m u o s 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a . ¿ 7 — T e l é f o n o 3048 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S Ú E 
L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 

Consul ta : Avellanos, 1. (De 12 a 2 ) \ p i . Rey S. Fernando 3. 2.9 - T . 1446 

C I R U G I A G E N E R A L — C I R U G I A D E L A P / i R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

bajo la d i r e c c i ó n del D R . R E N E D O 
. C O N S U L T A S : d ia r l a , de 10 a 12, excepto s á b a d o » 

Martes y viernes, g r a tu i t a de 4 a 5 
Berviclo auxi l iares de aná l ia i s . Rayos X , diatermia, ul t rasonidc 

(Viene de primera pág.) 
Medio met ro de espesor a l 

canza l a nieve en las calles de 
V i t o r i a y las cuadr i l las de obre
ros municipales t ienen que u t i 
l izar dos tractores. E l ferroca
r r i l vasco-navarro s u s p e n d i ó sus 
servicios de trenes en las sec-
cicnes de V i t o r i a a Estella y de 
V i t o r i a a enlazar con la l í n e a de 
la costa. 

El f r ío es m u y toytenso en Pam
plona. A las cua t ro de l a tarde 
m a r c ó el t e r m ó m e t r o cua t ro 
grados hq-jo cero. 

T a m b i é n en Asturias d i f i cu l t an 
las nevedas los servicios de v ia 
j e ros po£ carretera y u n auto
b ú s que n o pudo subir a l puerto 
d é La Gargan tada ( G i j ó n ) , t u 
vo que escalarle empujado por 
los viaferoé., en u n trayecto de 
dos k i l ó m e t r o s . 
, E i i C a t a l u ñ a ha descendido l a 
temperatura , dando la m í n i m a 
Larjrf Estanqento y L a Bona igua 
con 19 grados bajo cero. 

Comun ican de Puente Geni ! 
( C ó r d o b a ) , que sopla a l l í u n 
fuerte v ien to del Nor t e y dicen 
que el f r ío es i n t e n s í s i m o y el 
t e r m ó m e t r o marca u n a m í n i m a 
de cero grados. ' 

Hasta las dos de la tarde ne
v ó copiosamente en Al icante , 
inusitado e s p e c t á c u l o que no se 
daba desde el a ñ o 1927 por lo 
que h a provocado l a í i a t u r a l a l 
gazara popular , aunque n o l legó 
a cuajar en las calles. L a neva
da es impor t an t e cri -casi toda, 
la p rov inc ia y en Ui zona. Nor te 
alcanza ta l espesor que se hace 
difícil l a c o m u n i c a c i ó n entre 
diístintos pueblos. El director fu 
neral de Carreteras, que se halla, 
hoy en Alcoy real iza u n a v is i t a 
de i n s p e c c i ó n por diversas • r u 
tas. 

Los sevillanos pasaron bas
tante f r ío . A las siete de la ma-
ñ a n a m a r c ó el t e r m ó m e t r o u n o 
y medio grados bajo cero. 

En l a comarca valenciana 'de 
U t i e l c a y ó u n a nevada que a i -
c a n s ó cua t ro c e n t í m e t r o s de a l 
tu ra . / 

U n fuerte t empora l di', l l u v i a 
azota l a isla de Santa Cruz de 
la Palma, en cuya capi ta l se des
bordaron las aguas de, u n ba
rranco y c a y ó un. rayo , s in cau
sar v í c t i m a s . En la p rov inc ia hu
bo algunas inundaciones que 
a r ra s t r a ron viviendas modestas. 
En Las Breilas. por el í m p e t u 
de la. corr iente se derrumbacm 
diecinueve casas, habiendo des
aparecido t r e in t a personas. 

H a n sido rescatados cinco ca
d á v e r e s . A d e m á s de las diec i 
nueve casas • derrumbadas l i an 
c a í d o otras nueve m el b a r r i o 
de "San Anto r i i o ; una . en Los 
Sauces; v a r í a s , en Las Manchas, 
Puerto Nao y Los llanos d é A r i -
denea." 
SE P R E D I C E N M A S N E V A D A S 

Madr id .—Han cont inuado ?os 
cftiubasco.s de agua y nieve en el 
C a n t á b r i c o , D u é r o y Sistemas 
Pirenaico, I b é r i c o y Central^ y 
chubascos m u y Intensos en Ca
narias y déb i les en Baleares, se
g ú n comunica el Servicio .Mete
o ro lóg ico nacional , que predice 

o n t i n u a c i ó n de los chubascos 
el C a n t á b r i c o y el r é g i m e n 

y m í n i m a , de 3.4 grados bajo ce
ro, a las 6 ¿ 0 horas. 

Pxtremas de E s p a ñ a : M á x i m a 
en A l m e r í a , c o n t i grados y m i -
nhna . de 9 grados bajo cero, en 
Cuenca. 

puerto 20 náufragos de! petrolero 
francas "Jmina", que se hundió esta 
imadru^flda a consecuencia de im in
cendio a 70,m¡'llas de esta costa, 

©1 buque se^ dirigía de Odossa a 
rinianidia con 110.000 toneladas Ú3 
cornbustiblio liquido, l os 20 n.-iiífra^os 
llegados-a Vi^o fueron conducidos lo 
por o." mercante ademán 'Troyburs'" y 
ios oíros Vuatro, por el dragaminas in
glés arto i can". 

•Entre los tripulantes desembarca
dos en Ví^o del "Canina", figura til 
único español enrolatfo a bordo, lla-
anado Juan Antonio Hernández Atlva-
rez, natural de Málavra, q: i im roíalo 
con todo detaüle las incidencias deJ sí-
nioslro. Comenzó éste al atardecer de 
ayvr martes, i montándose, ron los me
dios de a bordo, soifócar el íue<ío, 
ilabor que se complicó ai obscurecer. 
•Acuxli óen primer lu^ar a las llama
bas de auxilio ded buque, i:n mer-
•cante ruso que-parece str se nei?ó 
o • preslaiNes auxilio. Dad j e) ptCi^ro 
del incendio, los tripulantes del ,c.l.w 
nina" abandonaron ol buque en varios 
botes, «(kfuinos de dos cuales naufraga
ron, l.os náufragos fueron recocidos 
por los citados buques, llegados a Vi-
S'o, y por un mineante íraneas, él 
"NJicole Cbíaffiii", que siguió ruta a 
su país.—Cifra. 

El gobernador civil 
despachó ayer en 
Miranda de Ebro 
;Mlran«da <ko Ebro ([l^r lelt'ifono, 

de nuestro torresiponsal, ("líL'X IW-
iRfíDRO).— Poco des-iiuf's do las doco 
iy media ha llegado a esta ciudad, efl 
'cviclau isimo señor s'obt mador civld 
dio la provincia y jefo provinriail Ü&í 
Movimiento, don Servando l"ern/inde/ 
Víctorio, a quien acompañaban su 
«rrotario particular y doíogado de In
formación y Tur ¡uno don Amonio Ma
ría de Mena y ol deloifado provincial 
ule Sindica lo»*, don Francisco EACO-
bedo. 

A su l ibada filé recibido en ol do
micilio doj Ay'untaimfcnto, por el ad-
caddc y conceiades, con los que tuvo 
un amplio cambio die impresiones so
bre ¡meresankv. prob!ema> que tiene 
'planteados da ciudad. 

Después de atmorrar rr. |,a íniimí-
daxl, el •señor F-ernándeí Vktorlo so. 
iiras-ladó a la Jefatura lorai dtil Mo-
vimkTíto, donde tamtoü-n -u vo un am
plio c'ambio vde tmpcesioDes con los 
(mandos de la Faianífe mirandesa. 

Más tarde, recibió a diversas com¡-
isíonos y particulares, despachando am-
H>; ianvsnKí cojrt •ullos y tratai,Tidü do 
numerosos proJjkímas que le fueron 
explicados. 

A las cuatro y media dé la tarde, 
ol señor Fernández Víctor io, en unión 
dr? sus acompañantes, omorendib viaje 
de regreso a la ca^xital de la pro
vincia. 

La caridad es la virtud más 
excelsa, si eres cristiano 
has de ser caritativo en 
esta Campaña de Invierno 

iiHl R i É I I O 

i ü W i K i n a 
i. n 

Se dice c[ u e Marilyn 
Monroe va a ser mamá 

•Barajas.-— Procedentes de. Munich, 
llevaron vu avión Ibs artistas áterna-
ñe$ du cine Romy Sdino.cii/r, su ma
dre, Mav,r<l;i sdincidor y Knrl liel?, 
ipara asistir en Madrid al próximo es-
'treno de una piií-cuia, de la que son 
p rotaron i stas. En el aeropuorio,' al 
aparicccr en la oscaleirl!,» del avión, 
iueron objeto de Uina calorosa avíición 
ipt̂ r varios cientos de admiradores y 
admiradoras, que acudieron al aero-
'punrto a réfciblrjî Bs, : 

Al final de la escaU'-rilIa, tres niños, 
que vestían lrajos tipkos ateinanos, 
•entrevaron sertdos ramos de flores a 
das1 artistas, que ai abandonar el ae
ro puerto ifcéron despedidas con 5?rao,, 
entusüismu por el numoroslsimo pú-\ 
todlco.aJlí cons'iovaílo, que t n las apre
turas por salir con las artistas, rom
pió los cristales do la ruorta prin-
ta princ.j'pal y uno de dios hirió l i -
«íeratm-cnie en .un dedo a !a madre de 
de •^issi".—C?fr a. 

MARILYN M A SER MAMA 

'Ki^nsion.— L.a estre*!» de cine Ma
rilyn Mcoroe ha rehusado ha-cex co
mentario ahfuno cuando fué prevjun-
ta^ia sobro ios rumores^d:; que espe
raba tenor en niño para el próximo 
•mes de A'^sto. 

MarUyn Monroe estíí pisando unos 
tdias de vacaciones en Jamaica con 
su esposo, el escritor Arlhur Miller, 
y espera salir de la isla el próximo 
sábado.—Elfe. 

" C i u d a d d e T o l e d o " d e j a 

s e r u n a e x p o s i c i ó n f l o t a n t e 

L a iluminación exterior va siendo 
arrancada, a l tiempo que las grúas 

extraen de la nave el material que en ella se expuso 

T r e i n t a u s u a r i o s d e u n a c o m p a ñ í a d e a u t o b u s e s f u e r o n c o n d u c i d o s a l a C o m i s a r í a 

F o r M a r t í n C A N i G O 

E i 

d e 

Barcelona.—Con la m i t a d de 
su i l u m i n a c i ó n exter ior arranca
da, el " C i u d a d de Toledo" e s t á 
anclado en ol b a r c e l o n é s muel le 
de San B e l t r á n . L a ac t iv idad quo 
estos dias se desarrol la a bordo 
de l a nave no es menor 
que l a que se r e g i s t r ó en los ú l 
t imos meses, cuando r e c o r r í a 
t r i un fan te los mares americanos. 

I n f o r m a c i ó n n o c i o n a l 

en 
de nevadas en los Pirineos y élSx. 
tomas Cen t ra l e I b é r i c o , chu 
bascos en el Sude4te y m e j o r í a 
en CanaHas. 

T e m p e r a t u r a * d e M . a d r h l : 
M á x i m a , de "¿ grados, a las '¿JO 

(Viene de primera pág.) 
cía excepcional. No tratamos Tan 
solo ae vincular a España con ca
da una de las naciones hispano
americanas, sino a estrechar 
t a m b i é n las relaciones entre todar. 
ellas y las de E s p a ñ a con todas 
y cada una," en. una comunidad 
de c a r a c t e r í s t i c a s incomparables, 
ciertamente superiores a las de 
otras familias de pueblos. Vivimos 
en una fase de p red i cac ión y de 
siembra, procurando recuperar 1 
tiempo perdido durante, cerca de 
•un s ig lo . Pero mientras otras 
comunidades se desintegran en el 
mundo c o n t e m p o r á n e o , ñ o s o t r o s 
podemos contemplar con satis
facc ión cómo se perf i la cada d í a 
mejor el e sp í r i t u y las realidades 
de nuestra comunidad. La Hispa
nidad pesa cada dia más en el 
equi l ib r io de las naciones. Por 
eso, debemos reforzar cada dia 
nuestra u n i ó n , en los múlíipl(.'¿ 
lazos de la vida y de la cul tura , 
do la economía y de la p d i t i c a 

/ internacional . 
Tras citar como ejemplo de 

sensibilidad h i s p á n i c a el dado por 
el Gobierno de Venezuela al ofre
cer 30 millones do dó la res para 
encabezar uo fondo que es t imj le 
él desarrollo e c o n ó m i c o de los 
ipueblos hermanos, concluyó el se
ñor Mar t in Arla jo levantando su 
copa por la salud del g e n e r a r 
don Marcos P é r e z J i m é n e z , por 
la prosperidad de Venezuela y su 
embajador y por todas las nacio
nes hispánicas .—Cifra . 

RESTRICCIONES ELECTRICAS 
M'adrid. — Desde el p r ó x i m o 

viernes, dia 18 se hace, indispen
sable el establecimiento de res-
trice ion s e léc t r i cas en la zona 
( entro-Levante, por ' las razones 
que la Dirección General de In 
dustr ia expuso en la nota pub l i - i 
cada en la Prensa d í a s pasados. 

Las medidas de res t r i cc ión que 
e n t r a r á n en vigor a pa r t i r de las 
cero horas del dia 18, a fec ta rán a 
las provincias de Madr id , Avi la , 
iSegovia, Guadalajara, Cuenca, 
Toledo, Albacete, Murcia . Caste
l lón . Valencia y Alicante.—Cifra. 

CREACION DE UN '«CONVICrORlO 
SACERDOTAL" 
Barcelona. — El arzobispo-

obispo, doctor Modrego,, ha crea
do la Ins t i tuc ión "Convictorio 
Sacerdotal San losé Or io l " , al que 
se a c o g e r á n los neo-sacerdotes des
pués de su o r d e n a c i ó n y antes de 
comenzar el pleno ejercicio de 
su minis ter io y apostolado. 

Los jóvenes sacerdotes h a r á n v i 
da de comunidad en el Convicto
r io durante el t iempo prescri to, 
quo será mientras otra cosa -no se 
disponga, de ocho meses, de Octu
bre a Junio, y de é l s a l d r á n en los 
días seña lados para ejercer min i s 
ter io en determinadas parroquias 
y en diversos campos de apostola
do, bajo la gula de prudentes y 
Expertos sacerdotes. 
CONCESION OE UfJA CONDECO

RACION 
Madr id . — A propuesta del m i 

nistro de Asuntos Exteriores, Su 
Excelencia e l Jefe del Estado ha 
concedido la Encomienda de la Or
den de Isabel la Catól ica a l nota
ble periodista don R a m ó n Resa, 
presidente de la Asociación de la 
Prensa de Sevilla y director do~la 
"Hoja del Lunes" de aqueHa capi
tal .—Cifra. 

ENTREGA DE PREMIOS 
Barcelona. — En e l sa lón de la 

Alcaldía se ha efectuado el repar
to de los premios del concurso de 
Prensa y Radio convocado por éJ 
Ayuntamiento durante las pasadas 
(fiestas de la iMerced. P r e s i d i ó el 
alcalde, a c o m p a ñ a d o de varios te
nientes de alcalde, jurado y ,otras 
personalidades.—Cifra. 

HOMENAJE: 
^Madrid. — Esta noche se ha ce

lebrado el homenaje que los in-* 
genieres industriales dedicaban a 
don Manuel Soto Redondo, presi
dente de la Asociac ión nacional de 
ingenieros industriales! v direc
tor de la Escuela de Madr id , Con 
motivo de h a b é r s e l e iconcedido la 
Cran Cruz de la Orden del Mé
r i t o C i v i l , y a don José Mar ía 
Oriol y Airqui jo , a quien so Ir en
tregaba el nombramiento de de
cano honorar io del fonsejo supe
r i o r de Colegios oficiales de i n 
genieros industriales. . 

P r i s l d i ó el acto e l subsecretario 
de Industria.—Cifra. 
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B i b l i o g r a f í a 
" S E L E C C I O N E S " 
N ú m e r o de Enero. 

"Selecciones", en su n ú m e r o 
del cor r ien te mes de Enero, p u 
blica, entre otros sugestivos o r i 
ginales, los siguientes: 

" C i n c o horas .do a g o n í a en el 
camarote 56", " Y a viene el a v i ó n 
de c h o r r o a las rutas ' comercia
les", " ¿ C o m o dice?". " ¿ E s usted 
u n pesado?". " L a risa, remedio 
i n í a l l b l e " , " R e b e l i ó n de P o z n á n " , 
" Enr iquezca su vocabular io " , 
"Puntos do vis ta" , " N o r t e a n r ó r i -
ca construyo u n cana l gigantes
co", " E l p l u t ó c r a t a do la f lo ta 
p e t r o l í f e r a griega", " L o que no 
se puede hacer", "Nues t ra amiga 
juguetona: l a n u t r i a " , ! ' ¡ P o b r e s 
los r icos!" , " U n maestro cons
t ruc to r de puentes". "Ftescato de 
un-submar ino '1 . " N u t r i c i ó n para 
el c rec imien to" . " L a joven dé 
blanco", " M i personaje ino lv ida
ble" , " D o l a v ida rea l" , " D e l p i n 
toresco K e n t u c k y " . " L a o m n i 
presente e s t i l o g r á f i c a " , " L a po
l ic ía do emergencia de Nueva 
Y o r k " , " ¿ L o s hermanos W r i h t ? " 
¡ C l a r o que estaban locos!". "Ca
r icaturas" . •• "Peregrinaje do u n 
cocinero" ( S e c c i ó n do l i b ro s ) . 

L a caridad es la virtud más 
excelsa; si eres cristiano has 
de ser caritativo en esta Cam
paña de Invierno. 

Es. desde luego, una ac t iv idad 
diferente. M i e n t r a s entonces se 
s e r v í a n copazos de v i n o e s p a ñ o l 
y ' se r e p a r t í a n folletos, se proce
do ahora al desembarco de lo que 
fué objeto de e x p o s i c i ó n . U n a 
labor d u r a y laboriosa, que u n 
centenar de trabajadores l l evan 
a cabo. 

— E n Barcelona se desembar
c a r á el ma te r i a l de las zonas le
van t ina , c en t r a l y catalana, y en 
Bi lbao el resto —me i n f o r m a n . 

E l " C i u d a d do Toledo" comien
za a presentar u n aspecto m u y 
diferente del que conocieron los 
lectores cuando desf i laron por l a 
e x p o s i c i ó n E n el exterior , l a i l u 
m i n a c i ó n h a comenzado a ser 
ar rancada; dentro, en lo que 
den t ro de unos meses s e r á n ca
marotes, l a d e c o r a c i ó n h a sido 
rasgada por manos despreocupa
das de todo sent imenta l ismo; los 
objetos h a n abandonado d lugar 
que ocuparon du ran te l a t rave
sía , y la humedad h a cubier to de 
o r í n los metales que hasta aye r 
es tuvieron bri i lantes. , 

Las g r ú a a v a n arrancado de l a 
navo todo el ma te r i a l . A h o r a ex
t r aen m a q u i n a r i a de p r e c i s i ó n y 
d e s p u é s le t o c a r á el t u r n o a una 
gran caja de juguetes, que este 
a ñ o se l i b r a r o n del t r is te f i n que 
aguarda a todo objeto dedicaclo 
a los n i ñ o s . Los camiones v a n 
siendo cargados jun to a l a nave 
y desaparecen al poco ra to , r u m 
bo a l lugar de donde sa l ieron 
hace m á s de medio a ñ o . 

L A C O N S I G N A E N T R E G U A R 
D A S Y C O N D U C T O R E S 

Por el i n t e r io r del buque so 
oyen las fuertes voces del .perso
n a l de desmontaje y descarga, 
que se confunden con o l c h i r r i a r 
de las g r ú a s . E l " C i u d a d de T o 
ledo" h a cambiado su i j iús ica de 
liesta po r el ru ido de l t r aba jo . 

- — ¿ Q u i é n ' queda á bordo de 
los que h ic ie ron l a t r a v e s í a ? 

D i r i j o la pregunta a l encarga
do de la of ic ina . Var ias personas 
se h a l l a n a l l í dando curso a los 
t r á m i t e s b u r o c r á t i c o s con los 
cuales p o d r á sacarse e l m a t e r i á t 
expuesto. 

—De los que estamos a q u í , na
die. Só lo el personal subalterno y 
los encargados de cada aporta
c i ó n regional . 

N o existe a ú n la fecha de sa
l ida p á r a l a nave. Las tareas de 
la descarga son complejas po r 
la m a q u i ñ a r i a pesada que hay 
q u e desembarcar; u n c a m i ó n 
"Pegaso" de cinco toneladas, por 
ejemplo, y diversas m á q u i n a s de 
a p l i c a c i ó n indus t r i a l . Pero u n 
centenar de obreros t r a b a j a n ac
t ivamente y n o i m p o r t a hacer 
saltar u n tabique, s i d e t r á s de 
é l so esconden yeso y madera . A 
pesar de conservar su le t rero en 
el puente, el " C i u d a d de Toledo" 
no es ya una e x p o s i c i ó n , sino u n 
a l m a c é n . 

— L a Aduana nos ha dado toda 
clase de facilidades, y e l ' t raba
jo se v a desarrol lando a l r i t m o 
p r ev i s í o . 

Los camiones pasan ante la 
P o l i c í a del Puer to y apenas h a n 
do detenerse. E l nombre de " C i u 
dad de To ledo" es u n a consigna 
de m u t u o en tendimien to entre 
guardas y, conductores, como lo 
fue E s p a ñ a en los p a í s e s amer i 
canos. 

E L P R O B L E M A D E L O S DES
P L A Z A M I E N T O S 
Los vecinos de Las Roquetfis, 

V e r d ú n - y , T r i n i d a d v i v e n mo
mentos de angustiosa espera. 
H a y una denuncia presentada 
con t r a t r e i n t a barceloneses de 

aquel sector, y l a Just icia ha de 
decir su ú l t i m a palabra. 

E l p rob lema de los desplaza
mientos, en u n a ciudad del n ú 
mero de habitantes do Barcelo
na, es universal . A q u í , c d n í ó en 
M a d r i d , en M i l á n o en B e r l í n , 
acudir a l t rabajo es u n prob lema 
pa ra numerosos ciudadanos. E l 
desplazamiento es í a r g b y so ha 
de i n v e r t i r - e n él mucho lici t ipO, 

—Pero es que nuestro servio io N 
funcionaba m u y n ia l y nunca 
fuimos b ien tratados por la com
p a ñ í a . 

Dosde la e s t a c i ó n de R a b r a y 
Pulg existo u n servicio de auto
buses de u n a empresa p a r t i c u 
la r . Cada quince minu tos saje 
u n a u t o b ú s y los vecinos de Las 
Roquedas. V e r d ú n y T r i n i d a d lo 
aprovechan p a r a l legar hasta sus 
casas. . ' » 

L a cosa m a r c h ó siempre bien 
hasta el d i a que el " M e t r o " p ro
longo su servicio. Entonces, ve in 
ticinco minutos d e s p u é s quo ha
b í a salido el ú l t i m o v e h í c u l o , l le
gaba e l ú l t i m o t r e n s u b t e r r á n e o 
sus usuarios d e b í a n cub r i r a pie 
los tres k i l ó m e t r o s que separan 
Fabra y P u i g de las tres citadas 
barriadas. Esta jx>stura c ó m o d a 
do l a empresa concesionaria i n 
d ignó a los vecinos, pero posible 
mente nada hubiese ocur r ido si 
en la noche del 7 de Enero las 
cosas n o se h u b i e r a n produc ido 
como ahora consta en el Juzga
do de guardia . 

I N A U G U R A C I O N D E U N N U E 
V O S E R V I C I O 
U n a cola de se,senta personas 

aguardaba la llegada del auto
b ú s ante la e s t a c i ó n del " M e t r o " 
L l ega ron dos v e h í c u l o s , pero es
tos se r e t i r a r o n vacias a las co 
cheras. U n tercer a u t o b ú s apare
c ió a los pocos minutos , concre
tamente a las diez c incuenta y 
tres, s e g ú n declararon sus usua
rios, o sea siete minu tos antes de 
cerrar el servicio. ^El a u t o b ú s fué 
desocupado por quienes lo ha 
b lan u t i l izado de vue l t a y los c i u 
dadanos quo aguardaban empe
zaron a subir. E l inspector de 
servicio a d v i r t i ó que el v e h í c u l o 
t o n í a que i r a cerrar , r a z ó n esta 
que no atendieron los pasajeros 
al negarse a abandonar e l auto
bús . Los empleados do la Compa
ñ í a decidieron entonces inaugu
ra r el servicio F a b r a y Puig, Co
misar la do San A n d r é s , condu
ciendo al l í a los t r e i n t a c iudada
nos que h a b í a n subido, muchos 
de los cuales, t ras u n a jo rnada 
labora l do muchas horas, lo quo 
q u e r í a n era l legar p r o n t o a-sus 
casas- Hombres, mujeres y n i ñ o s 
fueron conducidos a comisaria . 

L A P E T I C I O N Q U E Q U I E R E N 
F O R M U L A R 
Estas barriadas e s t á n habitadas 

por gente modesta, obreros casi 
todos acogidos a l a actual po l í 
t ica de viviendas. A h o r a quo el 
problema se ha planteado, espe
r a n que la au to r idad resuelva a 
su favor, d o t á n d o l e s de u n ser
v ic io ú t i l . Llegar p ron to a l bógal
es u n derecho que rec laman. 

—Queremos pedir tres cosas: 
que el ú l t i m o a u t o b ú s enlace con 
el ú l t i m o " M e t r o " ; que el f inal 
de l a l í n e a sea la V í a Fuvencia . 
en el c o r a z ó n del V e r d ú a . con 10 
cual so e v i t a r í a n caminatas en 
la noche; y que duran te toda 
ella haya u n t u r n o de autobuses, 
cada media ho ra o u n a hora, 
para ev i ta r a s í la, to ta l i ncomu
n i c a c i ó n de las barr iadas con la 
c iudad. Desdo las once de la no 
che a las c i n é o de la m a ñ a n a , 
v iv imos ahora e ñ la m á s complo-
ta i n c o m u n i c a c i ó n . 
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Para ello se ha dirigido 
al Burgos y a la Federacióa 

Vitoria. — Esta noche, úes^ 
pués de la reunión de la d i 
rectiva del Alavés, se han 
iniciado gestiones con Bur
gos, la Federación Guipuz-
coana y la Nacional, para 
ver de aplazar el partido 
anunciado para el domingo 
en Vitoria entre el Burgos y 
el Deportivo Alavés, pues en 
el campo de Mjendizorroza 
Hay medio metro de nieve, 
además de que esta noche 
sigue nevando copiosamente, 
todo lo cual hace • presumir 
que será imposible celebrar 
dicho partido. El Alavés ha 
propuesto aplazarlo al 10 de 
Marzo, fecha libre en el ca
lendario. 

Las diílcuitades para via
jar por carretera aumentan 
por la persistencia de las 
precipitaciones. Se ha dado 
el caso, entre otros varios, de 
que él entrenador del Atléti-
co de Madrid, Barrios, que 
llegaba por carretera con el 
propósito de asistir esta tar
de en San Mamés al partido 
Atlético de Bilbao-Manches-
ter, después de haber tenido 
un contratiempo sin conse
cuencias, tuvo que desistir de 
continuar el viaje y quedarse 
en Vitoria, porque no habia 
medio de llegar a Bilbao de
bido a la nieve acumulada 
en el limite de Alava con Viz
caya. El temporal sigue/y de 
giontinuar nevando como lo 
ha hecho entre 8 y 10 de la 
noche, la cantidad que se 
habrá acumulado m a ñ a n a 
será bastante considerable. 

El Bilbao triunfó sobre 
B o l s a 

A l final del pr imer tiempo se l l e g ó con ventaja de 3-0 p a r a los 
b i l b a í n o s , pero en la c o n t i n u a c i ó n se mostraron algo desfondados 

r t / d o s e j u g ó c o n t i e m p o f r í o y s o b r e u n a c a p o d e n i e v a 

Bilbao. — El Atlético de Bilbao 
ha vencido al Manchester United 
por cinco tantos a tres en el p r i 
mer partido de los cuartos de f i 
nal de la Copa do Europa. 

Alineaciones; 
Manchester: Wood; vFoulkes, 

Byrne; Colman, Jones, Edwards; 
Berrq, Whelan, Taylor, Viollet y 
Pegg. 

Atlético de Bilbao: Carmelo; 
Orúe, Garay, Cahito; Etura, Mau-
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González SÍ enfrentará 
al excampeón Cavicchi 

Bolonia.—El campeón español 
de las grandes pesos, José Gon
zález, se enfrontará al excam
peón europeo, Franco Cavicchi 
en el Palacio do los Deportes, el 
dia 28 del actual. 

- • ' . 
González, que venció la pasa

da semana a F. Friso, por pun
tos, en un combate a diez asal
tos, se ha ganado la admiración 
de los aficionados de Bolonia. 

Los organizadores han mani
festado que el combato a diez 
asaltos entro González y Cavic
chi será aplazado hasta el 15 de 
Marzo, en el caso do que el pú
gil español se resienta de la le
sión que sufrió en la mano de
recha durante u n o s entrena-
miontos.—Alfil. 

La Vuelta a Francia se disputará 

del 27 de Junio al 20 de Julio 

y 
París . — Los organizadores de 

ia Vuelta Ciclista a Francia han 
anunciado quo el Tour de 1957 
se desarrollará a lo largo de 4.630 
kilómetros. La Vuelta dura rá 24 
días —de los que dos serán ü(r, 
descanso—, desde el 27 de Junio 
al 20 do Julio. L a novedad m á s 
Importante de este año es que 
los corredores, a t ravesándo los 
Pirineos ba ja rán hasta ; Barce
lona. 

Los puntos de salida y llegada 
(te las distintas etapas serán los 
siguientes: 

Nantes-Gránville. 200 kms. 
Granvillé - Caen, 224. • ' 
Caen - R ú a n . 135. V 
JRuan - Raubaix. 238. 
Roubaix - Charleroí, 195. 
Charloroi - Metz. 250. 
Metz - Colmar. 224. 
Colmar - Besancon. 195. 
Besancon - Thonon. 186. 
Thonon - Briancon. 247. 
Br¡ancón - Cannes. 270. 
Cannes - Marsella. 242. 
Marsella - Ales. 170. 
Ales - Perpignan. 243. 
Perpignan - Barcelona. 198. • 
Barcelona - Aix - Ies - Thermes, 

-20 kilómetros. 
Aix-Ies-Thermes - St. Gau-

dens, 235. 
g t Gaudens - Pau. 205. 
Pau - Burdeos, 195.. 

Burdeos - Royan. 60. 
Royan - Tours. 270. 
Tours - Paris, 228.—Alfil. 
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de billar 47/2 
Murcia. — Con gran expecta

ción ha comenzado el campeona
to de Europa do billar al cuadro, 
47/2, en ol que; participan los 
ases continentales. 

Calmicho. campeón do Europa 
en varias ocasiones y Grimaud, 
ambos franceses; Pinto y Albi-
nho, portugueses; ol suizo Molo, 
y las españoles Joaquín Domin
go, subeampeón mundial al cua-

^dro 45/2, y el campeón y sub
eampeón Gálvez y Alvarez Osso-
r i a pertenecientes, los. dos a- la 
Federación Andaluza. 

El Teatro Romea, en el que se 
celebra esto torneo fiuo finali
zará ol domingo próximo ,se en
cuentra profusamente adornado. 
Numerosísimo público ocupa las 
localidades, mientras quo las dos 
mesas de billar so hallan situa
das en el patio de butacas. 

r i ; Arteche, Marcaida, Merodio, 
Uribe y Gainza. 

El partido ha sido arbitrado 
por el colegiado valemán señor 
Dutch, con liniers dé la misma 
nacionalidad. 

Los jugadores salen al terreno 
do juego alineados, precedidos 
del equipo arbitral, todos los cua
les son recibidos con, uña gran 
ovación. Poco antes del comiendo, 
los capitanes de loa dos conjun
tos depositan un ramo de flo
res ante el monumento dedicado 
al que fué gran jugador bilbaíno 
Pichichi. El terreno fie juego es
t á cubierto de una tenue capa 
de nieve. Nevó durante todo el 
primer tiempo y parte del segun
do. A pesar del frío y de la incle
mencia del tiempo, el lleno es 
absoluto. En el palco presiden
cial asisten al encuentro el dele
gado nacional de Deportes, señor 
Elola, el representante español de 
la U. E. F. A., señor Pujol; auto
ridades federativas nacionales, 
árbitros, periodistas españoles y, 
en la tribuna de Prensa, seis ó 
siete periodistas ingleses. 

El delantero centro inglés po
ne la pelota en juego. El Atlético 
se lanza en seguida al ataque al 
que responde el Manchester. Al 
minuto, hay un momento de pe
ligro para la puerta vasca, pero 
en la réplica atlética, en un 
avance impresionante de toda la 
delantera, Uribe recibe un centro 
medido de la banda derecha y 
ante el fallo del defensa central 
inglés, lanza un tiro fuerte, sólo 
ante la puerta, y consigue el p r i 
mer tanto, cuando apenas ha
blan pasado dos minutos de jue
go. 

El Atlético domina la situación 
a fuerza de coraje y velocidad. 
Los ingleses, m á s reposados y 
tranquilos, hacen rápidos e i m 
presionantes avances, que se es
trellan en la fuerte defensa a t lé
tica. Gainza y Arteche se lucen en 
tiros peligrosos a puerta, a veces 
un poco imprecisos, y en ocasio
nes, interceptados por la defen
sa forastera. 

El peligro es mayor sobre la 
puerta inglesa y en dos o tres 
ocasiones, el- gol parece hecho, 
pero el estado del terreno de 
juego, muy embarrado, impide 
t irar con precisión. El dominio es 
alterno, quizá más peligroso por 
parte bilbaína, aunque los avan
ce ingleses, largos y tranquilos, 
hacen temer la pérdida ^de las 
esperanzas. 

Tras de dos corners>a favor del 
Manchester, producidos en los m i 
nutos 24 y 26, llega el segundo 
gol bilbaíno, a los 29 minutos. En 
un forcejeo constante en la 
misma puerta inglesa, después 
de una bonita jugada llevada a 
cabo entre Artéche y Gainza, 
Uribe remata oportunamente y 
consigue por bajo el segundo 
tanto. La ovación es impresio
nante. 

Los ingleses parecen un poco 
desconcertados. Se luce la delan
tera atlética que borda jugadas 
preciosas y avances muy rápidos. 
Las peligros ante la puerta i n 
glesa son incesantes, creados la 
mayor parte de ellos por Gainza 
y Uribe, bien ayudados por laj 
media. Y a los 43 minutos, llega 
el tercer gol bilbaíno, de salida 
de un córner. Saca Gainza la pe
lota y Marcaida, de cabeza, t ira 
a puerta. Para el portero, pero 
se le escapa el balón y va a las 
mallas. 

Y con 3-0 a favor del Atlético 
termina el primer tiempo. 

En la segunda fase, los a t lé t i -

l i n e É i l i i 

l a ! 

M á s q u i n i e l a s d e t r e c e 

r e s u l t a d o s e n B u r g o s 

Anoche, en las oficinas de la 
Delegación del Patronato do 
Apuestas Mutuas se pagaron las 
dos quinielas premiadas de^ la 
jornada 16.*, la primera de ellas, 
de 14 aciertos a don .Félix Santos 
Cacharrón, que recibió de manos 
del delegado la cantidad do pesf;?' 
tas 117.722, presemeiando el acto 
de esta entrega, todos los emplea
dos de la Delegación y cajero del 
Banco do Bilbao que era porta
dor de la quiniela premiada. 

Animismo se pagó también la 
quiniela de 13 aciertos do la mis
ma jornada a den Emiliano Cu 
tiérrez, que recibió la cantidad 
de 4.735,-90 pesetas. 

En la jornada décimo séptima 
también ha resultado premiada 
con 13 aciertos la quiniela nú.ñe
ro 301257, que corresponde al 
buzón instalado en Café Viena y 
a la que corresponden, provisio
nalmente, 4.443,95 pesetas. 

En la jornada décimo octava han 
resultado también premiadas con 
trece aciertos, las quinielas nú
mero 362.125, 370.083 y la múlti
ple número 257, que corresponden 

los buzones instalados en Bar 
Felipe, Plaza de Vega, Aranda de 
Duero y Delegación del Patronato 
correspondiendo a cada una de 
ellas, provisionalmente, 6.285,90 
pesetas. 
„ Como puede apreciarse están 
de suerte los qüihiettstsVi tmrga-
leses. 

cas salen destemplados. Los in 
gleses mandan sobre el terreno 
Hay desconcierto en las filas 
bilbaínas y hasta muy avanza
da esta parte no aciertan a 
entrar en juego. Se crecen los 
ingleses y rápidamente, casi de 
manera imprevista, legran • dos 
tantos brillantes en los minutos 
3 y 8. El primero de ellos, obra 
de Taylor, de salida de un córner, 
y el segundo por Viollet, en una 
bonita combinación llevada con 
el medio izquierdo, poco después 
de un golpe franco . 

A partir de este 3-2, cont inúan 
creciéndose los ingleses, en tan
to que los bilbaínas se dejan des
bordar con facilidad. Falla Arte-
che un gol casi hecho, a los 15 
minutos. En este instante, cam
bian de puesto Orúe y Etura, pa
sando el primero a la media y el 
segundo a la defensa. En ocasio
nes cambian también Uribe y 
Merodio. 

Rápidamente llega el cuarto 
tanto bilbaíno, que se produce a 
los 27 minutos después de un cór-r 
ner lanzado por Gainza. Merodio 
t i ra por bajo y marca. Este gol 
anima a los jugadores locales 
que vuelven a mostrarse con la 
velocidad y el coraje del primer 
tiempo. El Atlético se lanza en 
tromba al ataque y los ingleses 
refuerzan la defensa, que juega 
algo más retrasada, sin abando
nar por ello los peligrosos y fu l 
minantes avances. Fruto de este 
nuevo coraje vasco llega el quin
to gol local a los 34 minutos. Ga
ray saca largo una falta, Uríbe 
toca de cabeza y Arteche remata 
sin parar a las mallas, y, final
mente, en una buena réplica i n 
glesa, poco antes de terminar el 
encuentro; a los 40 minutos, el 
interior izquierda dribla a Etu
ra y a Orúe y desde fuera del 
área t i ra esquinado, un soberbio 
chut y logra el tercer tanto i n 
glés. Poco después, con 5 a 3 a 
favor del Atlético, termina el 
encuentro. El árbi tro actuó muy 
bien y con energía.—Alfil. 

Por amor a prójimo, entre
ga una limosna. La Campaña 
de Invierno continúa abierta. 

'\¡yíjulrlil. - sesión <le BolMj «if (roy 
iha sido ir resalar df enrubios, mo.v 
ir;indos(t más posados los cóifOS, «'Hin
que ¡yin ombars''.>. M'ítJO uno o dos 
ín-nnees puntaros in cMla uno do ios 
Mntpus, comió 18 onioros on iVnfito 
cki CrMito industrial y 15 en Hamc 
Popuinr lisppñol. En Aliincntaclíffi dos-
teca Eübrb con «rvance ó? 30 duros, 
fn esl Minoro Sidoúrsrlco. /Vitos llamos 
rín'jora Itt y rn 0l Grupo CUMOIKI, 
lEspaiVola do Petróleo*., y<in¡\ I I , Jífl 
vi rovto do los valores, ins cotizacio-
niDs fueron oseftsas, predominando los 
ligeros retrocesos. Fn ol Crupo (áeC-
trico se señalan bajas do H'is duras, 
Gtt Iborduero; cuat ro, tn f uerzas Elác 
tricas ck» Cataluña, y iros on HldrooWc-
irica áa\ CanlMírico y ^r-.-illEr.a fron
te a mejoras do sids enteros en Hi-
liro-elé^lrka Morvcabril y cinco ai> 
Saltos do Mansa, El cierre rontinttóba 
mostrándose indeciso. 

Coil/ationes. — Fondos públiros: 
Interior, ftO,25; Exterior, c. b. .a., 
956; Aimorliznble 19-19, 90,í>0; 1952, 

9&Í 1951, 9ft,90; 1953, 3.5 por 
'dato, 1951, 69,25; 3 por ciento. 
1949. &2,75; Cóckiías Hipotecarias, 
4 por ciertto, 72; A, 72; B.. 73.50; 
Exentas, 87; 5 por^cienlo, 106,-50. 

piones: Banco de E-paña, ft55. 
Exterior, 602; nuovas, 550; Ccntrail, 
830; Banosto, 1.020; Hts'pávo, 894; 
Duro reUfuora, 499,50: derechos, 
123; Ponforrada, 928; CampsA. '¿Mi 
TaibacaiJera, 218; P^clróleo-i, 973; nufc-
vas, 960; Altos liarnos, 475; nuevas 
455; Manutfaicturas MieuVMs, 203.50; 
raiovas. 221; Telef("micas, ¿385. 

B o l s a d e M a d r i d 
Maílrid.— Cambios de Moneda ex-

itranjera: Francos íranreses y ma 
rroquies.lO.dá; tKCarcs ItiA., 38.95 
Uhras esterlinas, 109,06..-'-Ciírai. 

B o Z s a d e B i l b a o 
Biiíbao.— La Bolsa bilbaína ha 

ivuelto a reiterar en la jorna/da de hoy 
•la buena disposición de las anterioras 
aunqi-o restringiendo las alzas. Las 
o(peracicnes se han concertado con ac 
tividaid e Interés al consolidarse los 
avances pasados y dando pase a otros 
ouovos, lo que ha sido fjfc! expresión 

del ambimte i-avoraU», cjve, «n 
oeraJ, ha prevaílcc Ido. 

Destiv aroupor sus diferenc ¡:is de oln-
cp p mó,% enítoros, los corr^nonidlcci-
tes á Basconia, que han subido 100; 
Sn i rr. Mmcra, prciorenles. 35; £bro, 
17; Seifnnitro, 10; Sierra pionera, or
dinarias, 5,5; Hornos, 5 y Naval, pre-
íérenles, otros b, m-lmiAs de haber 
imcjoraxlo este último va'Ior el divi
dendo que acaba de repartir y que 
acrccilenta su ayanlce. 

Por el contrario, despuós • de lt« 
espfldacu'lares meijoras d« estos dia*. 
IA lUvlxock Wilco ha subido 20 y 5 
las Bancayas, Bilbaínas, Explosivos y 
Bijfa. 

La sesión ha resullndo, por cdn-
sigulenie, un poco IrrcgilnT, pero de 
Jando íinme con los recortes aislados 
que sueleo sobre-ucftlr |»or la oon»oll-
¡iarlen de los cambios que, en e»ta 
WtaMón han «rortscict» la callfic«dón 
t£e KflOptionates. 

Aociones: Altas W»m»s, 4^7; kten 
nueras, 455; ewcani», M 9 * ! l,Mr• 
Fe.ís'iiera, 400; Wen» cupane», l íb ; 
Babcócf:, .l.SaOj' Expío;, i vos, 476; 
tttom cupones, 746; Bilbao, I . i9f; 
idom deircclhos, 405; Conlrul. 830; Ba-
nê tQ. 1.033,50; Hbpano, »93; VIK-
\caya, 1.640; ktom deracfioi;, 310; Te-
ItíKUtaas, 3*8.—<»iíra. 

S A N C O D Í s m m m ú m 
B A N C A — BOLSA — C A M B I O 

C A J A D B A H O R R O S 
E w o l & n . ¿2 . — B U R G O S 

4NDSC10S OFICIALES 
S u b a s t a 

El día M del actual se celebra
ra a las 14 horas ea U N otaria 
de D. Ursino Vitoria, Espolón, 16. 
subasta para la adquisicióa de 
una tercera parte indivisa de la 
casa sita eo esta ciudad» en "la 
Castellana", señalada con el aú-
mero 10 del andén número 9. 

La documentación tipo y demás 
condiciones se hallan nunií ies-
to en la indicada Notarla. 

• V' 
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p a r t i d o extraordinario 

s e r e c o r d a r á s i empre" 
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C o m e n t a r i o s e n t o r n o a l e n c u e n t r o d e S a n M a m é s 

SEGUNDA DIVISION 
Alavés - BURGOS 
Santander - Eibar 
Tarrasa - Lérida 
Caudal - Leonesa 
Wjón - AvíléS 
Indauchu - .Sabade 11 
Ferrol - Logroñés 
Rayo Vallecano - Gi iüna 
El próximo dominsro se cierra 

a primera vuelta en el torneo de 
•a Segunda División, con una jor
nada algo "recortada", puesto 
Jiue le faltan los partidos Sestao -
Oviedo y Baracaldo - Felguera, 
celebrados los días 8 y 9 de Di-
e tembre. 

Por cierto que la panorámica 
presenta un marcado matiz case-
JJJ. Por donde quiera que se le mi-

Donde puede apreciarse un 
•"ayor equilibrio es en el partido 
JJ.e Garellano, entre el Indauchu y 

5a|>aden; pero ya está demos
trado que los bilbaínos —supera
bas las primeras "genialidades"— 
poseen uno de los equipos más 
¡-aiaficados del grupo. Y, por tan-
Z* cabe esperar que ante el ímpe-
oLy ve]|oc»dad vlzcaina tendrá 
ûe rendirse la técnica superior 

vaUesana. 

«rYiuna v€z hec,l0 ese examen ge 
r íL ? úii la iomada» pasemos a 
inl rno'i 81 encuentro que nos 
vi.íiresa dírectamente. El Burgos 

«eiye a encontrarse con el De-
wrtívo Alavés. Tan sólo hace una 
Bmporada. eran dos divisiones «a8 otrnqui5.seParaban a un <*I«íPo del 

ei.r«^in embargo, el ascenso del 
. wgos y el descenso del Alavés, 
cia J1^110 PosMe esta coiociden-
iiin;n ,0 que Podemos estimar un "̂"to medio. 

No es necesario remachar mu
cho la idea de la dificultad que el 
"match" encierra. El Deportivo, 
en Mendizorroza, siempre ha si
do duro oponente. Lo mismo aho
ra en Segunda División que an
teriormente en la División de Ho
nor. Puede decirse que su regula
ridad en el terreno propio fué la 
que le permitió mantenerse dos 
temporadas en la categoría supe
rior. Aun cuando no parece ha
llarse muy fuerte, lo cierto es 
que en su terreno se mantiene in-
vulnerable. Por consiguiente si el 
Burgos consiguiera algo positivo 
en esta salida constituiría una au
tentica e importantísima proeza. 

Pero, en fin, por optimismo que 
no quede. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo cuarto) 

Alesves - Iruña 
Azcoyon - CaUihorra 
Castejón - Vlllafranca 
¡VI IR ANDES - Mondragón Anaitasuna - R. Unión (Beasain - llornani i 
Peña Sport - t ó u r i n g 
Oberena - Tudelano 

También la jornada en este 
grupo se ofrece a falta de algunos 
partidos ya disputados en días an
teriores, por ejemplo, descansa el 
Elgoibar (líder), mientras que 
los que le siguen en la clasifica
ción viajan. Es posible que al 
Touring y si Calahorra se les 
ofrezca oportunidad de regresar 
victoriosos de sus ¿alidas, mien
tras RUÓ el Tudelano ha de vérse
las frente a contrincante más cali
ficado. 

Fl Mirnndcs recibe al Mondra
gón, un adversarlo difícil. Para 

salir airosos, tendrán los "ferro
viarios" que destapar el frasco de 
sus mejores esencias futbolísticas, 
Y así esperamos que lo harán. 

(Grupo décimocuarto) 
C. Rodrigo - Castilla 
JUVENTUD - Salamanca 
Benavente v- i . Leonés 
Europa - Ponferradina 
Béjar - Astorga 
Juvenil - Júpiter 
Salmantino - At. Zamora 
Halesianos - ARANDiNA 
Falencia - Hullera 

El partido más destacado se 
ofrece en Zatorre, con ocasión de 
la visita del Salamanca. Viene el 
"líder" indiscutible con el propó
sito natural de reafirmar aquí su 
primacía. Buen encuentro a la 
vista, ya que al Juventud le con
sideramos capacitado para frenar 
la triunfal carrera de los "cha
rros", si le sopla la inspiración. 

En Palencia. el Atlético y Hulle
ra han de dirimir una suprema
cía, para ver quién es el más ca
lificado para ocupar el segundo 
puesto, junto con el Atlético de 
Zamora. Nosotros nos inclinamos 
por los palentinos, aunque los za-
moranos tienen un desplazamien
to cómodo que puede permitirles 

•sumar dos positivos. 
La Gimnástica Arandina visita

rá Salamanca para enfrentarse al 
Salesianos. He aquí un desplaza
miento apto para regresar con al
go positivo. Veremos a ver si los 
«randinos se deciden a recuperar 
algún punto de los que se han 
visto obligados a ceder en su pro
pio terreno. 

ARQUERO 

Bilbao. — Algunas 'opiniones 
del partido Atlético de Bilbao-
Manchoster Ünited. 

Señor Elola, delegado nacional 
de Educación Física y Deportes: 
"Un partido extraordinario que 
so recordará siempre. El triun-
ío del Atlético ha sido espléndi
do, prueba de que en España, en 
contra de algunos juicios, hay 
conjuntos magníficamente pre
parados desde el punto de vista 
físico. Se ha luchado con alma, 
con íirme voluntad de vencer, y 
so ha , logrado gracias al íondo 
impresionante del Atlético, que 
se ha enfrontado valientemente 
ai Manchester, uno de los mejo
res equipos d e » Mundo. Esto ya 
es un mérito. 

Señor Guzmán. presidente del 
Atlético: "E l partido ha sido 
formidable. De fútbol clásico, 
puro, recio, poro con nobleza. E l 
Atlético ha jugado a una velo
cidad tremenda y ha ganado jus
tamente. El Manchester es un 
conjunto colosal, por. lo que la 
victoria bilbaína adquiero mayor 
valia. Tenemos que confiar en 
salvar la eliminatoria en el se
gundo encuentro". 

Señor Daucik. entrenador- del 
Atlético: "El Atlético merece to
dos los plácemes por la voluntad 
puesta en el juego y por la téc
nica futbolística que ha desple
gado en el campo. 

El terreno nos ha perjudicado. 
Hoy hemos ganado, pero no se 
puede decir que se tenga asegu
rada la eliminatoria. El Man
chester es un .equipo muy peli
groso que se crecerá en su pro
pio terreno". 

Mr. Busley, director técnico del 
Manchester: "Se ha jugado un 
buen encuentro. Excelente fútbol. 
El Atlético es un magnífico equi
po con figuras sobresalientes. 
Confío en ganar en nuestra 
tierra". 

Gainza, capi tán del Atlético: 
"Sinceramente se ha puesto mu
cho entusiasmo en el juego, mu
cha velocidad,- y hemos mereci
do ganar. Los ingleses me han 
gustado mucho. Ninguno ha te
nido el menor fallo. Ahora pen
semos on mantener una diferen
cia de ventaja en el próximo 
partido, que se presenta muy di
fícil". 

Byrñe. capi tán del Manchester: 
"Magnífico todo; campo, partí-

\ 

do, árbi tro y público. El Atléti
co de Bilbao es un equipo muy 
bueno".—-Alfil. 

I n d u s t r i a s 

G i m é n e z C u e n d e , S . A . 
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CALEFACCION 
Nuestras instalaciones t o n §t* 
r a n t t e á ó a s y el colwo fio se e/co-
t ú a hasta su puesta ex, marcA* 
en perjecia* condicione*. 

axmenc i a s , todo to que /a6rfc* 
l a Casa R O C A 

f r e c í o s «in posibíe cojnpeienclt 
Tarifas y muestras a HomícfiHo 

mam mwm 
Teléfono, 2852 

I f lpruu i i j f l i i n l 

Apartado, 48 

C. Vitoria. 13 

f l IWM. K8il8t88, CllÉIlHi 

T.Sráficos D iar io da B u r g o s 

M i r a n d a d e E b r o 

LA PRIMERA NEVADA 
Después de transcurrir casi la 

quincena primera do Enero con 
gran sequía, el lunes amaneci
mos con una ligera capa de nie
ve helada, que fué aumentando 
con la caída a intervalos duran
te el dia, dejando las calles peli
grosas para el tránsi to. 

Ayer martes nevó menos y so
lamente por la mañana , pero el 
írío es mayor y la temperatura 
ha descendidó notablemente. 

A consecuencia de la nevada 
las comunicaciones son muy irre
gulares no habiendo llegado los 
autobuses que hacen el servicio 
diario entre Oña y Barredo con 
Miranda. 

Hoy miércoles sigue nevando .y 
no ha llegado tampoco el auto
bús procedente de Villarcayo, 
con lo cual ia incomunicación 
con los alrededores es casi com
pleta. 

FESTIVIDAD DE LA SAGRA
DA F A M I L I A 1 
El domingo la Hermandad Fe

rroviaria que celebra esta fiesta 
patr&nal so reunió para, en nú
mero crecidísimo, cumplir total
mente el programa que publica
mos, lo mismo en sus actos reli
giosos que en los culturales y re- j 
creativos. 

Los actos fueron presididos por 
los altos cargos' de la Renfe y 
re inó en ellos una verdadera 
hermandad. 
PROXIMA CELEBRACION DE 

LA PRIMERA SEMANA SO
BRE APLICACIONES DE LA 
ENERGIA ELECTRICA EN 
EL HOGAR S 
Se está dando gran impulso * 

los trabajos que tienden a la ce
lebración do este certamen, asi 
puede llamarse, referente a te
ma tan de actualidad. 

La celebración se desea para 
la primera semana de Marzo, 
coincidiendo con nuestra famosa 
feria de ganados y en la misma 
ac tua rán destacadas personali
dades en el ramo de ^a electri
cidad y representaciones de las 
distintas empresas nacionales de 
este ramo. 

Cuando se. vayan perfilando 
los detalles, los iremos dando. La 
iniciativa ha tenido gran acogi
da y su éxito, dado su originali
dad' y practicidad, será grande. 
CAMPEONATO DE MUS 

Ha entrado en su fase final el 
tradicional campeonato de mus 
quo Sé celebra en "Casa Pachín" . 
Han quedado clasificadas las 
cuatro parejas finalistas y la for
mada por Lucas y Vesga ha eli
minado a Martínez <J.M.) y 
Sáenz Valderrama, pasando a la 
final. Queda por dilucidar la 
otra finalista entre las parejas 
compuestas por Angel y Moline
ro y Leo y Tamayo. que se ce
lebrará m a ñ a n a para terminar 
esta semana ol campeonato. 
ESPECTACULOS 

Se están proyectando en La 
pantalla dél Salón Novedades y 
Teatro Apolo las mejores pro
ducciones de este año y para es
tos días festivas próximos so 
anuncian los estrenos de "Uh 
t ranvía llamado Deseo...", por 
Marión Brando: "Rossc Marie1', 
la gran revista cinematográfica, 
"Pan, amor y. . ." , por Sofía Lo-
ren y Vittorio do Sica y "Norte 
Salvaje", por Stoward Granger. 

Cuatro magníficas cintas, ca
da una de un estilo, quo muy en 
breve podrá admirar el público 
mirandés, cada día más aficio
nado al séptimo arte. 
DELEGACION COMARCAL 

SINDICAL 
Se pone en conocimiento del 

gremio de Transportes y Comu
nicaciones la obligación que tie
nen do llevar a cabo en lea fe
chas comprendidas del 15 del ac
tual al 25 de Febrero próximo el 
visado de la tarjeta de IVans-
porte, para lo cual h a b r á n de 
presentar en esta delegación co

marcal el permiso de circulación, 
tarjeta de transportes y último, 
recibo del canon de coincidencia, 
para serle facilitado -dicho v i 
sado . 
INCENDIO 

E n la noche pasada, sobre la» 
once, ha sido advertido un ¡n- , 
cendio en la fábrica dé tejidos 
rayón de Molina, sita en las cer
canías del Parque do Calvo So-
telo y de la vía férrea. 

Los bomberos lograron locali
zar y apagar el fuego, a las dos 
horas de iniciado,, sin que hu
biera que lamentar ninguna des
gracia. Con los bomberos colabo
ró en su extinción el personal 
masculino empleado . en la-, fá
brica. 

Las pérdidas no parecen de ., 
consideración sufriendo desper
fectos la techumbre de las navas. 

S a f a s d e i o s I n f a n t e s 

FIESTAS NAVIDEÑAS 
Especial solemnidad han reves

tido en todos los órdene« laa pa
sadas ñestas de Navidad. Bn el 
religioso hubo bonitos villancicos, 
misas soleimnislmaa, adoraciones 
muy nutridas del Niiio y fervoro
sas comunionea y en el profano 
mucha sana alegría «n el dia de 
Nochebuena, bailes públioos y de 
sociedad todos loa días festivos 
y laa clásicas ara» «n la'Noehe 
Vieja. 
NACIMIENTOS 

Ademas del de la iglesia pa r r» -
qulaX nos consta que ha habide 
varios muy bonitos en «asas par
ticulares. Hemos tenido ocasión 
tí« admirar unos muy artísticos 
en la casa de don José Muñoz, 
en la d<> doto Amand© Bengoeehea 
y en la de R m Viud* de Mur-

ACTOS CULTURALES 
Gustó mucho uno que dieren 

las aspirantes y niñas de Acción 
Católica en obsequio 41 sus favo
recedores el día de Mavlda<ry otro 
familiar dado si día de los Re
yes por loa niños de* señor far
macéutico tttular, con la colabe-
ración de loa nifios y niñas de 
ios señores Cabrito y Crespo. Am
igas funciones gustaron mucho y 
los pequeño» actuantes cosssha-
ron muchos aplausos. 
LOTERIA 

Como ya publicó DIARIO 
BURGOS, la fortuna so ha mos
trado muy generosa con los veci
nos de esta histórica ciudad. 
También loa favorecidos por la 
suerte se han mostrado g e n i o 
sos con los pobres; y corre si 
rumor de que lo serán tambíéi* 
con la iglesia parroquial, y quo 
ellos y otros buenos saleños, aún 
los na favorecidos por ía suerte, 
contribuirán para hacer del pre
cioso templo qna casa digna de 
Dios y confortable para los fe
ligreses. 

Desde luego nos consta que 
nuestro párroco, animado» por un 
grupo de entusiastas feligreses, 
estudia el moderno slsteAia de ca
lefacción industrial Thérmoblac 
para ver de instalarle en la igle
sia de Santa María, donde des
cansan los restos de "Los Siete 
Infantes de Lara. , 
VIAJERO ILUSTRE 

Hemos tenido el gusto do salu-, 
dar al Dr. D. Francisco Herrero 
Martín técnico del Instituto Ibis. 
Ha venido a estudiar el modo de 
combatir la perniciosa plaga de 
roedores qu© empiezan a atacar 
la hermosa biblioteca de Santo 
Domingo de Silos. Esta visita es 
el cumplimiento de la promesa 
que en el mes de Septiembre h i 
zo a los Padres de la célebre Aba
día Benedictina D. Nicolás Urgoi-
ti. secretario general de dicho la
boratorio. 
MERCADOS 

L a tónica de los mercados la 
misma. 
TIEMPO 

^ lÜSQPO 08 orqdo. de poca 
MÍOV ;̂ ftáfla de lluvia y gandes 
hefedas. 
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D i a r i o d e 
1 

Un misionero del Vicariato 
del San Jorge perece ahogado 
en ia ciénaga de S i m i t í 

1 1 

S ó l o por u n a apues ta 

Viü^íranca de Córdoba. Ua 
joven de esta letalidad llamado 
Antonio Pérez Porras, mecanó
grafo de la oficina de la C. isi. s. 
lía comido un almanaque com
pleto correspondiente al presen
to año 1957, con estampa de li
tografiado y todo, que represen-
.taba una zambra gitana, y las 
dos grapas metálicas con qiic las 
doc.̂  hojas de cartulina estaban 
freodidas. 

J6«ta "proeza" ia realizó por 
«ma «pateta con «nos amigos, 
en BÍI céntrico bar, conafsteme 
«n medio kilo de jamón. 

Provocó otras apuestas como 
la <JIC comerse la corbata del 
vctcrinaiia señor González Mo
rado, y el sombrero de don An 
U)DÍ» Herrera y no fueron acep
tadas. F l señor Pérez Porras no 
vxperimentó después de la ín-
gettidn que realizó con el auxi-
fio'llfi un vaso de agua, anor-
rnaliéad alguna.—Cifra. 

vBurgaJ6s, «é generoso, la 
Campaña de invierno espera 
*u donativo. 

'Tai es i» impresionante noticia 
llegada a los supcrloro'.s del 
1KME. E l 4 de Enero murió aho-

•gado en ía ciénaga de Simití ol 
novel misloni^o indígena. Padre 
Marco Tulio Vera. 

Fundado el Seminario en el 
Vicariato en 1938, fué escocido 
personalinonte . p o r Monseñor 
l.ardl/ÁÍbal entre los jovencitos 
que formaban el primer ^rupo 
de seminaristas. E l 4 de Febrero 
de 1951 recibió la ordenación sa
cerdotal de manos riel primer 
vicario ApOstOlico Mons. Fran
cisco Santos; fué el primer sa
cerdote nativo del Vicariato que 
escalo las gradas d?J altar. Todo 
ol Vicarioto vibro rio alegría y 
entusiasmo y fueron millares los 
peregrinos que acudieron, 
Santuario del Señor do los Mila-1 
gres para presenciar Ia ordena
ción. 

Han pasado apenas áeis añas: 
y después de haber desempeña
do los cargos de vlcario coojH ra-
dor en las quasi-parroquiao de 
Sucre y Achi, fué designado ^aco 
dos añas quasi-párroco do Sim: 
ti, municipio de unos 6.050 kilo-
metros cuadrados' y una pobLa-
ciór de cerca üe tres mil seiscien
tos habitantes, su cabecera es 
Simití, distante unos 35 Kilóme
tros del puerto de Radillo en el 
caudaloso río Magdalena. Ape
nas transcurrido el primer lustro 
de su sacerdocio, nos Uégfl tan 
infausta noticia; nos queda el 
consuelo de , saber que murió 
practicando un servicio de acer-
draua caridad.. He aquí como 
ccurriO el hecho. "A las once y 
media de la noche del 4 de Ene
ro de 1957 —comunica en impre-
sionante carta el misionero del 
lEME, P. Labrador— llaman con 

impaciencia a las puertas de la i 
casa cural; me encuentro sOlo. 
porque el P. Aventlrto está, un 
San Martin de Loba; abro la 
puerta y lii noticia a boca jarro: I 

¡Padre! Murió ahogado el | 
['. Marco... iVehgai 

LeS mando pasar y a la luz 
de la linterna me cuentan todo. 

Después de un día. a legre, jun
to a las obras que está constru-
y^ndQ la casa cural, uno de sus-
"ieligreses le p^dk) el favor de pa-
mx, al otro lado de la ciénaga, 
porque no encentraba canoa. 

El Padre, siempre caritativo, 
accedió cqn gusto y so fué con 
el, rehusando la ayuda qué de
seaba prestarle el muchacho tic 
la casa. La. chalupa estaba pre-

. parada, porque terminaba de ale
gar de Gamarra. Un pitazo de 
la sirena y en p.ocos minutos cu
brió la distancia aproximada de 
cinco kilómetros qué separaba a 
la casita. Bajó el buen señor y 
cerquita deia orilla, a unos quin
ce metros de distancia, pudo ver 
ál Padre como se disponía a re
gresar. Prendió el motor y no se 
dio cuenta que tstaba completa
mente acelerado. Inmediatamen
te salió expulsado el Padre de la 
embarcación al agua y. lo que 
fué peor, en vez de salir d mo
tor a gran velocidad cortando las 
aguas con la chalupa, comenzó 
r. dar vueltds y saltos en la ter
sa superfiiee de la ciénaga. E l 
Padre sabía nadar y se mantuvo 
unos momentos sobre la corrien
te, pidiendo auxilio y tstando on 
tan apurada situación le pasó por 
encima, la. misma embarcación, 
golpeándolo gravemente la héli
ce del motor en el parietal iz-
cjuierdo, ocasionándole inmedia-
lamente la muerte. 

de los Pohres" crea unaseccii 
el 

La nueva obra responde a iniciativa del gobernador civil de la 
provincia, que para ella ha donado cincuenta mil pesetas 
• La- emisión radiofónica de 
anoche correspondiente al pro
grama semanal de "Cita para 
amar a los pobres", comenzó 
was las habituales palabras de 
jiresentación, a cargo de "Juan 
dé Alcancía".. coa un delicado 
i-ecital a carteo de Luis Angel 
ihrmoso. 

Por vez primera se 'transmitió 
también un reportaje sobre te
mas de actualidad local, ocupán
dose dicho espació en el análi
sis de la actualidad taurina, con 
una intervención del .secretario 
de la Peñá Taurina de Burgas, 
don Wenceslao RodritiUez, que. 
ima vez más. ofreció la colabo
ración de dicha entidad, a fin 
de que también en el año actual 
pueda celebrarse el festival á 
brneficio del "Banco' Burgalés 
de los Pobres''. 
C A I T A S D E O Y E N T E S 

Seguidamente. ¡'Juan de Al
cancía" dio lectura a,las cartas 
recibídas 'durante la semana, en 
Uis que destaca la necesidad de 
procurar vivienda en Burgos a 
una pobre viuda con cuatro pe-
queñltos, para sacar adelante a 
éstos, mediante el trabajo de la 
nia/lre, cosa difícil de conseguir
se viviendo en un pequeño pue
blo. 

Corno, consecuencia de o t r a 
carta, so anuncia la apertura de 
\ \m\ suscripción que encabeza el 
director riel "Banco de los Po
bres". Con 250 pesetas, a fin de 
poder resolver la situación de 
una religiosa cuyo padre, obre
ro con diez hijos, no puedo aten
der a los-desembolsos que preci
sa para la vcstlcion de .aquélla 
y demás pagos .estatutarios. 
DONATIVOS R E C I B I D O S • 

La relación de donativos roci
ados durante la semana os co
mo sigue: 

En metálico.—En concepto de 
anónimos, las siguientes canti
dades: 100. 110. 10, 50. 25. 25, 10, 
y 50; unas obreras, 40; P. L. O., 
5; P. H.. 20; una señorita, 100: 
Ocarín, 330; Inés Tapia. 25; 
May Loly Alemán, . 25; una 
anvante de los pobres, 50; Con-
ebtia y Paco. 100; un amante 
de los pobres. 20; ingresado en 
Banco \yoT Vda. de E . Orive, 25; 
por V. R.. 50 y por un vecino del 
Valle de Río Urbel. 100. 

Una señora viuda e hija, on 
memoria de su esooso y padre, 
para la Cocina de Caridad. 50; 
los mismos, para el Banco de 
Iso Pobres, 50; una señora y 
hiuchacha, 25; recaudado por 
unas bordadoras para el Asilo 
de las Mercedes. 50; Julio Gon
zález, 25; la del baña 3 ; los tres, 

i las niñas Mary Carmen y 
Conchita Camacho, en memoria 
fte sus abuclitos, 25; L . G., para 
Ja Cocina de Caridad 10, para 
las Hermán i tas de ios Pobres 
10, para el Asilo de Las Merce
des 10 y para el Banco de los 
Pobres otras 10. 

Mariano Gonzalo y su esposa 
Kmilia Soto, con motivo del L X 
aniversario de su matrimonio. 
500; los mismos señores, para el 
A.'iiO de Ancianos , Desampara
dos, 500; G. O. A., un amante de 
tys pobres, 50; F. o. V.. 15; del» ' 
padre. 50; de la madre, "50; de 
la niña, 25; E. M., 25; una pe
luquería de .señoras, de la ca
lle de la Paloma. 125; una mar-
yiarltá, pora el Banco de los Po
bres. 15;'ia misma, para la Cam-
fáftíia de Invierno. 10: de unos 
amitos, jOQ; a.iuw do la. barra de 

Pinedo, 25; las niñas Lolita. 
| Blanquita y Charito Herrero Rl-
|c'o. 25 y , una joven de Las Fuen-
teclllas, 5. — Total. 3.003. 

En las "Arcas de Misericor
dia" entro lo siguiente.—F1. L . O. 
20 pesetas do lotería; un médi
co del partido de Lerma. un pa
quete de medicinas; P. H., unas 
rnedicinas y revistas; una seño
rita, 50 pesetas dé lotería; Aure
lio Aguirre Alonso, un aparato 
de radio; Amparito de la Fuen
te, un paquete de revistas; L . S.. 
un- paquete do revistas, para 
Fuentes Blancas; señora de Es- , 
teve, un cocho de niño; S. L , un 
paquete de revistas para el Sa
natorio; F . G. J . , un paquete de 
revistas para Fuentés Blancas; 
don Antonio Martínez del Cam
po, un cochecito de inválido; el 
niño José María Tobalina Mar
tín, un frasco de butazolídlna; 
anónimo, unas medicinas; una 
'joven de Las Fuentecillas, tin 
paquete do revistas; Calzados 
Sucesores de José Ruiz S. C . 
nuevo pares catiuskas dé , seño- / 
ra; ocho pares de botas de ca
ballero; cinco de niño; un par 
de zapatos hiña; doce paros de 
chanclos, un par de sandalias y 
dos pares de zapatillas. 
D I S T R I B U C I O N 

D E DONATIVOS 
En metálico.—A Paula Jorge, 

200; al cura párroco de Mamo-
lar de la Sierra, para el caso 
que presento, 1.000; a la Cocina 
nc Caridad, en nombre do varios 
donantes, 150; a la .Campaña de 
Invierno, por el mismo concep
to. 450: a Ana Martínez, 500; a 

Delegado para Burgos 
Precisa importante Compañía de 

Capitalización. Importantes ingre
sos obtendrá persona activa y bien 
relacionada. Dirigirse con referen
cias al Sr. MEDINA. Apartado 624. 
Madrid, 
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España anuncia 
un donativo de 
100.000 dólares 
p a r a e l t r a n s p o r t e 

de refugiados 
h ú n g a r o s 

Ginebra. — España y Norúeea 
han sido los primeros países que 
han anunciado una ayuda espe
cial durante este año, para con
tribuir al transporte de refugia
dos húnKaros. 

En la última sesión del Comité 
ejecutivo de la comisión Intjr-
inibernamental de Migración eu
ropea España anunció que ha
ría un donativo de 100.000 dólares 
Noruega secundó la acntud de 
la delegación española y'ofreció 
Otrb donativo de 25.000 dólares. 
i-Jste último. país dio ya otros 
28.000 dolares el pasado mes de 
Diciembre. 

Lstos donativos lian sido con
cedidos tínicamente en rclacioh 

con el problema de transporte 
íle los roíUMiados, Efe, 

Elcuterio Redondo, 200; a Pau
la Santamaría, 500; a una po
bre vergonzante, 250; a Antonia 
Espino Abad. 150; a Anastasio 
Diez del Olmo, 250; al Ropero 
de la Congregación Mariana 
2.000; a Tomás Burdos Fernán
dez, 100; a Agapito .Vallejo Hui-
dobro, 500; a Julia Rodríguez, 
500; a A. R. S., 530 ; a Juliana 
Moral García, 25Ó; a María 
Chowa, 100 y a N. S, 5.000. (Es
te último caso es en concepto de 
préstamo para solucionar la sub
sistencia .de una familia nume
rosa). Va, como es lÓgicO, sin 
intereses. — Total distribuido en 
metálico, 12.630 pesetas. 

En especie.—A Cándido Gon-
zál ez , F e Ucísimo Manrique, 
Laurentino Pérez, . Saturnino 
González. Alfonso Maclas, Ra-
'Cael Hidalgo, Bruno Martínez, 

una pobre vergonzante, María 
García, Esteban Serna Ortega. 
Juan Soriano, J . L . Hilario San
tamaría, una pobre vergonzan
te y Manolo Fernández, diver^ 
sas ropas, prendas, efectos y 
medicamentos; a Eleu'.erio Re-
donoo, para su hijo paralítíoo, 
un aparato de radio y un col
chón y al Secretariado de Ca
ridad 25 paros de zapatos, tres 
pares de botas, ocho de zapati
llas v dos rie sandalias. 
RESUMEN 

Entradas. — Existencia ante
rior, 56.372,36: donativos en me
tálico de esta semana, 3.003. 
Total entradas, 59.375,36 pesetas. 

Salidas. — Distribuido en"me
tálico esta semana, 12.630; paga
do por lotería, 2.000; pagado por 
diversas facturas, 3.690,70.—To
tal salidas, 18.320,70 pesetas. 

Existencia actual en el Ban
co de los Pobres, 41.054,66 pe
setas. 

C R E D I T O S S O B R E E L HONOR 
En el capítulo final de la emi

sión fué anunciado qué por ini
ciativa del gobernador civil de 
la provincia, que al efecto ha 
entrojado un nonativo de cin
cuenta mil pesetas, el "Banco 
de los Pobres" crea una nueva 
sección, colaborando así a ia or
ganización, de caridari montada 
por la primera autoridad CiVit. 

Se trata de la institución vio 
lo Sección de Créditos SObr? él 
honor para los humildes, con 
ol fin do ayudarles en trances 
críticos a superar necesidades 
imprevistas, o sea, para ayudar, 
a aquellas personas de humilde 
posición que, por circunstancias 
especiales, precisen una canti
dad en /metálico. • • 

Existen muchos obreros no 
amparados \yor Seguros/sociales 
u otros beneficias de carácter 
asistcncial y a quienes Se plan-
toan graves problemas en casos 
rie enfermedad o de paro. Po
dran entonces solicitar un cré
dito fiel Banco 'rie los Pobres, el 
cual lo tramitara con tóela ur; 
gevncia, solucionando ol proble
ma, pues con un desembolso mí
nimo inicial o mensual pcxlrá 
amortizar el préstamo sin inte
rés y una vez cancelado, será 
digno ele nuevas atenciones. Se
rá imprescindible, éso sí, la soli-
cituri por escrito. 

"Juan do Alcancía" expresó 
la alofeíria que expe-rimentaba al 
croar esa nueva activielácl y 
agradeció, por último, la ayuda 
y confianza que el gobernador 
civil de la provincia había de
positado en el "Banco rie los 
Pobrtís". 

Inmediatamente salimos do 
Riovlejo en una canoa de motor 
y tardarnos ocho horas en cu
brir los cien kilómetros que nos 
separaban; a las .siete y media 
de la mañana atravesábamos la 
ciénaga de Simití en la qn<> el 
padre encontró la. trágica muer
te. Kn el puente ños esperaba 
gran parte del público. E n silen
cio nos ace.'rcamos a la iglesia 
Junto al caeláver sé oyem llantos 
lastimeras y rezamos el primer 
responso. Observo las he>ridas y 
advierto oye su rostro comlemza 
a desflíiurarse. espero a otros. Pa
dres y se retrasa el entierro hasta 
la tarde. Llegan a las dos los Pa
drea Nieto y Mahamud, profeso
res del Seminarie), que aprove
chan las vacaciones para dirigir 
la Misión que el Padre Vera te
nia dispuesta para su parroejuia 
de Simití. A las cinco, cuanelo ya 
hablamos comenzado el entierro, 
llegan los PP. Ave^ntino, párrpeo 
de Riovieio y^zopareio y Martí
nez, encargaeios ele San Martin 
rie Loba; asisten también cuatro 
Hermanas Catequistas y dos se
minaristas que testaban de va^ 
cae iones. En presencia de un in
menso gentío, del pueblo y case
rías circunvecinos, dimos cristia
na sepultura al P. Marco, de 33 
años de edad y seis de saccr-
tiexdo. 

Anochecía y las últimas íil^s 
ele fieles se perdían en las calles. 
Reiírosamos a la iglesia rezando 
el santo rosario. Las emotivas pa
labras pronunciadas en el ce
menterio por el P. Nieto, produ
jeron en todos un efecto impre
sionante. 

L a búsqueda riel cadáver en la 
ciénaga había sido muy laborie>-
sa; ni con chinchorros ni atarra
yas, durante cinco pesadísimas 
horas pudimos localizarlo"; fue 
necesario rastrear en el fondo ele 
la ciénaga con anzuelo; solo así 
se logró sacarlo. 

E l 6 regresamos a Rioviejo; 
pocas horas después llegó apena
dísimo el Exc-mo. Sr. Vicario 
apostólico, monseñor Francisco 
Santos, que se dirigía a Simití 
desde San Benito Abad, después 
de todo un día de molestísimo 
viaje. Al verle tan cansado le 
hlclmeís quedar aejuí hasta la ma
ñana siguiente que emprendió 
viaje a las^siete. 

Para toda esta región queda*', 
mos cuatro Padres; dos ele San 
Martín ele Loba: ol P. Avontiao 
en- Rioviejo y un servidor, que 
ha sido encargaeio de la parro
quia de Simití. Estoy preparan
do viaje y , marchare el sábado 
Estábamos todavía bajo la fuer
te impresión de la muerte de cin
co personas influyentes intoxi
cadas «'Stas navidades, cuando 
recibirnos la infausta noticia de 
la trágica muerte del P/ Mareo, 
i Bendito sea Dias! 

Dentro de cuatro dias me tOjea
ré manipular el mismo notor. 
loco y asesino, que ocail'ino la 
muerte al P. Vera: poro no im
porta. Dios con nosoteds. Confie
mos que al surcar en miles do 
ocasiones en direcciones contra
rias eistag aguas de la ciénaga de 
Simití y riel caudaloso río Mag-
elalena, sentiremos la confortan
te ayuria que esperamos recibir 
do la oración ele la sagrada II-
turgta * n favor ele los navr^an-
tes que con frecuencia reciten 
por nosotras nuestros amigos y 
bienhechores. 

Hasta aquí la -carta riel mi
sionero. Eran sois los sacerriotes 

-de aquel Vicariato: ¡Que el Se
ñor suscite más y nuevas voca
ciones! 

UfEN dice í(la Acade^lia,^ sin 
más, se míiere a la l-spañola 

- o de Ix Lengua, otie es í» Acá 
demia por antonomasia. Las otras, 
ton -er igualmente respetables, des 
de todos los puntos de vista, van 
después, no solo por la fecha de su 
respectiva fundación en orden pro
tocolario, taxativamente reconoci
do por las disposiciones Irgelcs vi
gentes, sino por el mayor o menor 
alcance del Interés general qnft, 
por su especifica tondiclón, inspirán, nunca en 
Igual grado al que suscitan ia literatura y los 
literatos. De oh i que ia elección de un acpdémi* 
co de la Fspañola promueva un vivo oleaje de 
expectación y polémica que, en tesis general, no 
halla equivalente en las otras Corporaciones her
manas. La tensión publica es mucho mayor cuan 
do median los gustos literarios, pues cualquiera, 
por ignorante que sea, se cree con deredio n opi
nar acerca de poesía, novela o teatro, mientras 
que hay que ser osado para enjulcifr problemas 
de historia, economía o quimlcá. Señalamos un 
fenómeno, sin internarnos en su motivación cul
tural o psicológica. 

Demostraría un enorme ascenso del nivel me
dio de la educación e instrucción generales que 
los españoles se interesasen de igual suerte en la 
actividad tfe las otras Academias y asi se redon
dearía cumplidamente el panorama de nuestra 
vida intelectual, intermedias de la Academia Es
pañola y las de carácter netamente científico, son 
la de Historia y la de Bellas Artes de San Fer
nando, óor la condición naturalmente expansiva, 
Ch parte al menos, de los conocimientos a que 
están adscritas. Y sin embargo... Son muchas las 
personas que Jamás han visitado la rica pinaco-
tec: de la Academia de Bellas Artes y que igno
ran la constante y eficaz intervención de ese Ins
tituto en cuanto se refiere al patrimonio artísti
co nacional, para conservarlo o enriquecerlo. Al
gún punto de contacto ofrece la saludable tutela 
de la Ac?demia de Bellas Artes con la que, para
lelamente, ejerce la de la Historia, ya qua la ma
yoría de ios monumentos de valor artístico son, 
a la vez. de carácter histórico. 

Tan elemental consideración nos lleva a esii-
mar un motivo más, entre los diversos que jus
tifican plenamente la elección de Sánchez Can
tón para dirigir la Real Academia de la Historia, 
como sucesor del eximio González de Amczúa. Don 
Francisco Javier Sánchez Cantón es historiador 
y critico de arte cuya autoridad pregonan ingen
te cantidad de libros, artículos de revista y con^ 
ferencias, aparte su cotidiana labor docente en la 

por tmmi 
(De la Real Academia Española) 

Universidad de Madrid y su certera gestión en 
el Museo del Prado, sin olvidar su constante co
laboración en empresas Intelecttuales y acadénú. 
cas d i vario orden. 

Seguir ía línea cronológica de los directores 
de la Real Academia de la Historia es curioso u 
útil a la par, puesto que permite inferir la sitúa-
ción de los estudios históricos de determinadas 
épocas, a través del concepto en que socialmeu 
te se tenia a los técnicos en tales disclolinas J 
al clásico mecenazgo. Fué el primer director 
de la Corporación don Agustín de Montlano y iu 
yando, del Consejo de S. M., Secretario de la Cá
mara de Gracia y Justicia y ^stado de Castilla. Es. 
te tipo de precer se acentúa, con recalcados ptrI 
liles, en directores sucesivos: el conde de Torre-
palma, el de Campomanes, el Duque de Almodo-
var, el de la Roca... Sucede a éste don Francisco 
Maitíhez Marina, aue ya no es un magnate, sino 
lo que hoy llamaríamos un técnico, como lo fue
ron también quienes le sucedieron a lo largo de 
no pocos años: Vargas Ponce, González Arnao 
Fernández de Navarrete, el P. Fray José de la 
Canal... Pero el erudito no prevalece del todo, si- [ 
no que alterna en la dirección de la Academia 
con Embajadores. Caballeros del loisón de Oro 
magnates de todo orden, alguno de los cuales' 
corrió el primer Marqués de Pidal y don AntonJu 
Cánovas participan de ambas características: son 
historiadores de calidad y grandes figuras poli 
tico-sociales. El caso del duque de Alba, penúlti
mo director, és realmente singular, por tratarse 
de quien fue verdaderamente grande de Esoaña 
en la cías- nobiliaria y en la esfera inteleciual-
grande en :1 cumplimiento de todos sus deberes". 

Las Academias han ¡do evolucionando al com
pás de los liempos. No veamos en ellas una super-
vivencia anacrónica-, marchan con la sociedad 
de que yon tutoras a los efectos de la cultura ve
nera j y s" relacionan armónicamente con los ór-
ganos oficiales afines y coñ la iniciativa priva
da, perceptible en serie nunca extinguida de pre
mias y fundaciones. 
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e l m e d i o m i l l ó n 

p r e m i o 
d e p e s e t a s 

Reaparecen los timadores.- Estreno de una deplorable 
obra teatral.- Cuatro millones de personas atendidas 
con ios envíos de ia Ayuda Social Americana.-

El doctor Salva prepara un libro titulado "Pucoini, la radio y yo" 
Madrid. — , (Crónica de "Tachín", 

exclusiva parr; DIARIO DE EL'RCOS), 

Con ÍU puorin cerracía. v sus quin'n 
ba!•:i res • apunla-lados con ^rantles vi-
gas e nforma de equis —sin duda, 
ila fecJia-, dCil der riKrvham im I c— 
)n cas-a de la -cfclte de'Arrie:a, a cuvo 
iforrado ( k ^ l o j c nos n:>ferimos hato 
un p^r -de dias. csf.reec un triste asprc-
íó ck? rondrnadd ^ m'-ér-té. Aun que
dan en lilla dos personf'j:^: h prnn-
dera doi barrio y uo <jaio que po n 
por fntre las. tejas. Aq.íll-i sigue ro-
pprtiondo pircocillos, auncni^ de voz 

en r'.n-ndo eeba un vistazo a Jns vrr i ' -
la", de la fachada. Al feMno, con tan
tas"' vid-as •de repuesto, .c trono sin. 
'cuidado qttfc te casa s^/Jfl.splonu o no. 
iNk» so sabe donde ¿S" han a'.ojádcv los 
atribulados vcc'nos. Causante^ de esí'e 
dc-sac.'uisrdo, un soca^'ón, pero s'ubte-
r r á n . o . Do t-sic; . inmuoblo ai ISsatro 
Real hay unos poros mei ros da dis
tancia. Curdírio, pues, o n ose soca
vón trardorecte, no sea qyé. antes de 
que retorne Rsclaimés se no> v&Hfa a! 
siiclo lo hodho'. Porque a-lvó se ha ho-
>cho —co debe exatrerarse la n o u - r 
ctH estos irointa años. 

TOCCMCCHÓ 

¡ A T E N C I O N A 
L O S P R E C I O S ! 

MAGNIFICOS ZAPATOS 
DE GRAN CALIDAD 

CABAU.ERO SEÑORA C O L E G A L E S 

6 0 p t a s . 

7 5 p t a s . 
••••••••fc—«••••••«•<••«• 

8 8 p t a s . 

9 8 p t a s . 

U ai 26 
6 6 p t a s . 

27 al 29 
7 8 p t a s . 

^ a T i s 
8 9 p t a s . 

34 al 37 
9 9 p t a s . 

Zapatos da toda garantía s in competencia en España 

* E S U N A O F E R T A D E E N E R O D E 

L A 

Tasarlas las vacaciones p^ajaks se 
'han rol-nTotfporado fi sus fxti-vUat'.rs 
los timadores por ©1 prócédimionío & \ 
décimo premfa'do y la contrftvtctlfhá ha 
sido un joven provinciano que, gus
tosísimo, se ha desprerdido <fc ;éis 
bUtetoncs de los graneles. Para este cro
nista la notkia tiene ma cierta amar-
gurr> al lesionar su p-odúei'o amor 
propio, ya qiíe el fitnado ec vi-rraino 
y v-xino de Aznabarrie'^. según ol 
par re, pueblo desconocido para nos
otros, a no ser q'jc le sc'ven las cl'Pco 
'primeras letras. Total, que no era un 
loctar de estas crctiiqui'las. A'iora, 
por no serlo, rabia, rabia,. 

MARAÑON 

Don Oregorro codf-rá inteíframenie o 
¡'•na Instiución bení-frea oí medio mi
llón de pesetas que i-mporta el pre
mio de ia Funda-cióa Marrh que so 3$ 
acaba de conceder. Con \;>\ detenmi-
nación, cree interpretar de la mejor 
manera las intenciones tfe quienes 
lo han concedido, porque ¡os hombros 
de ciencia no puecten tener otro pre
mio que seguir tratoajando. 

l.j? ha dicho a Santiago Córdoba que 
no ha renunciado a n ineno de sus 
•apasionamientos, pero ql-e los tiene 
encerrados en la ja-ula do -u serón;-
tdod. Marañón tkne hoy Ka aspirs-
ción primordial'de ver fV-liz a És-pa-
ña y le gust ar ra enseñar a las nue
vas generaciones a ser graves, q-jc es 
Ja virtud menos (rfcuenf. 

TEATRO 

P l a z a d e J o s é A n t o n i o , 6 B U R G O S 

'Hay. radia de romisa'rbs potjlkos, 
de soldados el mistas" fu si' amoua-
itladór en mano, do e-jeenas crudas y 
realistas. A esta racha pert^rree él 
melodrama estrenado ayrr en la Co
media ron'el titvlo de "Mu Hipl ir an
do por cero". FI autor, novatísimo. 
El dlóTogo, poco menos que lesivo 
•ppra un oklo delicado, paste dorir nue 
se cita, por MIS seis tetra-, la p^'n-
bra aquMIa cbl general francas. Por 
«i esto feéra poro, el c poblador se 
encuentra rie mnios a boca en un 
"clima" que recién temerte ha sido ob
jeto do cierta disposición legal. Tie
ne, adciricH. t;n -pn'íteníditlo trasíondo 
religiosu, como eo pixlia meno: de si -
icettCr. DI comisario polituo anda pre
ocupad l-imo, queriendo .-verKruar por 
cu; de niño Iba a reinar a la iglisia, 
l'n soldado maia a ia miijct qu - Dma 

iVltt campesina quo hflto'.fl primoro-
SK n̂ijértfó'i c<%mo ios pe^on^lcs de Mu-

ñ p i Seco en Rayo"— a fin de 
salvarla de las asex-hanzas de otro co
misarlo, Y, en fin, el pflm'ex j -'.•:/o 
•contiguo encontrar una mujer qte no 
sie -vende y un hombre'qut' no cooá 
"pro, y civlonces comprende por qití; 
rezaba de chico. 

I n público adi'cto consiguió q.e e¡ 
telón se nlzara - varias veces y que 
ol autor pronunciara unas palabras 
—«¡hora bkn ojogHas— de gratitud. 
Pero, a ese paso, los derechos ctó au

tor vaji el'tener una pona n.¡ación 
con el tituilo de la obra estrenada, 

ESTRELLA 

Bn llegado ?. Parajas líoTvy Sr.hnei-
der, la bt'lla protagonista d" "S!s<i". 
Tumulto en el aeropuerto I.a famosa 
actriz ha sido cercada y poco monos 
que apl!>astada. ü-.a estud'an'e,' ha re
sultado'herido. Una pwer'a giratoria 
no g i ra rá ' en mudho t'ltfWpo. 

NOTICIAS BREVES 

Eil m-feriko que triunfo en "Ef doble 
0 ntKla" radiofónico, prírpara un II* 
bro que tatií'ará 'íPuCcini, la radio y 
yo". 

—Dl-rante oi segundo año. de su 
aebiación, la Caritas española ha at«n-
dido a c.uatro malones efe ix'rsonas 
cen los envíos de la ayuda social 
americana. \ 

—-El i r i o es intensisiimo. 

5K 5K 5K ^ 5i5 5K ^ 

Propone Pakistán 
la celebración de 
un plebiscito en 

Cachemira 
iStde de las Níscioocs Unidas.—• 

Pakistán; ha oropdesto él Consejo 
• de Seguridad la retirada 'He GarJionii-

ra de todas las f'jerzos indias y p?' 
klstanís, su sustiiueión íror una i Ofj 
za de policía de -las Vaciones Unir 
idas_ y ;,n plebiscito par.v decidir w 
ifutiiro de Cachemira. 

t n su d'.>ciar.ición rnte el • Consejo» 
01 ministro pakhl?nl do Asuntos rx-
toriorefe, ha ofrecido - tarrbi+n firma'' 
tm pacto do no agresión con la In* 
día sj osle pais ¡«xTde a la ¿j^ctor.a-
'dón del plebiscito.—Ivíc. 

T R A N Q U I L O , P * ' ™ * 

-¿Es el parque .de bomberos? Por favor. el teíB? 


